
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.4 rnüibares. Temperatura média:
24.40 máxima insolação 36.7° mínima
18.90 (No Planalto média mínima 12.5°)
Cumulus, Stratus, Nevoeiros, de meio
claro a encoberto: Tempo no Planalto:
Bom durante o dia, instabilidades espar­
sas à noite. No litoral: Bom durante o dia.
Pequenas chuvas esparsas e passageiras

.

à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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o Ministro do
Interior desembarcou

ontem à tarde no

Aeroporto 'Hercilio
Luz, iniciando
hoje cedo sua

programação oficial.
,

Recebido por
diversas autoridades,

Andreazza
participou à noite
de jantar íntimo

no Palácio
da Agronômica. Esta

é sua primeira
visita a

Santa Catari na, na
qualidade de
membro da

equipe do atual
Govemo

Iec perde no finalzinho parao Colorado: 1 a O
Página 8

Área.' rural de se ganha dois mil biodigestores
Página 10

Figueiredo pede fim das rivalidades regionais

. Falando ontem em Filadélfia, quarta etapa de sua visita aos Estados
Unidos, o Papa João Paulo II voltou a rejeitar a

,

admissão de. mulheres no sacerdócio e reiterou o celibato sacerdotal.
!\tais de um milhão de pessoas foram a Uma das praças dá cidade para

.

assistir a uma missa ao ar livre, na qual o Pontífice declarou que
a liberdade verdadeira jamais pode ser "um pretexto para a anarquia moral" (P.1-1)

5
o Governo do Estado
assina hoje convênio
com o Banco Mundial
e a União, pelo
qual serão liberados
recu rsos da ordem

.

de aproximadamente
Cr$ 700 milhões,
para a execução de
26 projetos nos

quatro municípios que
i ntegram o aglomerado
urbano de
Florianópolis: Palhoça,
São José, Biguaçu e

a própria Capital.
O ato contará com a

presença do Ministro
Mário Andreazza.
Os projetos a serem

implantados, visam,
basicamente,
a melhorar as

condições de vida
do homem (Pág.16).

Oficializado em 1968,
o Dia da Ave (5 de
setembro) será

. comemorado pela
primeira vez em Santa'

Catarina, com
solenidades marcadas
para esta tarde no

Parque da Serra
do Tabuleiro. Entre
os atos, a queima de
gaiolas, alçapões
e arapucas (P.16) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coisas da Política

A'lei e'a reforma
vigorosa e'�alfJ:Ia

Rio - A contingência dramática que avizinha na maior
intensidade um oxigenador processo de abertura com

uma inflação potencialmente explosiva, não pode servir
de pretexto para a união de vontades doe extremoe.a
direita e a esquerda, na reedição déle5eria das coliga­
ções negativas dos contrários, que entre nós sempre
apostaram no regime fechado.. ' -

Os' sacrifícios
.

inflacionários tão· altos
impõem. à sociedade não precisam funcionar como freio
automático do processo politico. Ao contrário, o mo­

mento de sacrificio coincidindo com o processo de aber­
tura, terá que ser, afinal, um teste definitivo do próprio
grau de amadurecimento da sociedade.

'

NâQ se trata de conter legítimas aspirações sociais na
equivocada e dissimuladora pressuposição de que estas

são necessariamente inibidoras das aspirações politi-.
caso Trata-se de afirmar a 'precedência 'indiscutível da
construção democrática como meio e instrumento de se

preservar as liberdades e corrigir as evidentes desi­
gualdades.

A r;ossibilidade da reforma é o contrárió das propos­
tas de violência.A reforma não é'lJm estado de vioLência,
nem é simplesmente uma paixão romântica. Nem·deve
ser, nunca, uma mentira que se diz á si mesmo e aos

outros. A reforma, enfim, encerra extraordinárias pos­
sibilidades de gerar uma vontade tenaz de, efetiva­
mente, mudar as coisas, de mudá-las para méLhof, sem
que ne,cessitemos nos alimentar de quimeras.

Figueiredo pede em Itaiubá que se

esqueçam ClS riva-lidades regionais
,

'

1<',. t �

�

'?
•

-

,

Itajubá (MG) -O Presidente lino Pereira. Do ·aeroporto .. cafezinho. Muito bem humo- democracia política" s�Ja 'um
João Figueiredo defendeu .sezuiu rado, ele brincava com todos. caminho seguro de realização,
ontem nesta cidade o pluri- direto, de automóvel, para Depois de inaugurar o edi- de uma democracia social
partidarismo e concitou os ltajubá, onde chegou às· ·fício .da biblioteca da Escola moderna". ,

brasileiros de todas as tendên- IOh30inin:' de Engenharia, o Presidente Depois do almoço, o prêsí-' Itajubá (MG) .;_ A íntegra do discurso do Presidente Figueí,
cias a rque esqueçam suas n- Primeiro, .inaugurou a I Figueiredo foi ver os helicóp- dente e sua 'comitiva retoma- redo, contem, em ltajubá. é a seguinte:

'

validades regionais, que oivi- Exposição Industrial de lta- teros "Esquilo" e "Lama" Ia- ram a Pouso Alegre, onde vi- "A cortesia manda que eu agradeça.a generosa recepção quedemo pelo menos e momenta- [ubá, no gjnásio polivaElente, bricados pela Helibrás, em Ita- sitou? Hospital-das Clínicas, me foi dada pelo povo da Região Sul Mineira, Recepção quenearnente. as querelas políti- da Escola Federal de nge- jubá. Por diversas vezes. du- P I I d um quarto h b d t d-

L
' e a Jane a. e

,

' não me surpreendeu, porque con eço em e perto a ra lCIO-
caso as injustiças -, ate' estas' nharia, No stand da egião ran te os trajetos o presidente OI Suei d A d I d'

' '

'de Assístê
, c?nversou com ,ga

.

I a nal hospitalidade do povo-desta terra. gra eço as pa avras e
que tenham sofrido - que en- Brasileira e Assistência.pre-. foi cumprimentar o povo que SI d t' .

d
'I v��. engess.a" a n(), :R.�! el. � incentive, ex,ageradas. Que acabo de ouvir do nosso zovemado-gavetern os agravos de que te- .sencíou a assinatura e um o aplaudia e gritava seu nome d t' pescoço, quan o comen ou, Frahcelíno Pereira 'e do' Vice-Presidente da República,

.

nham sido vítimas. para se convênio do órgão cO,m .a
t b t a'

C d C' di' bá .

que cer a ve,z su m.e �r -se a
,I:."a.o fazer este agradecimento, desejo dizer aos senhoresunirem a nós para tormarrrros" asa a nanca.. e taju a, t t tIS Indo dI d C· $ '340 '1 d ra amen o Igua:' a a'
I tares aos senhores nrefeitos e aos senhores vereado-uni partido que terá apenas no va ar e r mi. esn- Na Hora Minas SoA.. aguar- ala velha para a nova recebeu par arnen ares, ,'t' ,

uma meta: fazer com que no nado à assistência aos pré- dava o presidente e sua comi- de Dalva Maria F�rraz da res, em par�cular, q�t:: o problema' que enfrento por adlant�, dhaCorÍgresso a voz do povo se escolares, nas áreas de alirnen- tiva o ex-governador paulista, Silva, servente' escolar, uma refor,m�açao .partldan.a. tem a s�a pnmelra 0Ingem nda I1_1m a

faça ouvir", ,'tação e saúde, Laudo Natel, que, ao justifi"' I carta em que ela pedia aposen- convrcçao de que' ,de�emos part.lr' parao p unparti ansmo.
No improviso de 7 minutos Na feira, ganhou da Heli- car sua presença em Itajubá, tadoria para a mulher aos 25 Somente esta convicçao me move .nesse sntido.

que fez no Country Clube de brás uma miniatura de heli- disse que era amigo dos pro- anos. E, ao fazê-lo, desejo abrir.a possibilidade de que se formem
Itajubá. onde foi hornena- cóptero de madeira e, da prietários �a empresa, amigo N treví t à Rádio tantos partidos quantas forem 'as tendências e a lei o permitir,
geado com almoço, o pj-esl� Imbel-lndústria Bélica Brasi- do povo de ltajubá.ionde aju- ClU��� �����I��gre" disse Mas: tenho também diante de mim um ,c?mp�omi'Sso, que a�.

,dente anunciou que vai àbnr leira, uma carabina 22, Iabri- dou a criar a Faculdade, de
que encontrou a cidade muito sumi mesmo. antes de tomar posse na�resldencJa da

. Rep�. :
possibilidades para criação de cada em ltajubá, Medicina" e "quis dar um

Iiferente de quando a visitou blica. E, mais que compromlss�, um juramento. que fiz apos
"tantos partidos quantas

- Prá que lima arma - disse abraço no presidente". A em- 'I
.

P idê
'

d R rbl a disse por mais de uma vez �
b id id pela última vez -,na,-o re,ve ou o assumo,I,r a resi encra a e�u" IC:

,forem as tendências e a ré! o' em humora o o presi ente, presa presenteou o presidente, b f P
. dh ano - mas perce Ia que o seu que ma trans armar este, ais numa emocracia.

\ permitir" e acenou aos oposi- 'Não sou caçador e nem ten o o vice-presidente Aureliano
.

d
. ,

Ch d F'
. povo continua o mesmo r Sei bem as dificuldades qu.ejá tive e. que ainda, ten_ho p_or.cionistas com as vantagens de raiva e mnguern, aves e o governa ar ran-

d d b A h dunirem-se. independente- Mas aceitou o presente. celino Pereira 'com um cro- "alegre e'feliz". Abor a opor adiante, parachegaraesteo jetrvo. mm a eterrrnnação não '

E
. ,

d' I d
' um' grupo de três mocinhas, é menor do que no dia em que fiz este juramento, e hei demente de suas origens, ao par-

'

nquanto visitava. os stan s nometro nava e mesa que,
tido do Governo, Na soleni- das indústrias sediadas em lta- segundo um dos funcionários, que lhe disseram que queriam consegui-lo. Mas, para consegui-lo, pela via mais fácil, sem

dade , discursaram também o jubá, um grupo de cateiculto-: atrasa, no máximo, três 'se- estudar, mas as mensalidades tropeço, eu ,preciso de um suporte político' no Congresso.
vice-presidente A urel iano res deTrês Corações entregou gundos por ano. Nasruas, co- estavam rnurto caras, ,brmcou: Daí, porque eu concito os meus companheiros, os· brasileiros
Chaves e o governador Fran- ao Ministro Said Farhat uf!! Iegiaís aplaudiam efusiva- -.E� acons�lho voces Casar e de todas às tendências, quç ,e$9ueçain suas rivalidades regio-
celino Pereira.

' ',documento em que se quer- mente o presidente, ,
.arranjar marídopara p�gar os "nars,que olvidem. pelo menos momentaneamente, as querelas

, O Presidente Figueiredo de- xam do. aumento dos, preços, As 13 horas o presidente foi estudos 'para voces. polit.icas, as injusti,ças - até estas que tenha sofrido - que engave·
sembarc.ou às 9h IOmin no Ae- dos fertilizantes e pedem a re- homenageado com um a1-

'

tem os agravos de que tenlíain sido vítimas, para 'formarmos um

roporto de Pouso Alegre,
'

dução:. do confiscp ca�- ,moço, no }tajubá Coun,try .
Antes de émbarcar para partido que apenas terá uma meta� fazer com que n:linha det�r.

acompanhaáo dos Ministros blaJ.Amda ,na feira, o pres.'-,. Clube quand? fez o pfon'un� BrasHia, às 17h31mí'rl, rece- '

mitiação de democratizar 'o País 'possa'vir pela linha mais fácil
Said Farhat Eliseu Resende dente levantou alteres de tres clamento emmentemente' po- beu .0.0 prefeito d� Pira,n': comO disse, pela linha mais suave, com menores dificuldades,
'Danilo Vent�rini. Haroldo d� quilos, no stand da Associa- lítico, de improviso. Ao guiriho, Sr. Régis Carvalho

" Desejo esquecer inclusive as origens daqueles que possam me'

,

ção cle Ginástica Naha Shuri; saudá-lo, o governador Fran- , Mo�a, um J!)resente: um prato apoiar. porque e,les yiarão me �poiar não a mim, mas apoiar aMattos e Amauri Stabile. recebeu"efusivós abraços ,do celino Pereira disse que" os de p,és-de-mqleque; Foi tam- democracia. E devo lembrar também aos companheiros, aqu,e.Foram recepcionados pelo filho do ex-Pre,sid�nte Wen� mineiros querem um 'partid0_ bém pres€i1teado 'com um es-,
'

.' "
,

,

'd I d
'

v, P 'd A I' B S B f d'
. ' 'cudo do Corl'ntl'ans, fel'to' com'- .

les q',ue ainda possam se sentir ressenti os pe o passa o, queI'ce- resl ente ure lano ceslau raz, r. M;itio raz arte e inamico, de amplas
'�I a g d F p. G t b I I

. caro'ços.de coco·, cafe' e are)'a, ninguém melhor que eu deu o exemplo de esquecer agravos, de.... 1, oVes e overna ar rance- erelra ornes, e ornou um
,

ases popu are,s, para o quoa a,
d 'd d desquecer inju'stiças e e esquecer IOver a es, para esten er a

m,�o' a todos aqueles que queiram de fato pensar em primeiro
'lugar na nossá pátria". ,

Para Délio, o quadro
político se apresenta
conforme o previsto

o D,ISCURSO

Gaúchos vão
.' .

'

. . ",.

Arenlsta que apoia
Brizola critica as

intenções do Governo

Arenistas'
.

proporcionar
segurança
a Brizola

comentam as

vantagens de
legal izar PCMaceió - O deputado federal Múrilo Mendes (Arena-ALJ, dissidente

que já se juntou ao Sr. Leonel Brizolla, consIderou burrice li ingenui-,
Porto Alegre .- Preocupados com dade se esperar outro procedimente do Governo se não o de se manter

a pOSSIbilidade de repetirem-se em
no poder e condenou o processo de reabertura política como um artifí­

São Paulo os Incidentes ocorridos
CIO para atingir esse objetivo. Ele recomenda à classe política que se .

aproveite na ocasião, para tirar o melhor para suas idéias e partidos,
no desembarque do ex· Em seguida, ele destacou que é preciso se agir com inteligência,A reforma, contendo em si mesma a forçapara supe- governador Leonel Bnzola no capacidade e coragem, "porque a nova caminhada deve ter o tamanho

rar o estado de violência, que.é o da confrontação, nãp é Galeão, quando os pneus dos car. da nossa competência",
por isso, uma idéia fraca. E uma palavra ,�oberba 'a ros de sua comitiva foram fura. Ele Já se engajou na reorganização do Partido Trabal·hista BrasileIro,
reforma, que cOTJ,tempLa uma idéia v�i!oros� e caln;a: dos, e com as ameaças cOl)stante' juntando-se ao ex-go�ernador Miguel Arraes e,�everá sair candidato a

o- segredo do sucesso dessa mutaçao, atlas, e�ta tl- mente dirigIdas ao líder traba- Governador de Alagoas, em 82, numa conllençao do PTB sem mUitos,
gaao, preclsamente, a cqnjugação de d'(J)!s1Pr..e.ce:f1i.:riuf.rh lhlsta um grupd'<de me1nJ:lr,i\'l: i!I� fc�:nçorre,ntes, ,

�",..' J' ''i<'-�
,

W.i"__'-"'��;:,_��,<t�, ." '
, � ,.14 _4\=. ijI>'-O-"dcR,utado' Munlo Me!]dê� 'l'IUtl"CU ndato'tos: um que compete ao governo e que.;e:'Q,ate",,,,,,n-,:c,r.;.,g, · ....,BTB gaúcho vi1!�6u, onretw.,oiiífô'

.

, "'1:".'''' �d""- "" '

'G"�' 'f'''''' �"Í'_,
, L d'" l't l

'

d fi' 'gi d' to e "
_ : "

".,., P�.�(IC9, Isse q!le o ove�no OI sen,lv
,<' ,

,
,

ca en arw. e el ora , p�omoven o o ,su ra o ,we Rlb par� acomp:tnha .. lo ll\o res� pohtlca. atendendo a um consenso da hacl'onahda ,mas trata depropondo ,um moderno processo' elettoral que de fato (ante da viagem. conformá-Ia aos seus interesses e conduzí-Ia dentro de critérios limita-
melhore, e aumente ri níúel da r,epre,sentatividade polí- dos e insatisfatórios,

' '

tica; aqui, não será demais' relemqrcir,o, advér:tência de .,Acredllamos que' a 'escalada
- - "A proposta de reformulação partidána. ,apresentada pelo Go-

Ortega Y Gasset para quem a prápriá,saude do regime' da direita vai se mtensificar, já vemo, parece-me um plano de diVIsão do MOB, para quç o Governo
detnocr6tico, não importan,do s�u 'tipo 'Q'u grau, depen- provocaram um atentad.o cOlltra_ chegue a uma vitória em' 82,. Mas nisso ,não há nenhuma novidade,
derá sempre do pequeno det'all}e dQ'Pl'SJcesso ;eleitoral,. 6nzola cm episódiO dos pneus

porque:o mtento de quem detem o poder e sem�re se manter no poder, .

outro, que compete a todas as lideranças políticas, so- lurados, colocaram uma bomba
sena, .!ncluslve, mgenuldade e bUfflce Imagmar outro comporta-

. ,

'I
.

'l'ta
.

L "d
.

t ld b t mento completou,ClUlS, mte ectuals e me l res_ eJ1,VO Vl as no a ua e a e
no carro do jo,rnallsta ,Hél� Fer.

'

político nacional, e que é o de promover as mudanças nandes e não querelTlQs que o País
conduzindo a reforma segunqo esté seu prin..cípio essen- lamente, no futuro. 'uma páginacial de ser uma. idéta- vigqrosa e',cál.ma. (nste em sua 11IStóna", disse o ve-
Vigore calma que pressupõem pr�fundidade pois, do reador Glêmo Peres. pouco antes

contrário. não tereinoS'�ver:dtidéiràmente ·.reforma mas de embarcar no Aeroporto Sal-
apenas a sua caricatura. . gado Filho.

Itacorubl

Santo Antonio '

Ratones
, I

Canasvleiras
,

Ingleses
, 'Rio Vermelhó
Barra da Lagoa
Campeche
Alto Ribeirão

Armação
Rio Tavares

Núcleo de Saúde Dr.

Miguel S Cavalcanti

7 às 11 h

7 às 11 h 13às17h
7 às 11 h 13 às 17h

.

' i às 11 'h ,13 às 1_7 h
,

7 'às'l1 h 13 às 17 h

7 às 11 h 13àsl7h
1 às 1.1, h 13 às 17 h

7 às 11 h 13 às 17 h

7 às 11 h 13 às 17 h

7 às 11 h 13às17h

7 às 11 h 13às17h

"

Pântanó do Sul

Ribeirão dá Ilha '13' às 17 h

,Cachoeira
,"

"Lagóa da Conceição
Caleira'da Barra do Sul

,

13às17h
13às17h

Recife - O Ministro da Aeronáutica, brigadeiro Délio Jardim
de Matos, chegQu OI)1em a esta cidad� para fazer uma visita de
inspeção às unidades aqui sediadas,' afirmando que o atual
momento político "é o q,ue esperávamos, dentro do quadro .ge
volta 'a normalidade democrática, que devemos fazer tranqui­
lamente" ..

Ele considera que a movimentação de greves de trabalhado­
res não,está tumultuando a paz política em que o ,paí� vive "a
greve é um recurso dentro do sistem,!- permitido pela lei e

represent� �m ele�ento da" y,idani;l,�m9�;l:à�ic,(:' . -" "", ',' &·O·MlI1lstro disse que os militares m19 p'}rtlclpam nem partl­
c,iparão no futüro da politica partidária e. quanto à legalização

.

do Partido Comunista, ele afirmou que esta. é uma qu�stão que
será analisada pelo Presidente da República e pelo Ministro da
Justiça: "Eu, como mjJitai'. cumpro as ordens do comandante·
chefe",
"É muito difícil fazer um paralelo entre o atual momento

político brasileiro e outros momentos vividos no passado, Nós
'estamos vivendo' uma fase de volta à normalidade democrática,
e acho que o povo está muito satisfeito com este retor,no à
democracia. que deve ser encaminhado com calma, porque o

mundo todo está vivendo um clima de intranqüilidade, {;om
, mortes e aténtado�, enquanto o Brasil conserva-se em paz",
disse o Ministro da,Aeronáutica,

Ele não quis. fazer comentários sobre a eleição da UN E"
alégando que está por fora dó' problema: "Ontem eu tive um dia
muito cheio e não pude saber como transcorreram os debates,

Olflgenles do 1\10v�menío Tra­
balhista Gaúcho (MTGJ. dentre
os quais o ex-prefeito da capital
gaúcha Sereno Chalse . e os ve­

readores Glênlo Peres e Marcos
Klassmann, representando a As-

Arraes fO,i a Brasília
.

, �.Parâ :se, filiar ao
part.ido ,de :--Oposlção�' ,General exalta na

AL de São Paulo
/ ,�::O': êxito' da abertura

Brasília - Recebido por d�putados e senadore� do grupo autêntico do
MDB. e apenas um representante da facção moderada - o deputado

seu programa

o vereador Glênlo Peres expli·
cou que "a Situação está ficando
pengosa. pOIS o PTB está sendo
alvo de muitas ameaças. espe­
Cialmente o ,Sr Leonel Bnzola"
As preocL1P�ç,ões dos trabalhistas'
aumentaram com o Incêndio do
Passat 'do Jornalista Héiio Fer­
nàndes. da Tnbna da Imprensa.
'n� madrugada de quarta-feira.
em frente a sua reSidência n\) Jar­
dim BOlâmco. Para o vereador
gaúcho "é eVidente que foi uma
represália contra ele que é um re­

oonhecldo trabalhista".

�()u(ra medida a ser adotada'�
sohcllar aos órgáos de segurança
que não Impeçam o Sr. Leo.nel
Britola ue aproximar-se daqueles
{Ilrc o aguardarem no aeroporto
pauh'la. No Ri". �egundo o Sr.
Glênlo Peres, "os agentes de se·

gurança 'praticamente sequestra- Brasília - O projeto da nova política salanal. "embora não seja perfeito.
ram o Brl/ola, carregando-o é muito bom", disse, ontem, o Mmistro do Trabalho, Munlo Macedo,
sobre os ombros sem de,ixar que em d'epoim�nto, das 9h40min à� 15h2Õmin. na Comissão Mista do
lalas;c com "uem quer. "ue losse., LOl1gresso NaCIonal, que e;;ta analisando a proposta governamental de

'1 '1 reajustes semestrais, '

Não ljucremos dispensar o auxílio Se depender do Sr. M urilo Macedo e do relator da comissão, senador
�a políçla. ma, também não José l,IOS (Aren�-CE); o projeto não sofrerá praticamente nenhuma
POdelll se repelir e�ses exageros". alteração substancial. osgas ,arterações, 'contudo, foram defendidas
Sohrr � 1'0",,10 UO f'TB gaúcho pelos Illemhros do MOB na corrllssão e por três deputados da Arena,

çm rdação ao cJncelalllcnto da Carlos Chiarelli (RSJ, Adhemar Ghlsi (SC) e Nilton Gibson (PEJ.
lua dn Sr . Leonel Bmola ao pro-

Antes de responder as IIldagações dos parlamentares da Comissão

grama do Sr f·I;Í\ 10 Cavalcanti, Mista: o MlJllstro do Trabalho. lendo um texto de 40 laudas e

na TV T IIPI, 'o Sr Glêmo Peres lundamentando-se em sete quadros e gráficos, colados nas paredes da
Sala Ruy Barbosa, do Senado procurou demonstrar que a nova polítIcaIustlflw}lljue antes de formular o salanal "trará aumentos reais para os que estão na faixa de alé 35

convltc ao ex·governador o apre- salános mínimos",
scntador dirigiU conceItos "agre$- Admltmdo, que os exe'mplos utilizados "possuem restnções", o Sr.

. ....SI 'LOS c· Jesrcspelt,ü"o's" a''-ele-:-;-'ry1unrõ Macedo, cm 95 minutos de expOSição. tentoú provar, baseadó
, Dlanle de,I,) alitude, enfatizou o'

Macedo, considera
bom 'o projeto da nova

pol'ítica salarial·

.'.Montoro quer acordo·
com a Arena para

vereador, "não há razão de parti·
clpar de um programa hostil. que
nunca CSlr,lr vol1"do j)ara a 1'1''0-

,'I'ilcm{ttIGI hra,flClra, Sqmós lavo­
r{" CI.' C \ <.Imo, sugerir a l{cede
1'Upl LjL1C corlVlue Brl/,ola a,parll­
clpar do programa Abertura. quc
e,t[l' maIS UClltro Lia realidade na­

Ci(\lIal.
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Novos candidatos torna",
,difícil eleiç,Go no MDS

Dificilmente o MDB con­

seguirá consenso para 'es-

colha da Executiva do Dire-
'

tório Regional no 'próximo
dia 14, Ontem o vice-líder da
bancada na Assembléia Le­

gislativa, Jorge Gonçalves da
Silva, declarou-se candidato
à presidência, mas afirmou

que abrirá mão dessa posi­
ção" no l4S0 de os compa­
nheiros Cid 'Pedroso e Ca-
-sildo Maldener postularem a

mesma foisa", E já adiantou

que na sua opinião, "o depu­
tado federal Pedro Ivo Cam­

pós não será o presidente do

partido".
NQ entanto, Jorge Gon­

çalves parece disposto a acer­

tar com a maioria dos 44
membros que compõem o

diretório para "homenagear
o. atual presidente, Dejandir
Dalpasquale, com sua quarta
eleição", Ele justifica esta ati­
tude comentando que no

caso da formação de novas

agremiações, a oposição ne-
. cessitará de "um presidente
que desempenhe um tra­

balho a jato junto às bases e

nos mais longínquos recan­

tos do Estado",
Silva considera que "as

luzes estão se apagando para
o enterro dá Arena e do

. MDB, más creio que esta

luta permanente daslideran-
ças ernedebistas em todo País
deixa�nos' a 'esperança de

que reacenderão as chamas
do, 'Mandabraza' no cla­
rear do 1980",
'SAIR QESDE JÁ -, '

Dois pontos- parecem
acertados desde já pelos
membros da bancada esta­
dual: I) "que a presidência
deva recair sobre um depu­
tado estadual ou sobre um

dos membros do partido que
residem na Capital", enu­

mera Jorge Gonçalves da
Silva; 2) que os deputados
que desejam o ingresso em

Jorge Gonçalves: abro mão.

outras agremiações "não
devem participar das deci­
ções de agora porque já não'
pertencem ao processo ne­

cessário para desenvolvi­
mento do MDB",
Fazendo uma retrospec­

tiva da vida oposicionista
desde quando "o cidadão
para ser MDB era um risco
violento" e passando pela
frustrada candidatura de
Romeu Sebastião Neves para
o Senado em 1970, o depu­
tado justificou porque sua in­
tenção de "homenagear o

trabalho corajoso, dinâmico
do presidente Dejandir Da­

lpasquale". ,Para 'Silva, "é
justo que q_uem deu vida ao

partido agora esteja na frente
para participar do enterro",
Lembrou, porém, que esta
luta foi realizada com o

apoio daqueles "que con­

quistaram votos,' palrni­
lhando o Estado; dos que
detêm mandatos eu mesmo

daqueles sem mandatos; e

daqueles que é necessário

carregar nas costas para ele­
gere que só.membramcos elei­
tores na ,hora das eleições",
O deputado Jorge Gonçal­

ves da Silva vai percorrer o
Interior do Estado até 'O meio
da semana que vem procu-

.
I

rando apoio das bases a essas'
posições. Só volta no dia I I

para a reunião preliminar do,
diretório regional, quando se

procurará encontrar um

nome para a presidência,
MANOEL CRITICA
Mais um pronunciamento

de um deputado do MDB
contra a reformulação parti-

,

dária proposta pelo Go­
verno: desta vez foi Manoel
Carlos de Souza que afirmou
que o sistema "se prepara
para dar um golpe nas oposi­
ções", Ele acha que o Go­
verno não vai permitir que os

novos partidos façam coliga­
ções na hora das eleições,
embora esteja afirmando o

contrário "para encorajar a

formação de novos parti-
dos", .

.

Lembrou ainda que os ar­
ticuladores da reforma par­
tidária governista haviam de­
clarado que não seriam per­
mitidas coligações, mas pas-
saram a admitir o contrário
posteriormente para provo­
car divisão no MDB. "En­
tendemos - disse ele - que de
1964 para cá os Governos
-muito têm nos enganado" e

que ':o presidente Figueiredo
também está a enganar o

povo brasileiro",

PauloMay descdia Stélio a
provar denúncia na justiça

SiJdesul dá
-mais verba

àdrenagem
em Joinville

o superintendente Antonio Pi­
res, da SUDESUL, assinou, on­
tem, Ordem de Serviço da autar:

• quia vinculada ao Ministério do
Interior para a Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul
(UFRGS), através de seu Instituto
de Pesquisas ,Hidráúlicas (IPH),
prosseguir e concluir o programa

..

de estudos com 'vistas à drenagem
do rio Cachoeira, em Joinville.
Essa drenagem terá fins múlti­
plos. entre os quais ;1 proteção da
cidade de Jo invi lle contra as

, cheias,
O programa a ser concluído

pelo I,PH da Universidade Federal
do Rio Grande do Sol prevê: a)
coleta de informações existentes
sobre a bacia do Rio Cachoeira e
seus afluentes, sobre os fenõme­
nos na formação das enchentes; b l
observações simples sobre as pre­
�lpJtações que ocorrem nas regi­
oes: c) coleta de informações rela­
tivas à rede de drenagem atual; d.í
observações dos níveis da água
em três pomos dos braços de mar

que limitam. a ilha de São Fran.
,CISCO; e) interpretação das' infor­
mações colhidas, tudo de forma a

possibilitar a escolha de alterna­
tiva téCnica desdriada a execução
de obras caPFes de minizar ou
ev'itar a ocorrência de enchentes
do rio ()choeira, sobre o centro
urbano ue Joill\ ille,

,('._.. _. .""'.t. .�4ta, ""�

levar qualquer prova à As­
sembléia, Paulo May fez vá-'
rias acusações ao deputado
Stélio Boabaid. Diz ele que
gastaria uma infinidade de
págiúas'' para Jr.el'átar 'os' es­
"c·'a'·u4l-t.o·\J dd d'.fI�fillf:OA<�.ql.. nuai s.aa omasl}, 'M9�i, 0-

teamentos?Ue aprovou na.ín­
tegra para proteger afilhados­
desrespeitando nó "toturn" as

Leis que os regem, dos au­

mentos que proporcionou ao

funcionalismo no epílogo do
seu mandato; do plano diretor
que custou milhões de cruzei­
ros aos cofres municipais e o

próprio desrespeitou na ín­
.egra; de sua improbidade
administrativa em gastar re­
cursos orçamentários para po­
liticagem em prejuízo de obras
�cas.qu�não .r�1.i104 a.n.

nenhuma sequer; da' escan­
dalosa e vergonhosa venda de
ações pertencentes à munici­
palidade que procedeu (ações
da Petrobrás) para comissio­
nar protegidos e colocar re­

cursos em obras que não se

conhece; do Loteamento Dé­
bora, que o deputado conhece
muito bem; da Lei que criava
o cemitério p,�ra beneficiar de­
terminada firma que então
seria "monopõlizante" e não
era firma de capital misto ou

público. era "particular", En­
fim, num Governo de 4 anos é
difícil não fazer nada",

Governo libera verba

para pavimentar o
acesso à praia do Gi

Jorge Bornhausen será
homenageado 2a. feira
com uma churrascada

.
'

O governador Jorge Bornhausen deverá fazer um pronun-
ciamento político durante a homenagem que lhe será prestada
por amigos, durante Uma churrascada em Palhoça na próxima J

segunda-feira, Cerca de I. 500 convites estão sendo distribuí­
dos, inclusive para os 197 prefeitos. todos os vereadores, inde­
pendente de partido.
A churrascada será realizada no almoxarifado das Centrais

Elétricas em Palhoça e a carne será oferecida por pecuaristas do
Planalto Serrano, enquanto que os demais tipos de alimentos e

o material de infra-estrutura estão sendo ofertados por políticos
e empresários de todo o Estado. O Sr. Jorge Bornhausen será
saudado pelo vice-governador Jorge Bornhausen e por parla­
mentares da Arena.

Cargo de administração
será fiscalizado em se

A Delegacia do Conselho Regional de Técnicos em Adminis­
tração fará uma rigorosa fiscalização em Santa Catarina para
impedir a invasão no mercado do administrador. A informação
foi prestada pelo presidente da Delegacia do órgão, Ari de Melo
Mosimann, acrescentando que a preocupação agora é evitar
que as empresas empreguem pessoas inabilitadas em cargos
que, pela lei, só podem ser desempenhados por administrado­
res. Explicou que a isso se deve o superavit de profissionais em

administração e "a causa é a tendência de empresas de lucrar
com a contratação de pessoas sem títulos para ocupar funções
de administradores".

.

.

.

O Conselho Regional de Técnicos em Administração já insta­
lou sua Delegacia em Florianópolis, e, segundo seu titular, "isto
facilitará os profissionais desta área na obtenção de SUq carteira
profissional, indispensável ao exercício da função",

......: Antes o administrador formado era obrigado a se deslocar
até Curiríba para obter a habilitação, Agora, com a instalação
da Delegacia em Florianópolis,' o problema é solucionado.
explicou.

Vereador diz que reforma
. não alimenta o povo

Blumenau (Sucursal) - "Reforma política não alimenta o povo", disse o
vereador Beno Frederico' Weiers na Câmara de Blurnenau, ao mesmo

tempo indagando sobre a quem interessa todo o movimento sobre a

propalada extinção dos. partidos políticos, e ele próprio respondeu:
"interessa ao Governo para iludir o povo aos "medalhões" de Brasília,
políticos fracassados que tentam voltar ao poder, acabar com o MDB e

acabar com nós mesmos", acentuou, "Querem fazer com o partido o

que foi feito com Cristo e Tiradentes, porque eles também pregavam a

liberdade e a fraternidade", '

,

"A Arena, ou o Arenão, como dizem" � continuou "representa o

cobertor dos políticos fracassados e não atingem os anseios da popula­
ção brasileira. O interesse da Arena em extinguir-se e levar junto o'

MDB, disse Beno, demonstra medo pelas futuras derrotas. De:veria o

Governo se preocupar f! com a reforma do atual modelo econômico,
Destacou a seguir a união do partido aqui .ern Blurnenau, onde "até' os
a�enistas aplaudem a atual administração", '.

Andreazza chegou ontem
/

.

e hoje libera recursos
\ .' ...--...------_.:...

o ministro Mário Andreazza desembarcou, ontem nesta Capital

O ministro Mário Aridreazza. do Interior,
desembarcou ontem no Iinal da tarde no ae­

roporto Hercílio Luz., procedente de Co­
rumbá, no Mato Grosso do Norte. Hoje assi-
nará vários contratos, •

Com a Prefeitura Municipal de Florianópo­
lis. o DNOS firmará convênio para a execução
do plano global da rede de galerias de águas
pluviais. O BNH firmará convênio com o go­

. verno do Estado para o atendimento da de­
manda habitacional representada pelas famí­
lias que percebem rendimentos até a faixa de
cinco salários mínimos e residentes no meio
urbano e rural.

O Ministério do Interior. o governo esta;
dual e as prefeituras de Florianópolis. São
José, Palhoça e Biguaçu firmarão convênio

para a melhoria das estruturas urbanas. atin­

gindo também às famílias de 'baixa renda; e a

COHAB. na ocasião.i lançaráedital .para a

construção de 9:00'0 unidades habitaciOJ.1a'is. a
serem edificadas .ern vários municípios de
Santa Catarina.
Andreazza terá, a seguir audiência com par­

lamentares e C0m o Prefeito da capital e. entre­
vista com a imprensa. Às 10hSOmin seguirá
para o Aeroporto Hercílio Luz, de onde. à�
I I h30min, decolará com destino ao Rio de
Janeiro,

DIA 6 DE OUTUBRO
VÃ MOSTRAR O SEU
AMOR' PELASCRIA"CAS.
NOATERRO DA BAIA SUL.

COLABORAÇÃO: A.S. PROPAGUE
DESTE JORNAL

I nstalado no Florianópolis Palace Hotel,
Andreazza iniciará hoje aprogramação oficial
da viagem que realiza a Santa Catarina, para
firmar atos administrativos e convênios da

área de órgãos de seu Ministério. Chegará ao

Palácio Cruz e Sousa às 8h40min de amanhã e

manterá contato. inicialmente. com o gover­

nador.Jorge Bornhausen.

Às 9 horas será iniciada a solenidade de

assinatura dos atos administrativos e convê­

nios, entre os quais edital de licitação para o

Projeto de Engenharia Final de Desenvolvi­
mento Agrícola do Banhado Sombrio. convê­
niosda SUDESUL e do DNOS com o governo
do Estado, para recuperação por irrigação e

drenagem de 6,740 hectares do Banhado
Sombrio e para o estabelecimento de Plano
Turístico Extra-temporada.

Florianópolis ganha 700 milhões - leia a página 16.,
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o prefeito de Tubasão , menta da imunidade e venha,
Paulo May, desafiou.ontem o como homem e cidadão. res­

deputado do MDB Stélio ponder por ofensas, pelas in­
Boabaid para uma disputa júriàs e pelo atentado que faz
numprocessojurídiconoqual contra minha dignidade,
ficariam �u não com.p,�?v�dflS . �ontra, tni�ha dr,ni.niwa��o; <;:
as acusaçoes de Boà:t�à1(;jIHtlm" -comra Jrileú�' 'lmlg.osl'e;<meujs'
pronunciamento fefté1ríâ As-

'

homens de minha irrestrita
sembléia Legislativa nó dia 22 confiança",

' I
.

de' agosto'. O convite foi LAMENTANDO
transmitido por outro depu- No início do documento o

tado, oarenista Manique Bar- prefeitó comenta que "é la­
reto, que ontem leu em p-lená.- mentável a -infelicidade de Tu­
rio uma defesa de nove pági- barão. que, com apenas um

nas preparadas pelo prefeito -representante no Legislativo
.

de Tubarão, no qual May Estadual, nãoveja.e nãó tenha
afirma que "é mentirosa a

'

nesse elemento um político.
afirmativa de que eu teria sido. atento às iniciativas positivas
desafiado pelo autor do pro- que constroem e engrandecem'
nunciamento para um de- a cidade, mas, absolutamente
bate",

.

ao contrário, conta com ape-
Nunca existiu tal desafio - nas um a mais na Assembléia,

continua o documento - e que não faz outra coisa senão
me�mo que existisse não estou ofender, acusar, injuriar e ati-

.

e nao estarei jamais disposto arar palavras e pala vrões aos
perder preciosos minutos. do quatro ventos de forma de­
meu tempo no confronto com sordenada e aviltando sempre
um elementocujas frustraÇõeS' a dignidade e o patrimônio
e recalques somente contri- moral 'de pessoas de integri­
buiriarn para rebaixar - ou ni- dade e expressão nos meios
velar por baixo - .um Governo sócio-econômicos. E o pior.
de pensamento positivo, de. assim o faz parque se utiliza
atitudes altruístas, que adrni- do manto da imunidade que o
rustra no sentido elevado da, reveste, sem provar nada, sem
palavra". constatar nada e sem se ape-
O prefeito diz aceitar o de- gar no mínimo de evidência

bate, ."não publicamente. Em palpável, relevante e irrefutá­
juízo e nas condições de que o ver',
pseudo-polítíco tire a vesti- Apesar de também não

Os. recursos foram liberados ontem na Secretaria dos Transportes.
'-

Uni Convênio no valor de f milhões de cruzeiros foi assinado'
ontem entre a Secretaria dos Transportes e Obras, através do
Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina e a

Prefeitura Municipal de Laguna, visando a pavimentação a

lajotas do acesso à Praia do Gi, naquela cidade,
O ato roi realizado no Gabinete do Secretário Esperidião

Arnin Hclou Filho,' contando com a .presença do Prefeito de

Laguna. vlário Jose Rernor: Secretário da Casa Civil, Nereu
Guidi: Eng" Telmo Fernando Mattar de Souza, Diretor Ge�al

,

do DER/SC e ;\s,c�sores da STO,
_

O sr, Esperidião Amim Helou Filho explicou que este acesso

a ser construído, terá uma extensão de aproximqdamente 2

quilômetros e sua conclusão, está prevista para dentro de 12

m�ses" Também faz parte deste convênio a pavimentação a

lajota, da :l\.cIÜda Beira Mar às rLia, TlIbarão e Imarui. 1'10

i\1l!llICIP'") de L,lgUlIéI

" "'.'

, ,

':'.� -�,-. '.
... . .". '."

A operação criança vai começar. Pode'
vi r como quiser e como estiver.

No seu carro, de moto, à pé .

Traga a família, os amigos, a turma.
Muita gente e muita alegria estarão esperando por você para
a grande festa da Operação Criança, que a Liga de Apoio
ao Desenvolvimento Social Catarinense, a Comissão Catarinense
do 'Ano I nternacional da Criança eà TV Catarinense vão
promover, no sentido de integrar esforços em beneft'cio das
criancas de Santa Catarina

Todos podem ajudar: personalidades de nossa cidade, autoridades,
figuras de destaque da sociedade, artistas, osgrandes nomes do
futebol e toda a comunidade.

O dinheiro arrecadado em todo o estado, e em cada

município, reverterá em benefício das Entidades de
,

Promoção Social.
Aceite nosso convite. Participe desta festa e venha mostrar

o seu amor pelas crianças.
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4 - Editorial

Os bairros da Trindade e Saco dos
Limões poderão perder a oportunidade
de receber projetos de saneamento,
educação, transporte, recreação e lazer
que englobam a pavimentação e drena­
gem de 82 ruas, asfaltamento de -9,
construção' de 7 praças e dois centros
comunitários.

.1
OESTADO . '�' Fpolis, 5/outu rO/1

o
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlir,dwehí

.

Informação Geral
-------,�-- ..--....,..---------

SEM CHARME
Agora', que o Projeto Sidersul e o

caso dos professores designados estão
praticamente definidos, o governo .es­
tadual pode - e deve> voltar os seus

esforços para, 'a viabilização de uma

série de medidas que, há um bom
tempo, estão a espera de maiores consi­
derações,

'

Entre os problemas que Santa Cata­
rina espera ver solucionados pode-se,
grosso modo, destacar alguns que, por
exemplo, seriam os seguintes:

- O problema do menor abandonado
(segundo dados da Fucabern, eles cons­
tituem em nosso Estado uma população
daordem de 437.777.

'

- A viabilização das medidas esta­
J unis de racionamento de combustí­
veis, - como a desativação de automó­
veis oficiais e' mudança de horário de
funcionamento' das' repartições públi-
cas.

*' *, * .*

Estes são apenas, alguns dos .rnuitos
problemas catarinenses que esperam so­
luções. Talvez os mais óbvios. E, por
serem óbvios, não são merecedores de
atenções - "não possuem charme",
como diria o ministro Hélio Beltrão.

QUASE PERDIDA

* * *

transformou-se num verdadeiro de­
grau, maltratândo .as suspensões e

pneus de veículos, podendo, inclusive
provocar acidentes e o quinto - o pri­
meiro depois da ponte existente naquela

, avenida- -, que, talvez para combinar
com o outro, transformou-senum bu-
raco.

* * *

Oll o contrato falhou, ou tanto a fis­
ealização quanto a '['irma empreiteira'
nãq o cumpriram.

'
. ,

JURI SIMULADO
Será realizado dia 16 deste mês, às 17

h\>çªs, na Faculdade de Direito da
UFSC, um júri simulado que poderá
ser o último a se realizar na rua Esteves
Júnior.

***

" No próximo. ano a: Faculdade de Di'::
reito 'deverá estar funcionando no Cam­
,pus da Trindade.

RETAGU�RDA
Nada menos do que 850 quilos de

carne e outros 350 de lingüiça, doados
por pecuaristas e industriais do Planalto.
Serrano.e Sul do Estado, constituirão a

retaguarda do churrasco.a ser oferecido ..
na segunda-feira ao Governador Jorge
Bornhausen. Na vanguarda estará a po­
lítica, mais precisamente a reformulá­
ção partidária.

***

À rnesa sentarão políticos de todos os
cantos de Santa Catarina,

INSCRIÇÃO
A .Fundàção Catarinense de C�ltura

está colocando à disposição dos' interes­
.

sados as, fichas para i nscrição ao II
Salão Nacional de Artes Plásticas.

Dr. Júlio da Silva Cordeiro
PRESIDENTE

Im'pacto de Preços
Os primeiros atos doMinistroDelfimNeto também um dos períodos mais difíceis para

à frente da Secretaria de Planejamento da as grandes vítimas da conjuntura: a dona­
Presidência da República deixam claro para . de-casa, o assalariado, o empresário, que se

o País que, no comando da luta antiinflacío-
.

vêem incapacitados para prever com um mí­
nária, mais do que uma troca de personalida- nimo de visibilidade o dia de amanhâ,
des, houve uma mudança substancial de filo- O Ministro Delfim Neto tem afirmado que
sofia. Antes, o combate à ínflaçâo pressu- o Governo não pode ser complacente com o

punha a desaceleração da capacidade de comportamento dos índices de preços. O

compra da economia: agora, ao contrário, a custo da alimentação, na realidade,
estratégia implica o aumento de sua capaci- aproxima-se velozmente dos níveis do into­
dade de produção. A esse respeito dividem- lerável. Mais uma vez o aumento dos preços
se as opiniões dos teóricos e dos práticos, em- . excede todas as possibilidades, todas as boas
bora não custe aceitar-se que a nova estraté- vontades, chegando mesmoapôr em riscos
gia seja, por essência e objetivos, mais com-' algumas esperanças e otimismos. Em face de
patível com as realidades e tendências de tudo isto e das previsões que se adensam no

uma economia que é subdesenvolvida e que horizonte próximo de todos os brasileiros,
·

opera cronicamente com o subempregado de não se trata já e apenas de implantar uma
potencialidades políticas sempre temerárias. política agrícola capaz de alterar drastica-
O fato concreto, contudo, em toda sua mente as condições da oferta dos produtos

crueza e plenitude, continua aí: a guinada de alimentares. É imperioso que se criem,
personalidades, de filosofias e de estratégias desde já, os mecanismos necessários, com­
ainda. não se'materializou em declínio do petentes, rigorosos, de armazenamento edis-
.comportamento das. ta�as' 4� Inflaçâo. Os. tribuíçâo, que encurtem o caminho crímino­
números dos últimos dois meses repetem samente oneroso entre o produtor e o con­

,praticamente -�s índices infla�ionários de sumidor. Custe o que custar .e doa a quem
, março, representando uma taxa elevadíssima doer. O presidente Figueiredo- e o Ministro
de inflação para um país de economia instá- Delfim Neto sabem disso, por experiência e

·
vel como o nosso. Este fato, de si extrema- verificação pessoal. Não lhes faltará apoio da
mente grave,mais grave se toma por se saber sociedade brasileira para qualquer medida
que os números dos próximos meses, até o eficaz que tenha por objetivo conter a alta
final do ano, não terão comportamentos dite- alucinante dos preços, principalmente os dos

·

rente que os da .inflaçâo de agosto .e se-' produtos alimentares. Úma medida de tal
tembro, Quer dizer, 1979 marcará, em: nossa envergadurahaveria de produzir resultados
história econômica, o período mais desas-" de porte não apenas na luta antiínflacionâría

,

troso para quantos se supõem competentes como também em termos de altos dividendos
para combater a inflação. É não só.Assinalará políticos para o Governo.

Ocorre que o projeto Cura Ilha I, há
45 dias sob a apreciação da Câmara de
Vereadores, não foi ainda aprovado e

quase foi rejeitado na se,ssão de quarta-,
' � li' Salão Nacion�1 se realizará no

,

feirf}blÇ12� ,�, f!�gaq�il .maniíestada os - Palácio d� Cultura, RIO de Jacgeifo; de .6: i,
votos da ,!:>��cada ..do.,MDB,;, mais a- .l�de?ezemb�oa 1.5�eJanelro,rdte,J�80e ,

aliança, dos-arenistas César Fontes e
o períodode mscnçoes para os artistas

Michel Curi, o prefeito foi obrigado a
de Santa Catarina qUI! desejam enviar

ampliar o prazo de votação, sob pena
trabalhos para a exposição vai de 10 a

de vê-lo vetado. 30 de outubro.

Na reunião de ontem da Comissão Estadual de Energia, ficou
definida oficiafmente a instalação das H.sinas de gaseificação de
Joinville e Vaie do It�jaí - os projetos de estatutos já estão em fase
de discussão.

'

REJEITADO

A Assembléia Legislativa rejeitou
ontem um convênio entre o governo es­

, tadual e a prefeitura de Florianópolis -

que visava a ampliação da rede munici­

pal de ensino, no valor de Cr$ 2,8 milh-
ões.

* * *

Os arenistas simplesmente não com­

pareceram para a votação.

LULA: SIM OU NAO?

O Diretório do MDB de Itajaí esta
consultando todos os presidentes de
sindicatos do .município e solicitando
que se manifestem acerca da vinda de
Luiz Inácio da Silva, Lula, líder sindical
dos metalúrgicos de São Bernardo _do
Campo e Diadema.

A executiva local do MDB, em con­

junto com os sindicatos dos trabalha­
dores itajaienses. tencionam promover
ainda este mês uma conferência sobre o
"Sindicalismo e as Democracias" com.
o líder metalúrgico.

ESPECIALIDADE

Que nosso povo é especialista em dei­
xar obras como prontas, embora fal­
tando alguns detalhes, não constitui
novidade para ninguém,
Uma delas, que muito tem incomo-:

dado, é da avo Madre Benvenuta, que
corta o bairro Jardim Santa Mônica e

que, recentemente,
\

teve "concluída"
sua pavimentação asfáltica, mas que
ficou incompleta. ,

'

,

* * *

Não se menciona aqui. a desejada e

aconselhada arborização', mas sim a

pavimentação. que não foi feita em dois
dos oito retornos ali existentes. O pri­
meiro retorno que, com as últimas chu­
vas e pelo desnível das pistas,

EM SURDINA

***

MOBILIZAÇÃO

Florianópolis está inteiramente mo­

bilrzada para a festa de amanhã 'no

aterro da Baía Sul. Nem poderia ser de
outra forma. Quando se tem como meta,
a ajuda às crianças carentes de recrusos,
não há quem negue seu apoio.

* * *

E'apoio à Operação Criança é o que
não tem' faltado. Não apenas da comu­
nidade florianopolitana, como de toda
a sociedade catarinense.

OMISSÃO

'Ontem, pela 4.a vez 'leste ano, um

menor foi atropelado na frente do
Grupo Escolar Getúlio Vargas, no Saco
dos Limões.

* * *

A direção do estabelecimento esco­

lar, há um bom tempo, vem solicitando
pelo menos um guarda para disciplinar;
o trânsito nas horas de maior movi­
mento. Até ontem o Detran não havia'
se manifestado.

* * *

Um quinto acidente - que, infeliz­
mente, poderá ocorrer - será noticiado
neste mesmo local, caso persista a omis­
são do Detran.
"25"

o filme "25", proibido pela censura

federal para exibição em circuito fe-
i chado. que relata revolução de Mo­

çambique, está sendo apresentado no -

auditório 00 Centro de Convivência da
UFSCa um 'preço que.combina com o

seu títulq: Cr$ 2.5,00:
*, * *

O preço - mais elevado do que os dos
cinemas da Capital - só não combina
.com o bolso dos estudantes.

'Quanto a usina previstapara a região sul, a particip�rção eJ11pre-.
sarial está sendo estudlida.

.

***

ORA ,I SSfAMOS DE
ACOQ.OO COM O,SIS1C�A,
JA :reM�-�ts, �.)'OSSA
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PA�A FLORIANOPOUCb(

Fato Político

.A lição
dos jovens

I

Enquanto o governo voltou a darmostras
de sua conhecida falta de sensibilidade
para com as manifestações estudantis, os
jovens universitários brasileiros revelam,
nas eleiçõespara a UniãoNacional dosEs­
tudantes, uma dose adicional de bom senso

em relação a movimentos passados. Não se

deixaram intimidarpela atitude repressiva
das autoridades, mas sem provocações,
'atritos ou sustentação de posições que pu­
dessem comprometer o sentido especifico de

, sua luta, levando assim a opiniãopública e

inclusive os comandos universitários are­
conhecer�m a lisura e' a legitimidade do
movimento pela reconstituição de seu ar­

ganisnio de classe.
Pelo temperamento dos jovens epelas cir­

cunstãncias vividaspelopaís; é comum que
a intransigência e mesmo o irrealismo de
certas posições assumidas em momentos de
crise pela classe universitária pareçam a

certos 'setores a comprovação da imaturi­
dade dos estudantes e de seu envolvimento
por minorias extremadas. Não é preciso re­
cordar situações vividas pelo movimento
universitário nessa fase de revigoramento
da participação dos jovens na vidà brasi­
leira para comprovar que os impasses,
quando surgiram, foram determinados
pela incapacidade dos órgãos universitá­
rios e das autoridades de modo geral de
absorver as manifestações dos jovens, mas
do que pela simples insensatez da luta por
eles empreendida.
Desta vez, porém, não parece havergran­

des erros de colocação por parte dos estu­
dantes. As reivindicações que eles fazem
são defensáveis mesmo quando sob o enfo­
que 'político. Pretender influenciar a im­
plantação da nova ordem democrática do
país, por exemplo, é empenhar-se pela
afirmação da própria Universidade, que
.como a nome'indicdiê :ondiJse formam; não
apenas as .elites culturaiss.mas o próprio
caráter da sociedade e o espírito da cidada­
nia nacional. E nãoparece ser outra à cons­
ciência atual da classe universitária, ao as­
sumir o compromisso de sua participação,
com liberdade e independência, noprocesso
político aberto com a promessa de redemo-
cratizaçõo do país.' ,

,

A vitória 'que os estudantes comemoram,
nas primeiras eleições da-UNE, é ainda
tímida. Basicamente revelam que têm
poder de mobilização e de união em torno
de causas comuns, ainda que as 'próprias
eleições tenham servido para demonstrar
as diferentes concepções que marcam o en­

caminhamento da luta universitária. O
fato de não haver, em princípio, nem venci­
dos nem como afirmam os líderes de classe,

.
mas apenas o suceseo.parcial da realização
de um pleito submetido a toda sorte de de­
safios eprovações, enseja que o radicalismo
ceda lugar à conciliação, de que muito ne­
cessitam as novas lideranças envolvidas na
reconstrução da entidade nacional da cate-
goria estudantil. ,

'

Os próximos passos dirão se os estudan­
tes poderão se manter no caminho certo,
mas é inegável que eles demonstram saber o
que pretendem e parecem mais amadureci­
dos para atingir suas metas. As eleições da
UNE, se assimdadas como devein..ser, como
um exercicio de competências próprias dos
estudantes, e sobretudo como lição de demo-

,

cracia, pela 'disputa aberta das posições
universitárias e a compreensão dos deveres
e responsabilidades da classe, constituem o

novo marco da projeção política dajuven- ,

tude universitária brasileira. E não há
mésmo como esconder a sensação de que
estamos aprendendo, com eles, não apenas
o significado maior e mais puro da demo­
cracia, mas também a maneira mais de­
terminada e coerente de exercê-la.
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Pobre homem não discrimina o infrator, no entanto,
fazem a discriminação.
Precisaríamos de alguns Rui Bar­

bosa, para mostrar novamente a "nossa
gente o que é Direito e Justiça.

Senhor Diretor, lamentável, lamen­
tável. O/homem, de um. modo geral,
está valendo muito pouco" pelo menos

é o que se vê.
Atenciosamente, Ivaldo dos Santos,
Joaçaba.

ser cumpnda por todos e conforme os

princípios jurídicos predominantes,
ninguém poderá usar em seu favor a

Prezado Senhor: ignorância da lei. Desta forma; ii cau-
"

Leitor desse conceituado jornal e de- sadora do 'crime deveria ser punida
.fensor -dos interesses desta região, imediatamente com seu fechamento,
'venho a presença de V. Sa., protestar e independente do fator econômico. A
lamentar as declarações proferidas pelo pessoa humana, a população está em

Consultor Geral do Estado, Sr. Salo- primeiro' lugar.
mão ,Ribas, quando da visita do e"1i- O sentido materialista, que orienta
nente Governador do Estado a Joaçaba os princípios do formulador de tal de-

, no dia 28 do corrente, substanciadas na claração é desaconselhável para um,

edição desse jorrial do dia 29, pg. 3: homem público, para um político,
Declarou, então, o senhor consultor, Querem' as autoridades que morra

em relação ao movimento da poluição uma meia dúzia de pessoas para então
I.. do Rio do Peixe: "anunciou que o go- agir? Ou estão esperando, que encham Senhor Diretor:

vernador Jorge Bornhausen solicitou os hospitais? No momento em que transmitimos a

,
ontem mesmo que a fundação de Am- Em Florianópolis, com os resíduos responsabilidade administrativa da As-

paro a Tecnologia e Meio Ambiente da Coca-Cola, como bem publica' a sociação Catarinense de Medicina à
(Fatrna), inicie imediatamente uma mesma edição, as crianças que brincam Diretoria que irá geri-la durante o pró­

- pesquisa ampla e total da área afetada na praia já estão sofrendo as conse- ximo biênio, cumprimos o indeclinável
"para procurar uma solução sem pre- quências da irresponsabilidade de cer- dever de manifestar a V.Sa., o penhor
judiéar o lado econômico". tos empresários, infringidores da Lei 'de nosso agradecimento pela distinção

Não acredito que o senhor Governa- em proveito próprio e, ainda mais, que o jornal O ESTADO conferiu à
dor, tenhafeito uma recomendação na- provocando males gravíssimos, não entidade mater dos médicos catarinen­

queles termos, Creio, que o senhor Go- apenas a uma pessoa, mas a uma popu- ses. divulgando, rotineiramente. 'du­
vernador seja mais humano e tenha lação.

-

rante nossa gestão. suas principais ati-
tomado conhecimento da questão Como já afirmei, esses casos não vidades.
como homem do povo e, como tal, podem ficar dependentes de estudos, ,Impõe-se, igualm!:!nte, que aqui re­
tenha tomado considerações, levando consultas ou vamos ver Q que há. O que gistremos, pela mesma razão. o reco­

em primeim plano a pessoa humana, o se verifica é uma infração Iegal. O des- nhecimento d� todos os dirigentes desta
povo, cumprimento de um dispositivo de Lei instituição e de 'sua assessoria de im-
Mesmo assim. o estudo anunciado é . e como tal, a Justiça tem que agir ime- ,prensa,

mera formalidade, para acóbertar a diatamente. ,através de seus ór,gãos Saudando toda a equipe responsável
existência clara , evidente. e compro� existentes" .

" '. .' pela edição deste Jornal, nos coloca-
-

vada da exi'stência de crimes contra a', Ora, se 'uma pessoa qualqui:r ,come- 'mos à sua inteira disposição em nossa
populaçao. , ter um crime, ou mesmo uma tentativa vida privada:

. O caso não é para estudo, mas sim de de crime, a polícia age imediatamente
'polícia, Temos os órgãos de Segurança com-a prisão do infrator. Entretanto, Cordialmente,
Nacional, para agir nestes casos. Existe no caso em que tratamos, as próprias
um Decreto. uma legislação em vigor autoridades declaram que vão estudar
to quanto eu entendo de Lei, ela deve o 'caso, A infração é a mesma. A Lei

ACM
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ensino pago.
A revelação foi feita, em Salvador, pelo estudante Rui Cesar Costa

Silva, candidato à presidência da entidade, que afirmou ter sido "uma
lição de democracia" a reorganização da UNE seguida de eleição direta
para escolha de seus dirigentes, o que, segundo ele, abre espaço "para os

trabalhadores organizarem a sua central única".
Em Rio Branco, numa pequena banca de jornal, a 30 metros da

universidade, os universitários acreanos começaram ontem as eleições
dà UNE, depois de o DCE ter-se recusado de realizá-Ias alegando ter

sofrido .pressões da Reitoria.

UNE sabe hoje qual a chapa que venceu em S'C
Os resultados das eleições

da UNE em Santa Catarina
começaram a' ser apurados
ontem à noite na Ufsc, onde já
chegaram as urnas do interior
do Estado. Hoje deverão ser

conhecidos os resultados fi­
nais do pleito.

Os estudantes da Universi­
dade Federal, votaram nas

eleições para eleger a diretoria
da União Nacional dos Estu­
dantes, superando 'em muito
as espectativas dos líderes es­

tudan.!!� �!1 capital. No inte­
rior, embora em algumas ci­
dades houvesse proibição, os
estudantes compareceram em

grande número, votando para'
a consolidação da sua enti­
dade nacional.:

'por cento dos estudantes.
Em quase todas as urnas,

espalhadas péla UFSC, os lí­
deres estudantis afixaram mu­

rais onde pregaram a carta da
Diretoria provisória, da UNE
respondendo ao decreto bai­
xado pelo presidente da Re­
pública, e anexando várias
cartas de apoio recebidas pela
UNE, de dirigentes sindicais,
Ordem dos Advogados, As­
sociação dos Arquitetos e ou­

tras entidades nacionais, que
repudiaram o ato Presiden- ,

cial.

"Toda a sociedade está so­

.Iidár ia com os estudantes
neste momento em que reali­
zam as suas eleições diretas e

_

secretas. Ninguém é obrigado
No Campus Universitário a votar, e mesmo assim os es­

da UFSC, ontem, era grande a tudantes compareceram em

mobilização dos estudantes, massa numa prova de que

procurando os lugares de vo- eleições livres e democráticas

tação. Aproximadamente são mais dignas de fé", co-

5.000 mil estudantes compa- mentou um estudante parti­
receram às urnas, para esco- dário da chapa NOVAÇÃO.
·lher entre as cinco chapas ELOGIO
concorrentes, qual a que Ontem na Assembléia Le-
comporá a diretoria da UNE, gislativa, o líder do MOS, de-
Segundo um partidário da putado Francisco Kuster, cri­

chapa LIBERDADE .E ticou a atitude "anti­
LUTA, os estudantes de Flo- patriótica" e "anti­

'rianópofis "pa�ticiparam em democrática", do governo
.

massa, nas votaçoes, numa proibindo áparticipação dos
prova de que o decreto arbi- membros dos Diretórios Aca­
trário do general Figueiredo dêmicos de participar da reor­
teve efeito contrário, e essas ganização da ÚN E, e afirmou
bombas de efeito não atemo- que "os universitários estão
rizam mais ninguém". dando a este governo uma

Até às 17 horas de 'ontem, lição de democracia".
aproximadamente 5 mil estu- ' Elogiou ainda o compor­
dantes já haviam votado em tamento "ordeiro, pacífico e

toda a capital, sendo que os responsável dos estudantes
cursos de Ciências Sociais, nas eleições".
Arquitetura e Psicologia re- "Não adianta a mediocri-
-gisrravam um compareci- dade presidencial querer im­
mento de aproximadamente 90 . pedir", acentuou Kuster, "a

.,

MISSA DE 7° DIA

A família de Alexandre João Salum

.ainda constérnada.com o' seu fal�ct­
mento, agradecê- as niànifestaçóes de
pesar e convida para a Missa de 70

Dia, que será celebrada sequnda­
feira, dia 8, às 18h30m, na Capela do

Colégio Càtarinense.

SEHBE MAGAZINE SIA
CGC/MF 82.835.539/0001-25

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas para a Assembléia

Geral Ordinária, a realizar-se no dia 20 de outubro de 1979,
às 14 horas, em nossa Sede Social, na rua Felipe Schmidt,
n>. 2, em Florianópolis, para deliberarem sobre a seguinte'

\

ORDEM DO DIA

1) Tomar as contas dos Diretores, examinar, discutir e

votar as demonstrações financeiras do exercício social
encerrado em 30.06.79.

2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercí­
cio e a distribuição de dividendos.

:3) Eleição dos membros da Diretoria e fixação de sua re-

muneração.
.

4) Outros assuntos de interesse social.
Florianópolis,3 de outubro de 1979.

Paulino de Melo Wagner
Diretor

[-. <rÓ

Florianópolis, 02 de outubro de 1979
r

A DIRETORIA

AVISO
TO,MADA DE PREÇOS N.o 74/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

sociedade,economia mista, registrada n�
Junta Comercial do Estado sob o n.>
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda
n.> 82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emíllo Blum n. o 11, em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que se encon­
tram a disposição dos interessados, no

endereço acima mencionadó
.

os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS NO 74179 des­
tinad_e e selecionar propostas para PRES­
TAÇAO DE SERViÇOS correspondentes a
3 (três) VA�AS EM CRECHE ou BERÇÁ­RIO para Crianças na Faixa Etária de O a 6
meses.

O EDITAL encontra-se afixado no
mural da recepção da CASAN, andar tér­
reo, local onde deverão ser entreques as
propostas até às 10:00 (dez) horas do dia
10 (dez) de outubro de 1979.

) ,

As eleições terminaram ontem à tarde.

juventude demonstra que está
preparada para ampliar o es­

paço que lhe é destinado na

vida brasileira. E essa juven­
tude tem de nós políticos não
só a solidariedade, mas o

apoio Integral. em todos os

seus passos, porque é dela o'

futuro do País, afirmou o de­

putado.

LAGES "

Em Lages as eleições da

UNE, transcorreram sem ne­

nhum incidente. Apesar de
somente a chapa Novação, ter
feito campanha na' cidade.
bastou que se colocasse, as

urnas para que os estudantes
começassem a votar.

De urn total de 1.320alunos
matriculados nas três Facul­
dades da cidade, os acadêmi­
cos que coordenaram as elei­

ções esperaram um compare­
cimento de 50 por cento, ba­
seados nas votações do- pri­
meiro dia; que foi bastante

expressiva. .

CHAPECÓ
•
Os universitários da Fun­

dação de Ensino e Desenvol-

vimento do Oeste, não vota­

ram nas eleições da UNE.
porque' o DCE e a Direção da
Faculdade proibiram
que o delegado da UNE,
permanecesse no Campus .:

A decisão de proibir as elei­
ções partiu do presidente do
diretório . José Kolling Filho e

do vice-presidente Ernidio
Migliorr. assustados com o

decreto do Governo que proi­
bia o pleito.

Às 20 ;flora, de anteontem,
.0 vice presidente Ernidio Mi-

.

gliori , e os coordenadores
de curso João Boelter e Bruno
Schmidi percorreram todas as

salas de aulas. para comuni­
car que o diretório não
apoiava as elt?I;;Q_es. pois COI1-

sidc rav am o movirne nto
pró-ljNE ilegal.

A enviada c-pecial da 11 N E,
te n to u por conta própria
montar a mesa receptora de
vot os e orga n iza r a. votação,
na sede do diretório. mas foi

impedida pelos membros do
diretório, voltando após à ca­

pital.

o pleito nos demais Estados
Brasília - Segundo o Ministro Edu�rdá Portella, a reorganização da'
UNE ÓEJ� t·urmil1't1sr a vida Acadêmica do País. Ao mesmo

tempo, ele acha que essa reorganização é uma questão de direito pri­
vado e não de direito público, do qual se ocupa corno Ministro. Por
isso, e para se manter "dentro dos limites da lei", o Ministro da Educa­
ção e Cultura não acompanha, oficialmente, o desenrolar das eleições
para a União Nacional dos Estudantes.
Falando ontem a respeito da movimentação entre os estudantes, o

professor Eduardo Portella afirmou que não acha que a área estudantil
S(ljil·'tã(Ml�josa quanto dizem". No diá� com os estudaates,�
pretende ampliar. o ministro disse que a tônica do M'EC-deverá ser,
como tem sido, "uma profunda e sólida compreensão humana".
A universidade de Brasília foi a única escola superior do distrito

federal registrar índiceselevados de comparecimento às eleições para a

diretoria da UNE; até o final da tarde, 60 por cento dos seus alunos já
tinham votado e esperava-se que este percentual subisse a 70 �or cento.Nas Faculdades particulares o interesse foi pequeno e uma delas, a

Faculdade Católica de Brasília, �u necessénopreioíra votação.
Em São Paulo, com a parucipação de alunos de I mil e 99 escolas,

encerrou-se, às 22h30m de ontem, a Votação para a diretoria da União
Nacional dos Estudantes. Segundo a previsão da diretoria provisória,
participaram da votação de 350 a 400 mil universitários, de um total de
quase I milhão aptos a votar (estudántes cujas escolas estavam inscritas
junto às comissões eleitorais).

.
As apurações foram iniciadas ainda na noite de ontem e durante a

madrugada os votos começaram a ser contados nas próprias escolas ou
em Universidades escolhidas como sedes regionais. As oito regionais
enviarão à escola paulista de medicina os mapas com os resultados. Não
há uma previsão da diretoria provisória da UNE sobre a data da,

t4;'IIul�açã\') dos resu19dos oficieis. l'!'Iti·é'JXIssível qwedés��
tados sábado.

Enj Porto Alegre, 'no último dia de. eleições, ontem. o número de
estudantes que votou para a direção da UNE ficou em torno de 27 mil.
Q segundo dia de eleições para a UN E transoorreu normalmente em

todo o Paraná, com apenas uma proibição, feita pela reitoria da Fac'ul­
dade de Filosofia, Ciências e Letras .de Nandaguari, a 400 quilômetros
de Curitiba, cujos estudantes votaram ontem à noite, fora da escola.
A previsão da comissão pró-Df.E livre de Londrina,.é de que 19 mil

dos 60 mil estudantes do Estado votaram nessa eleição .

Sem nenhum incidente, tudo transcorrendo dentro da maior norma­
lidade. até o final da tarde' de hoje quase 5 mil dos aproximadamente 10
mil alunos da Universidade Federal de Santa Catarina haviam votado
para a UN E. índice este considerado excelente e inesperado para os

organizadores, que calculam um comparecimento às urnas superior a

50 por cento. O único incidente registrado na tJFSC nos dois dias de
eleições ocorreu no final da tarde de quarta-feira, quando funcionários
da reitoria danificaram a bandeira da UNE, ao tentar retirá-Ia. Eles
alegaram acidente, dizendo que cumpriam ordens superiores, segundo
as quais nos l'II6stros da Universíêade>80�erÍil.'A'l ser hfisteadas bandei­
ras oficiais. A bandeira havia sido hasteada em frente ao prédio da
Reitoria.

Em Pernambuco a chapa mutirão será a vencedora afirmam quase
todos os coordenadores das eleições da UNE, entretanto, na Universi­
dade Federal de Pernambuco, que tem cerca de 18 mil alunos, há

GOVERNO CO ESTACO
OE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS :::,:}/=\:):,::::):i::\::;'", "i:: :�:::: TRANS,PORTES
(�.�:',\C:· �...� -: I E,:9BRAS-: '";. '; L

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EngO Civil Osny Berreta
Chefe do GEL

EngO Civil José Antonio Soares Amabile
Diretor ,de Construção

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados que se acham
abertas as seguintes licitações: .

. .

CONCORRENCIA - Edital na 84179 - para Complementação de Terraplenagem, Obras de
Arfe Correntes e Drenagem, Pavimentação Asfáltica, e Serviços Complementares, na rodo­
via SC 425, trecho lndios-Palrneiras-Otacllio Costa - BR 470, numa extensão 56,00 km, com
prazo de entrega das propostas até às 15,00 (qurnze) horas do dia 24 de outubro de 1979.
CONCORRÊNCIA - Edital n? 85179 - Para Execução dos Serviços de Terraplenagem

Complementar, Obras de Arte Correntes, Drenagem. Pavimentação Asfáltica e Serviços
Complementares, na rodovia SC 438, trecho Laqes-Painel-Rio Lava Tudo, numa extensão
de 48,00 Km, com prazo de entrega das propostas ate às 15,0.0 (quinze) horas do dia 25 de
outubro de '1979.
LOCAL DE ENTREGA - As propostas deverão ser entregues no Protocolo Geral do

DER-SC, localizado no 70 andar do Edifício das Diretorias, à Rua Tenente Silveira na 32, em
Florianópolis. .' -

,

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL, à
rua Tenente Silveira nO. 46, no Edifício Atlas - 10. andar. nesta Capital.
DER-SC, em Florianópolis, 03 de 'Outubro de 1979.

.

A garantia total
passou de 1.000UPC

. para 2.000 UPC
(Cr$ 857.600,00, neste trimestre).

CARBONíFERA PRÓSPERA S.A.
C.G.C.83.647.545/0001-11

ASSEMBLÉIA GE�AL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Sênhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral

,Extraordinária, às 10,00 hof.?s do dia 17 de outubro de 1919, na sede da Compa­
!ntlla, à RlW�t:ln-gtà.i' qsY,iª1_g9.cP.i:(1�R E�á; yeig'à', h.o. '3�!3/'�!l1 Crit,ilima, :E�tádõ'de
!S�tà Cat�(.i)�r�;\l!,i��jjêi àelil)'e'f��ef1Í>Jsóbre':aEsê'gui(ifé;Oréfem '�O:'�f�,:r"I.J,,,�:' .

1. Aumento do Capital Social de Cr$ 157227.5�1,10 (cento e cinquenta e sete

milhões, duzentos e vinte e sete mil, quinhentos e vinte e um cruzeiros e dez

centavos) Rara Cr$ 25.4.631.085,98 (duzentos e cinqüenta e quatro milhões, seis­
centos e trinta-e um mil, oitenta e cinco cruzeiros e noventa e oito centavos), com
recursos provenientes de:
1.1 - Aumento do Capital em Cr$ 61.681.565,97 (sessenta e um milhôes.iseiscen­
tos e oitenta e um mil, quinhentos e sessenta e cinco Cruzeiros e noventa e sete
centavos), sem modificação do número das ações emitidas, elevando-se o valor
nominal de cada ação ordinária de Cr$1 ,30 (hum cruzeirose trinta centavos) para
Cr$ 1,81 (hum cruzeiro e oitenta e um centavos), por aproveitamento das seguin­
tes reservas:

Reserva da Correção do Capital Realizado (saldo) - Cr$ 463.403,32
Reserva para Aumento de Capital - Cr$ 315.257,61
Reserva da Correção Monetária do Ativo Imobilizado - Cr$ 17.897.457,44
Reserva para Exaustão de Recursos Minerais - Cr$ 34.522.270,63
Reserva Especial - Cr$ 2.634.540,23
Reserva Especial de Lucros - Cr$ 5.848.636,74
Total - Cr$ 61.681.565,97
12 - Aumento do Capital Social em Cr$ 35.721.998,91 (trinta e cinco milhões,
setecentos e vinte e urnrnil, novecentos e noventa e oito cruzeiros e noventa e um

centavos), mediante subscrição particular de 19.735.911 (dezenove milhões:
setecentas e trinta e cinco mil, novecentas e onze) novas ações ordinárias, no
valor nominal de Cr$ 1,81 (hum cruzeiro e oitenta e um centavos),.a ser realizado
em moeda corrente nacional ou em créditos de acionistas junto à Sociedade.
2. Conseqüente alteração do Artigo 5.° dos Estatutos' Sociais;
3. Outros assuntos de interesse da Empresa.

Criciúma, 01 de outubro de 1.979
Eng.o Elmo Coutinho da Silva

Presidente
.

possibilidade da chapa novação ser vencedora. O candidato à vice­
presidente/Nordeste da UNE pela mutirão, acredita que sua chapa seja
vencedora na UFPE, mas por pequena margem de votos.

Cerca de nove mil e 500 estudantes dos 25 mil universitários da UFB,
Universidade Católica de Salvador e seis escolas isoladas comparece­
ram às urnas no primeiro dia de votação para a diretoria da UNE.
Ontem, segundo estimativas da Secretaria de Imprensa do DCE­
UFBA, a afluência de estudantes aos postos de votação pode elevar este
número para 16 mil votantes em Salvador.

.

Independente da chapa eleita para a diretoria e contando com apoio
da maioria dos DCEs que formam oConselho Nacional de Entidades, a
União Nacionai dos: Estfdantes v�i r�a.lizar um sem�nário para elaborar
um projeto alternativo ao do Ministério da Educaçao e Cultura, para a

.

Universidade Brasileira e organizar um plebiscito nacional sobre o

Lausimar Lausmorre
.

no Rio de Janeiro
Faleceu no Rio de Janeiro, na noite de ante-ontem a escritora

catarinense Lausimar LauxNatural de Itajaí, fez os seus estudos
secundários no Colégio Coração de Jesus, nesta cidade. Mais

. tarde, doutorou-se em Letras Clássicas pelas Universidades de
Madrid e do Rio de Janeiro. Na antiga Capital Federal, para
onde se transferiu ainda muito jovem, seguiu a carreira do
magistério, tendo lecionado, nos últimos anos, português e

literatura alemã na Unversidade Federal Fluminense.
Além de professora, Lausirnar Laus exerceu intensa ativi­

dade jornalística, tendo colaborado nos grandes órgãos de im­
prensa brasileira,como o "Jornal do Brasil", 9 antigo "Correio
da Manhã", o "Jornal do Comércio" e nas revistas "OCruzeiro"
e "Manchete". Ultimamente' colaborava no "Caderno de Sá­
bado", supl, literário do "Correio da Manhã". Como escritora,
deixou três obras de literatura infantil, um livro de contos, Fel
da Terra, os romances Tempo Permitido eGuarda-Roupa
Alemão, um livro de impressões de viagem. Europa Sem
Complexos e três 'livros de ensaios e pesquisas literárias: O
Romance regionalista 'brasileiro, A Influência da cultura
alemã no Brasil e O mistério do homem na obra de Drum­
mond, tese de doutoramento sobre a obra do poeta Carlos
Drummond de Andrade.

,

'Revendedor
�'. .... FIAT·ALLlS

NECESSITA:
PARA ADMISSÃO IMEDIATA

VENDEDOR DE' EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS
EXIGE: - Idade superior a 25 anos

.-Grau de escolaridademínima 2°. Grau
- Condução própria

OFERECE: - Salário fixo
.

- Comissões s/vendas
. ,

.

- Pagamento de quilometragem e

despesas de viagens ..

·S.A.

Os interessados devem dirigir-se ao Departa­
mento de Seleção de Pessoal, à Rua 7 de Se­
tembro,' 1'595' em Blurnenau.' Fone 22-4237 -

Telex 0473148.CADERNETADE POUPANÇA
'Quem poupa conquista o que a vida tem demeI1or. ·
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A Delegacia de Furtos, Roubos e De­
fraudações vai abrir inquérito e solicitar a

prisão preventiva de Jaime de Souza (35
anos, pescador) e Marcos Pedro Plucênio
(conhecido como "Bom Cabelo", 37 anos,

pintor), acusados de terem praticado o

"golpe do chute" contra Valmor Jhan e

Paulo Roberto Vidal, dando um prejuízo
de Cr$ 280 mil. A DFRD para conseguir
apurar este "chute"; teve que destacar dois

,

policiais para trabalharem �om exclusivi­
dade no caso, embora a prisão dos elemen­
tos não tenha sido possível. Casos como

este vem acontecendo com bastante.freqüên­
cia em nosso Estado, mas somente agora a

polícia conseguiu descobrir seus autores,
muito embora outros continuem agindo,
lesando principalmente comerciantes.

"CHUTE"
. Jaime e "Bom Cabelo", ambos com

inúmeras passagens por delegacias de polí-
. cia da Grande Florianópolis, também este­
lionato, procuraram os comerciantes Val­
mor Jhan e Paulo Roberto Vidal, ofere-­
cendo para venda grande quantidade de

níquel, pois os comerciantes trabalham
com oficina de veículos na cidade de Itajaí.
O níquel, segundo os "golpistas"
encontrava-se em São Francisco do Sul e
deveria ser buscado FIO local. Combinaram
que Jaime é quem deveria viajar com os

dois compradores interessados no baixo

preço oferecido.
.

Sem suspeitarem de qualquer coisa, já
em direção a São Francisco do Sul, na es­

trada de acesso ao município, Jaime fei de
conta que sentia-se mal, solicitando então

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Por ciúme, tentou
, .

matar amasla em

"Chão de Estrelas".

I·

Porto Belo (Sucursal de Itajaí) - Motivado por antigo
ciúme . César Marcos da Silva desferiu violenta facada em

sua amásia. Simone de Oliveira. que se encontra internada
no Hospital Santa Inês, em Balneário Camboriú.·
A ocorrência teve lugar no, interior da "Boue Chão de

Estrelas". localizada próxima ao trevo do acesso a Porto
Belo, na noite de quarta-feira última após _a vítima e o agres­
sor trocarernvpalavrôes" na presença dos fregueses.
Alguns frequentadores da boate tentaram evitar a briga,

mas não foi possível, pois os envolvidos se encontravam em

completo estado de ernbriaguês.
Em dado momento, o agressor sacou da faca e desferiu um

tgolpe em sua amante, fugindo em seguida. A proprietária
da boate, conhecida por Cláudia Ramos solicitou a um dos
fregueses para que transportasse a vítima par� o Hospital de
Carnboriú, onde deu entrada momentos após e se encontra

internada.
O delegado Paulo de Souza. de Porto Belo, abriu inqué­

rito policial e deverá ouvir as partes envolvidas na ocorrên­
cia.

Em.'tajaí, ope,ário
bêbado esfaqueou
mulher e foi preso.

ltajaí (Sucursal) - O operário Erondino de Souza tentou

matar Elza da Cunha, com dois golpes de faca, que acaba­
ram atingindo o braço e estômago da vítima. Após a tenta­
tiva de homicídio, el� foi preso em flagrante por policiais da,

Delegacia de ltajaí. O fato aconteceu por volta das 13 horas
de ontem, na residência da vítima, na rua Florianópolis,
21)4, em Itajaí.

"Por motivos ainda ignorados pela polícia, Erondino de
Souza (56 anos, residente na rua Osvaldo Reis, 862), em­
briagado. foi até a residência de Elza da Cunha (55 anos),
iniciando uma violenta discussão. Houve agressão física e,
em seguida, o operário desferiu dois golpes no braço es­

querdo e na altura do estômago. Somente não consumou o

crime graças à interferência do vizinho de Elza, João Mar­
tins Mafra, que desarmou Erondino.

A .vítirna foi conduzida-por vizinhos ao Hospital Marieta
Konder Bornhausen, onde continua internada. Nos próxi­
mos dias, ela deverá comparecer na Delegacia de Polícia
para prestar depoimento. Já Erondino de Souza permane­
cerá preso e responderá inquérito por tentativa de homicí­
dio.

Começa demolição.
de dois prédios

condenados go Rio
'-.iü ..h • ./ ;

Rio - O p1é'd'f0(470 dà rua General'Artigas, no Leblon, começa a

ser demo�dd' na segunda-feira pela Demolidora Gumercindo
Alves Lopes e Cia. Ltda., escolhida pela Secretaria Municipal
de Obras. O orçamento para o serviço é de um milhão e 400 mil

cruzeiros, devendo estar concluído em 45 dias.

Hoje, técnicos do Departamento Geral de Obras Públicas da

Secretaria começam a isolar o local. Na madrugada de hoje,
começa a ser demolido o prédio 455 de Estrada Intendente
Magalhães, em Campinho. Os trabalhos de demolição estão

sendo realizados pelo Departamento Geral de Obras Públicas

da Secretaria que pretende concluir os trabalhos dentro de 20

dias.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
o Subchefe do 16° Distrito Rodoviário Federal - DRF em

Florianópolis, no uso de suas atribuições e tendo em vista o

que consta dos processos fiscais nvs 003221/79, 005526/79,
006804/79, 006823/79, 006831/79, 007108(79, 007109/79,

.

010937/79, 010966/79, 011283/79, 011434/79, 011475/79,
011476179,011507/79,012699/79,012719/79,013811/79, e
013859179" instaurados, por infração dos artigos 14, inciso
III, e 28, inciso IV, do Decreto nO 77.789 dE1_ 9 de junho de
1976, com as alterações do Decreto nO 80.760 de 17 de no-.

vembro de 197}, intima, pelo presente Edital, os autuados
ROSA DE SOUZA TEIXEIRA, VALDEMAR MILANEZE, CO­
MERCIAL ALBUQUERQUE LTOA, TRANSPORTADORA AN­
TONIO GROSSI LTDA, FRANCISCO ADEMIR DUARTE,
TRANSP. ZOLDAN, TEOFILO TAVARES, ANTONfO CESA,
ANTONIO RENALDO FILHO, DILNEI DE PELEGRINI, NELDIO
DAVID KRIGER E ARCIZ.O BARBIERI, OTÁVIO SALVAN,
GENOR SALVAN, SAULO IUNG E ADENIR SCHUTZ, INO. E
COM. DE BEBIDAS CORAL LTDA, IDEM, ERNESTO DEBA­
TlN e IND. E COM. DE BEBIDAS COMERCIAL LTOA. a, no

prazo de 60 (sessenta) dias contados da publicação deste,
apresentarem impugnações, com observância do disposto
no artigos 15 e 16 do Decreto nO 70.235/72, ou pagarem os

impostos e multas exigidos nos referidos processos.
Os Autuados poderão ter vistas dos processos no horáric

das 8:00 às 12:00 e de 14:00 às 18:00 horas na sede do 16'
DRF, situada à Rua Álvaro Millen da Silveira, 151, nesta ca-]
pltal,

.

Florianópolis, 5 de outubro de 1979
. Miguel Wolk

EngO SUBCHEFE DO 16° DRF

AUDITORIA

': S.o-l:e-c -...trud.......:'
Auditores Independentes

SIC ltda - admite elementos para audito­
ria externa em categorias funcionais va-.
riáveis de acordo com a capacidade do
candidato, Experiência em Contabilidade
e Legislação Fiscal. Dispensável expe­
riência anterior na área. Disponibilidade
para viagens esporádicas. Favor enviarem
CURRICULUM - VITAE detalhado com pre­
tensões salariais para: Rua Deodoro, nO 22
- Conj. 53, 54, e 56 - Florianópolis - SC.

25 'mortos em 1829 acidentes
/

de trânsito na Capital
De janeiro a julho deste

ano, ocorreram, em Floria­

nópolis, 87.0 acidentes de
trânsito nos dias de sol e 148
nos chuvosos. Estes dados
foram divulgados pelo Depar­
tamento de Trânsito <DE­
TRAN), que afirma terem

sido envolvidos 1.499 veícu­
los. Os dados relacionados
com os acidentes em dias de
chuva e sol, tiveram uma ex­

plicação no DETRAN: "Ul­
timamente, os motoristas têm
se cuidado mais' nos dias de
chuva. Mas, se acontece uma

semana inteira de chuva, no

dia imediato aoós o término
nas águas" acontecem os.

maiores acidentes".

Trindade liderando. No con­

tinente, ocorreram, durante o

períododejaneiroajulho,30l
acidentes, nas principais ruas

do Estreito, vindo a seguir o
bairro de Capoeiras, com um

índice bem maior de ocorrên­
cias.

Colisões (473) e abalroa­
mentos (324) são os principais

. tipos de acidentes de trânsito

registrados pelo DETR�.
As pontes Colombo Salles e

Hercílio Luz são os locais.
onde o número de acidentes é
bem menor: 29 neste mesmo

espaço de tempo. Já a avenida
Mauro Ramos, Rubens de
Arruda Ramos, Avenida Ivo
Silveira e aterro da Baía Sul
são os principais logradouros,
onde ocorrem acidentes de .

trânsito. Segundo o DE­

TRAN, são nestes locais onde
"a imprudência dos motoris­
tas se revela com maior cla­

reza, estando aí os dados para
provarem".

foram registrados 811 aciden­
tes, com 1.012 feridos e 25
mortos. Só no mês de janeiro
foram registrados pela espe­
cializada um total de 1,17 aci­
dentes, saindo feridos 139
pessoas e dois mortos, acon­
tecendo 51 atropelamentos e

33 colisões, entre outros.

O número de atropelamen­
tos é maior que as demais
formas de acidentes de trân­
sito, atingindo um total de
358, ao lado de 215 colisões,
seguindo os capotamentos,
quedas e abalroamentos, com
números bem menores.

Na DAT existe um mapa
onde estão assinaladas as

principais ruas e avenidas
onde ocorre o maior número
de acidentes 'de tr1nsito (38),
figurando a rodovia SC-40 I
como a primeira colocada rio
número de ocorrências desta
natureza; seguindo-se a Ave­
nida Ivo Silveira (30), Rubens
de Arruda Ramos (29), Max
Schramm, no Estreito (24) e

a avenida Mauro Ramos, com
23 acidentes. Estes. dados são.
do período de janeiro a maio
mas são um indicativo bas­
tante seguro, pois estes locais
continuam servindo como ce­

nário para graves acidentes.

"POR ESCRITO"
O Delegado Luiz Bahia

procurado para esclarecer a

respeito destes dados sobre
acidentes de trânsito na Capi­
tal, limitou-se a dizer que "só

falo, ou melhor, eu apenas
respondo à imprensa se for

por escrito. Você escreve as

perguntas que posteriormente
eu responderei por escrito
também".

Menor

morre por

negligência
de hospital,
na8ahia

Salvador - Por falta de assistência
médica, a menor Alexandra da
Silva, com menos de um ano de
idade, morreu ontem na cidade de

Jequié, no momento em que era

levada do posto do INPS para um

consultório, particular. Desidra­
tada, ,Ia foi conduzida ao Hospi­
tal Prado Valadares durante a

madrugada, mas li enfermeira de
plantão se recusou a acordar o

médico para atendê-Ia

o fato já é do conhecimento tia ,

Superintendência do Inamps, que
determinou abertura de sindicân-
.cía, mas o agente do INPS em

Jequié, Sr. José Reginaldo de
Araújo, nas primeiras investiga­
ções realizadas, já comprovou
que � enfermeira, cujo nome não
foi revelado, realmente não quis
acordar o médico plantonista
para atender Alexandra, que
agonizava nos bracos de.sua mãe.

----�--------------

Delegacia pede prisão de
pescador e "Som Cabelo"

que-o carro fosse parado. "Fazendo muita
cera", como disse um policial, Jaime per­
maneceu algum tempo fora do veículo, o
suficiente para que dois comparsas seus se

aproximassem e de armas em punho, disse­
ram para o Jaime: "Tu é contrabandista.
Está preso".
Os' comerciantes, assustados. realmente

pensaram que os dois fossem policiais,
aceitando, inclusive, que os dois revistas­
sem o automóvel, oportunidade queos Cr$
280 mil que esta)'am em poder dos com­

.pradores fossem levados. Em seguida, dei­
xando Jaime no local, os dois "golpistas" se
afastaram num Passat branco, sem placas,
deixando apenas nos dois comerciantes o

medo de ir até a polícia contar o que havia
ocorrido.

CRIME
Através de um amigo comu!TI da vítima,

o titular da DFRD, Jaceguay Marques
Trilha, ficou sabendo dos fatos, orde­
nando imediatamente o início das investi-.
gações para apurar as responsabilidades.'
Os policiais Gilberto e Pedro, o primeiro
comissário e o segundo motorista, passa­
ram quase um' mês trabalhando no caso e

por fim conseguiram levantar os nomes
dos envolvidos, restando apenas mais um,
o que permaneceu no interior do Passat,
quando os elementos levaram o dinheiro
do comerciante. De posse destas informa­
ções, o titular da DFRD resolveu instaurar
imediatamente um inquérito que será re­

metido à Delegacia de Polícia de São Fran­
cisco do Sul, solicitando ao juiz da .co­

marca a prisão preventiva destes dois ele­
mentos já conhecidos.

"

�

Convênio asseg�ra quarte_1
do C8 em S. Sento do Sul

Um convênio no valor de

Cr$ 2,5 milhões, visando à

construção de um quartel do
Corpo de Bombeiros em São
Bento do Sul, foi assinado na'

manhã de ontem no gabinete
do Secretário Ary Oliveira, da
Segurança e Informações.'
Naquela cidade, será insta­
lada a,3.a Seção de Combate a

I nt'�hál,o <"'''crd;\'-'1o;Q "SJjj':
., .......... j ...... _. _...... 'J.._

Grupamento de Incêndio, na
rua Barão do Rio Branco,
Centro,· com área de 1.320
metros quadrados de terreno

Dentro del S dias, de acor­
do com o convênio firmado.
serão iniciadas as obras de ter­

raplenagem. A preocupação
em equipar São Bento do Sul
com um sistema de combate a

incêndios se justifica pela exis­
tência de 80 fábricas de mó-

coronel Sidney Carlos Pa­

checo, do CB, além do pre­
feito dá cidade, Odenir Osni
Weiss, Na ocasião ficou esta­

belecido. ainda que tão logo
esteja construído, o quartel
deverá receber um auto-

,

I

bomba, uma "pick-up" e, fu-
turamente, um auto-tanque.

v9is em funcionamento,
constituindo-se no maior par­
que do ramo no Estado.

o secretário Ary Oliveira assinou o convênio

Ao ato estiveram presentes,
além de Ary Oliveira, o co­

mandante geral da PM em

Santa Catarina, coronel
Romeu Landini, o tenente-

iniciativa da Promotora' Pú­
blica da Serra, Heloyza Capri,
No entanto, a autoria do aten­
tado a Antônio Carlos Bar­
'bosa foi atribuida ao soldado
da Polícia Militar Elio Belo
Carvalho.

Apesar de estar sendo ocul­
tado até agora os autores dos
disparos que deixou paralítica

.

a doméstica Miria Pereira
M.ú.ti..ns.,· . está
pelo menos esCíafecfcIaa 'ãção
policial da qual foi vítima. Ela
tinha solicitado uma carona

ao traficante de drogas Moi­
ses Haroldo Barbosa quando
o carro foi cercado pelos poli-

Ao perceber que o estado de
saúde de Alexandra tinha se agra­
vado em consequência de desidra­
tação.'a Sra. Maria Helena resol­
veu levá-Ia ao hospi(al mas, para
seu desespero, não conseguiu o

atendimento que pretendia apesar
de ter insistido com a enfermeira
para que acordasse o médico de

plantão no Prado Valadares.

As vítimas da violência
.policial estão paralíticas"

Vitória - Duas pessoas fica­
ram paralíticas esta semana

no Espírito Santo, vítimas de

disparos de arma de fogo de
policiais. Um caso ocorreu em

Linhares, importante cidade

a operária Maria Helena Silva: do norte capixaba, onde An-
. beneficiária do Instituto. tônio Carlos Barbosa foi alve­

jado, na semana passada. O
outro, em- Jacaraipe, municí­
pio da serra, local em que
agentes federais acertaram
Miriam Pereira Martins.

Dos dois casos, não estão
ainda identificados os autores
do segundo atentado, embora
exista um inquérito instau­
rado na Polícia Federal por

ciais. Havendo o traficante re-' :
sistido a voz de prisão, os po-

�

. liciais atiraràm no carro, atin­
gindo Miriam e a filha An­
dressa, que estava em sua

companhia.

A menina morreu no local,
enquanto Miriam ficou no

hospital dois meses até o

diagnóstico final de paralisia.
Agora a polícia reconhece que'
Miriam era apenas uma ca­

rona de Moises e que não co­

nhecia as suas atividades de
traficante. Voltava para casa
onde o seu marido Ayrton Pe­
reira Martins, um operário, a
esperava para o jantar.

A Delegacia de Tóxicos desta
Capital efetuou, na manhã de on­
tem, a prisão de três elementos
residentes na Costeira do Piraju­
baé. por portarem duas "trouxas"
de maconha no valor aproximado
de Cr$ 600.00. Um dos presos -

revelou um policial-da DT - é o

mesmo Que esteve envolvido num
caso de espancamento praticado
na Delegacia de Costumes e Me­
nores há cerca de 20 dias atrás. Os
policiais da Delegacia de Tóxicos
foram até aquele bairro em ronda

Delegacia de Tóxicos
prende três com.

maconha na Costeira
ostensiva. atendendo a uma "série
de solicitações, de moradores da
proximidades", segundo os quais
"a maconha est;( rolando por
aqui", Um dos presos foi enqua­
drado como traficante. uma vez

que o menor preso (encaminhado
ao Recolhimento Provisório de
Menores - RPM) afirmou ter

ganho a maconha deste. O ter­
ceiro ficou enquadrado-corno vi­
ciado, no inquérito presidido pelo
delegado adjunto da DT, Mário
Luiz Osteto.

Procure a FÁBRICA DIS RENDAS E BORDADOS

Vendas diretamente na Loja. ·çt,ª;'�Fáb,rica.
Rua: Felipe Schrnidt: 139 .

Florianópolis - Santa Catarina,

SALESIANO COM O
1° GRAU COMPLETO

A delegacia de Acidentes do
Trânsito, por sua vez, regis­
trou no período de janeiro a

agosto último, um total de 811

acidentes com 1.012 feridos e

25 mortos. Durante o mesmo

espaço de tempo os acidentes
de trânsito, mais "comuns

foram as colisões (215) e.atro­
pelamentos (358). Nos meses de janeiro, feve­

reiro e março acontecem os

maiores acidentes de trânsito,
tanto em número como em

Outro dado bastante signi- gravidade, ou seja, onde se re­
ficante é com relação aos mo- velam os prezuízos materiais
toristas responsáveis por aci- de grande monta. Só em
dentes de trânsito: 275 são março deste ano, fim portanto
amadores e 391 profissionais da temporada de verão, ocor­
dos rrrais djyersos níveis. É reram 277 acidentes, 259 em
comum que estes motoristas· janeiro e 250 em fevereiro.
profissionais acusein aqueles
que possuem habilitação de 25 MORTOS
amador como os principais 'É a Delegacia de Acidentes
responsáveis por acidentes de de Trânsito que atende todos
trânsito. Estes acontecem os casos de existência de víti­
com maior frequência na Ilha mas em colisões, atropela­
(534) dos quais 383 acontecem mentos e abalroamentos,
no centro e o restante nos entre outros. Entte os meses
bairros da Capital, com a de janeiro a agosto deste no,

PETRAN

Ganhador da loteca

vai à justiça exigir
prêmio .não recebido

Maceió - O apostador alagoano Kleber Loureiro, que fez 13

pontos no teste 462 da Loteria Esportiva, mas a casa lotérica
não enviou seu cartão para a Caixa Econômica. vai entrar com
uma ação na justiça' para": receber os Cr$ 364 mil 200 e 74
centavos que tem direito pelo prêmio, já descontado o imposto
de rendas. É a segunda vez que aeerta na Esportiva e, também,
o primeiro caso de negligência 'constatado em Alagoas.
A Caixa Econômica Federal interditou a loja lotérica até

esclarecer a denúncia, mas mantém seu nome em sigilo. O
acertador também não quer divulgar, agora, o nome da loja,
porque é amigo do proprietário e está tentando, pela última vez,
um acordo direto. Ele disse, apenas, que o dono da Iotéríca já
ganhou cinco vezes a loteca e possui uma rede de lojas.
Kleber jogou Cr$ 2 mil 5L()c<?m seis duplos e três triplos, em

conjunto com Manoel Alves Cordeiro. A ptoposta foi rejei­
tada, sob a alegação de que a culpa foi do funcionário que não
enviou o cartão-aposta. Na polícia, o empregado da loteca con­
fessou que destruiu o cartão-perfurado e o cartão-aposta, mas
não se sa�e se ficou com a quantia do jogo apostado.

O tradicional Colégio' Salesiano cuja
eficiência é comprovada pelos qua�e
cinco lustros de funcionamento, a partir
de 1980, para atender mais a. ?om�ni­
dade familiar e educativa de ltajaí e Cida­
des vizinhas, colocará em funcionamento
também as 4 primeiras séries do 10 gra�.

. As matrículas estarão abertas a partir
do dia 19 de novembro de 1979.

A DIRETORIA

�SA.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

'CGC.N° .. 82.981.812/0001-20
BRÚSQUE - se

ASSEMBLÉIA GERAL ESPECIAL

CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senh-ores Acionistas portadores

de Ações Preferenciais, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Especial a que se refere o Paráqrato 1°.
do ,Artigo 136 da Lei nO. 6.404 de 15.12.76, a

realizar-se no dia 15 de outubro de 1979, às 15:00
horas, na Sede Social à Rua João Bauer nO. 469, na
cidade deBrusque, Estado de Santa Catarina, para
deliberarem sobre a' seguinte

ORDEM DO DIA
. Aprovação prévia de alteração estatutárta pre­
vendo que o Capital Social poderá ser constituído .,

de até dois terços (2/3) em Ações !'.r�!_er�nc.iais.
Brusque, SC, ·1°. de outub!Q_ç!e 1979.

ROLF C.H. ERBE
Vice-Presidente do Conselho de Administração

no exercício da Presidência

MADEIREIRO
Se você tem problema de

RE'POSIÇÁO FLORESTAL

���.I1tIA
Reflorestamento - Ágropecuária
Rua Fernando Machado, 3788
Fon�s: 22-0222 e 22-0023 - Chapacó-Sô

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Na,bi critica o

, São" Paulo por
jogar 110 Morumbi

Em Joinville
os I JOgos
da Udesc

com mais de
200 atletaS"· '

,SãÓ';ra..Úo -Na ú'llimaterça�féii�;:jôgándo a-noite contra o lnternacio­,. ,;. ·i1al,c;Sã-ÔP'àM.!o (i�oú_C9ril o l!qul!i<i:�eÇr$·2:>Ü8,OO, pois ii rendá foi de.

; "Cr$ �6.870,OOe 'de $lI:a.cQialiiícial ;, Cr$ 25,61844 - o clube teve que
.. p;iga� as des'p��s�m furicl6!iários e manutenção do estádio, além do
prê�lo pela vl.tóna.;8 Nab� �bi Chedid, presidente da Federação

'---------.....-.. , Paul!st�. culpa o� propnos dirigentes tricolores peloprejuízo, porque
eles msistern em Jogar noMcrumbi.: ,

,

Começam hoje emIoinvílle . �.O nosso .campeonato .:nfrerità ,um período de exceção, e isto
os' I Jogos da Udesc, 'Mais "de

.

deveria sermotivo �ara �U�Il�O de todos com o objetivo de superarmos
200 ,atletas vão se reunir _ no o problema. Más, ainda existe dirigentes corno-os do São Paulo, prefe-

rindo arriscar .a ter prejuízos' e jogar no seu estádio. A partida de
Ginásio Max Colin para as .terça-feira era Ideal para o Pacaembú ou mesmo Parque Antártica, a

disputas; a fim de cobrir 'um tarde. No momento, o São·Paulo preíeríu jogar no Morumbi. Agora
dos objetivos traçados pelo .'" nao adianta ficar reclamando e acusando a co�petlç�o.de defiçitaria ..

_ .coordenador da Prática Des-
'

portiva da Universidàde. TELE NÃO SAI '
," ,',' ',' .' ", ",

. O técnico Tele Santanàdésmenti� que tenhamantido 'entendimento
Paulo Barreto, que pretende a com o.Cruzeiro, para assumir ocomando daequipemineira. Eledizque
"integração de todas as uni- ,esteve em _Belo HOrizonte no inícioda semana, mas rião.foi procurado
dades da Udesc, o aprimora- por runguem a esse respeito. Tele afirmou que fica mesmo no Palmeiras

até o fim do seu contrato. '

mento do setor esportivo" :e .

V
.

'

.
- ou cumprir meu contrato com o Palmeiras até o fim. Se sair antes

que já obteve bons resultados será porq_!Je" n�o tive condições para trabalhar, o que não vem aconte­
ao conseguir que os diretórios cendo. Nao fUI procurado por nenhum dirigente do Cruzeiro- -e minha

ajudassem suas equipes. presença em Belo Horizonte foi uma coincidência. Por sinal, é a se-

gunda vez que vou lá e o clube mineiro está sem técnico.
INTERDIÇÃO, ,

" '

',,'
'

__

. <;> estádio �a_Villl Belmir� poderá 'ser interditado, por causa dos
incidentes da ultima quarta-feira, quando a torcida do Santos provocou
a suspensão da partida contra o América, que vencia sua equipe por I x
O. O árbitro Hého Cosso suspendeu o jogo no intervalo, por falta de
garantias eagora caberâ ao TJD di! Federação,Paulista dar uma solução
par,a o pr.oblema, mas o Américá tentará os pontos, alegando que o
Santos fOI o responsável pela situação, com torcedores atirando pedras
nos jogadores do time de São José do Rio Preto.

,

Os. Jogos compreenderão
.

volei (masculino e feminino),
handebol (masculino e femi­
nino), tênis de mesa (mascu­
lino e feminino), basquete:'
(masculino) e futebol de sa­

Ião. A Faculdade de Educa­
ção vai entrar com 30 atletas; a
Escola Superior de Educação
Física com 60" a ESAG com

40, a Medicina Veterinária
com 40, e a Faculdade de En­
genharia de Joinville com60,

.:

João.'Havelange
garante Copa de
/-86 ná, €ol,ômbia '

C,f"
•.•; .....�". .,' ••1;.:' _',_

, ..;. . .... ':
"__

." ",.....: .'

As arbitragens" informa -: 'iuoc� t'll!ma "aJestfll�e:9uàsfdU�> ção �ó',Gampeonato p�� acharem
, .

_'" .> .!!9ras, na escola de Educaçao ·f):' qU,e'será rmnto dispendioso para oPfofessor P�ulo - Jlc�ra? a ,sic� dI' Exército; na Urc�/J�ãQ_ "PaIs. Mas, devo dizer que o Go­
cargo da Liga de Joinviíle,

.

Havetange, presidente .dà Fifa, vemo não colocou restrições e
.

.,-;:Jm awxílio dos alunos de 't�entou':acabar com ,as especula- que ulTla Copa doMundo não re-

Educação Física da Fundaç�O: ',ções e� torno do ?J�ridi�lde 86, a presen.ta gast?S supérflu(:)s, mas

U·
.,.

d' J" '11'" -O .- s�rreahzadonaCol,q,�l;)la.g�r;l,n�, Ul��stlmento. estradas, hotéiS.
nlversltana e OInVI. e_,J__ tlngoqueácQltl"petIÇ�oestáiiiàil-,_ ,etc.' : '

"

alojamento feminino ser� no' tidá {íatll o país sUl'·all1étiCllno;
"

,A:inda sóbré a Copa de 86, o

próprio Max Colin e o mascu-' :�:contrariando notícia,s de que a pres.idente J?ão .Havélange reve­

lino no 650 BI. Serão distri-,' sede podena ,;ser outra, .ap�te- lou Já ter a �Ifa flrn'l�do contratos
.

I " .

'
'.

, cendo ° BraSil como" prinCipal "de' 75 mll�oes de dolares para o
bUldos trofeus as equipes ven- ;' candidato. .,'

,

, " ,

'

,tele�isamento c publicidade nos
cedoras e medalhas aos pri-' --:- Desde 70,no MéxiCo., ficou: ,estádios, COIll 16 pl\Íses. Ele disse
meiros e segundos colocados. decidido que a Copa do MUndo, .

também que o número de paitici:
de 86 serià na Colômbia e so- pante� do próximo mundial tanto

, Ú professor Laulo Ribas mente dois fatores poderão fazer podem ser 16 ou 24. A decisão fi�
Zimmer, reitor da Udesc, es- ,

com que a competição tenha nova cará por conta do país-sede.
sede,: desistência do país ou uma

tará hoje cedo naabertura dos decisão do, comitê organizador, ESPANHA
Jogos; Zimmer dispensou as embora somente em novembro de

,

Sobre a Copa do Mundo de 82,
aulas até domingo ê também _

82 é que o comitê do mundial vai na Espanha, João Havelange tem

colocou ônibus em Lages e
oficializar a Colômbia como pa- certeza de que mais uma vez a

trocinador, concedendo-lhe um competição terá grande sucesso
Florianópolis à' disposição .

prazo para a construção de está- técnico e financeiro, esperando
'dos alunos interess!ldos em dios e a implantação de uma uma arrecadaç,;lo superior a US$
ver e incentivar seus compa- -infra-es�rutura exigida para unia 50 milhões de dólares em relação
nheiros durante as partidas. disputa do gênero. ',- à Copa do Mundo da Argentina.

João Havelange falou também Havelange se irritou quandoDe acordo com a Coorde_ sobre o campeonato mundial de lhe perguntaram se a cidade de La
nação da Prática Desportiva juvenis" declarando que as duas Paz, na Bolívia, poderia ser ve­

da Udesc1. Lages deverá entrar competições até agora, realizadas lada pela Fifa como' sede dos

com todas as modalidades no IJelá cate�oria a.tingiram o obje- jogos eJiminat(>rios da Copa do
- . . ..,' (Ivo, que e o de mcentlvar o fute- Mundo" já ql!e o, B.�ª�I j9IDlnU�rlJ,asculInl\l_, e. no ferI}ln.'E2&!!L,_bpl nos continentes menos desen- col1tr.a os .bolivi�.nos'DRJlPSSsi:tenis de mesa e vôleI; ii J':acül-' volvidos neste esporte. Ele con- dente da Fifa respondeu:

dade de Educação vai com firmo� .que o próximo sérá na - A CBD e a Federação Boli-

basquete, vôlei e futebol de Auslraha. viana foram filiadas à Fifa mais

r
'

r '1·'·'
ABILIO ou menos na mesmaépoc-a-(I914);sa ao mascu mo e, vo el, t�ms Abílio de Almeida, vice- Que eu saiba, nenhum país do._

de mesa e handebol feminino; presidente da Fifa, também esteve mundo colocou restrições para
a ESAG entra com todos no na Escola de Educação Física do jogar em La Paz. A Hungria, no
masculino e tênis de mesa no Exé.rc!to e. afinJ?ou que e.xistem ano passado, conseguiu sua vaga
feminino à Escola Superior pOSIÇ�S c_?ntránas na.Colombla, Pi!�a o mundial <;Ia Argentina der-

" '_, . .

a �ellhzaçao do ,mundial nàquele
" rotando. a Bolívia lá. por 3x2. Ode Educaçao Flslca vai com "palS em ·86., ",'. , 'próprio Brasil, em 63, represen­

tudo; e a Faculdade de Enge- ,- .Estive �ecentemente na C?-. tado por uma seleção mineira,
nharia entra com todos no ,

lambia,. partl�lpando do:sorte�o _ jogou nà capital boliviana e não.
. ", . das chaves d6 torneio pre�' teye problemas. Quem tem al-masculIno e v?lel e tems de olímpico e verifiquei que aigu:ns . gUmi! coisa contra deve fazer um

mesa no femmmo. industriais estão, conrrá,'a rcalifa: ' relatório e enviar à Fifa.
.'

[ AMISTOSO ' r
Inter

contra o

Rio do Sul
pensándo no
-Incentivo '

. :!'

• '. "I
... ,- "

,Lages (Sucursal) - Ó ln-. "

ternacional joga um àmis- ;

toso' hoje' à
.

noite, ·-n.ó
'

Éstádio M.unicipâi,�
,

preparando-se' para. as di.S,� ,

, Jllutas do Tórneio IncentivÔ·:.
cuta primeira rodad'a e�iá·
determinada para o "dia -14 ;. '

.�.

próximo.

o Internacional enften.. ·

tará, o Rio do Sul, em jogo'
'que aiüeriormente es�ava

.

determinado para ontem,,' ,
,

mas foi transferido devidü:":
ao televisionamento (fe,Cô- ,(,

lorado x Joinville pela
Copa Brasil.

.

� .;.-,

-,
-

;_':,

o Internacional do�
mingo joga em Mafra
_ontra o Operário, retri-
buindo a visha qüe receil- '

temente fez aquele-clube,ce
terça-feira próxima jog...rá.�

",

em Rio do Sul.
'

.

'., ,

,

'A PClrti; a; :Jg;;;;;�"": .
'

,

o 'amistoso desta noite ", qúalquer Ca.derneta de Poupança
vai começar 'as 21 horas e d

'

pode receber em:depósito até,
"

"

. juiz será Antônio Rogério 3 meses do aluguel, como o-ara'ntiaOsório, auxiliado por Fla� d
,o'

res de Souza e Silvio Tadeu ,'O contrato de -locação) ,

Le"]os Vieira. "}#J���.��1efll�rr

,ResoluçãO do BNH .

I
I

_ '-

Goytacaz terá Folha e Fumaça
esta noite contra o Flamengo.

Rio - Ainda sem Zico e sem saber xe

Toninho poderá retornar - ele e,t{t for,
temente gripado - mas com Cláudio
Adão de volta ao comando do ataque e

Beijoca no banco para ser lançado no

segundo tempo, o Flamengo defende a

liderança do campeonato estadual do
Rio de Janeiro. em sua fase decisiva. em
uma partida bastante difícil: enfrenta
hoje oGoytacaz. às � I horas no Mara­
carrã.

, Apesar de o adversário ter sido go­
leado pelo fluminense por 5 x 0, Cou­
tinho encara a partida com muita cau­

tela. porque agora o Goytacaz terá a

volta de sua zaga titular - folha e fumaça
- o que lhe dará muita consistência de­
fensiva. Com 'relação ao seu time. em-

, bora ele não esteja ainda definiti\<I-'
mente escalado. o técnico está absolu­
tamente tranquilo, principalmente
porque Tit.a. o substituto de Zico. a

cada partida sobe de produção e está
mantendo o nível de rendimento do

ataque.
As dúvidas de Coutinho dl/em res­

peito a lateral direita e ao meio-campo,
em função da possível ausência de To­

,ninho. Se ele jogar, Andrade comporá o
I '

.

Jorge Víeira ironiza a escrita de 13 anos do Vasco,

,Améric� já está escalado párâ 'â estréia
Rio - o América le,m o lilll'e rJratica- I\tulo Cê:-;;}r. U'o" BOI:ilogo, de Rlheirão' não chegam a preoéupar, embora te-r � O presidente Giulite Coutinho
mente definido rara a sua estréia no Preto. c o centrO-Lj\<1nte leia. dei No- Ilham saído contundidos do jogo com o manteve também cantata com o

Campeonato Brasileiro. domi�go. roeste de Rauru.
", ' ',.",

Pal(,andlL
,

, ,

'

'

Ministro da Educação, Eduardo

ecU!ilí�MS�k;�il,�ípt;J��-:l1lpl) Grande��_rw ... ":.'�,,,>� b. 't...'.w.d U�;J"",,,,;' 1.'1, 1:/11 rrincíplo. Ó limê será 'Roberto,' �����I�'/�t�: �������o�a���
no estádip GI?�ioso. às 17 hora�. Ivan \101.[\ ADO Bra�lnha. Fernandes. Paulo Siri e Ser- plantação de módul@sesportivos
Navarrb v,!fi 'es\:alar�J;urandir, Uchoa. Depois da SCPlI[ll:ía \:itória ri"à l'opa ''"';

ginllO:' Paulinho, Lulinha e Rocha', Zé (o primeiro será inaugurado dia
'" 20 próXimo na cidade cearense deAlex. Eraldo e Álvaro: Jorge Lois. Brastl. sohre o Paissarídu. por � x I. os Dias. Luis Claudio e Luis Carlos. O Cascavel). e com o presidente da

Celso e Nelson Borges:' Serginho. dirigentes do Campo Grande estão ba�- meio-campo tem sido o setor mais efi-, Caixa 'Econômica Federal, Gil
C S'l 'h R' R

. . '. ' Macieira, do qual consegu.iu um.esar e 'I \/In O. UI el continua en- tanle 1ll0ti"aJos e confiantes em que ,a ciente do time. especialmente Rocha. ' grande b�nefício para o esportel.regue ao.departamento médico.
_ equipe da lona rural do Rio con\eguirá que pertence ao Olaria, como seu com- amador brasileiro: a liberação

sua l"Ia"ific:lção 'a f:l�e ,elnifill�ll 00- panheiro Lulinha. imediata da verba de 20 milhões
de cruzeirôs déstinada ao Comitê '

O técnico e�tá aguardando a/conclu- mingo. Paulin:lOde Almeida. otécnico. ,Apesar da boa campanha, o Campo Olíinpico Brasileiro, que poderásão das tentati\'as do diretor Valter Sol- e\pcra no\ a \ itória. 'deste \'el contra a Grande ainda quer um reforço: o lateral com ela iniciar imediatamente os
• 'tsh

.

t 'o d S- I) I 'r L B irabalhos de preparação, da parti-,anOVI no ln en r e ao au o. una lI,O- rasileira. e manterá ,1 esquerdo Alcir. do Bonsucesso, que cipação brasileira nos jogos olím-onde pretende contratar o ponta-direita. equipe. pai' Fernandes e Luis Cláudio pode ser contratado hoje. 'picos de Moscou. no próximo
� __ �__ � ano.

Rio - "Quem vive de passado e museu">
com esta frase: um pouco gasta mas

muito oportuna, o técnico Jorge Vieira

procurou demonstrar seu' total des­

prezo ao tabu dos jogos entre b seu

clube, o. Botafogo? e Q Vasco. Os \'a,­

caínos dizem que o Botafogo é "freguês".
que não vence há 13 jogos, ma� Vieira

prefere discutir no campo.
-Futebol se ganha lá no campo. cor­

rendo atrás da bola. Tudo que os vas­

cai nos disseram sobre tabus e escritas

para mim não vale nada. NlInta dei'

importância a superstições.
O'time do Botafogo tem apcna5 ullla

dúvida para o clássido de dOJl!ingo.
Marcelo. que deverá ser o �llb,tiluto de
Dé no comando do ataque. ainda
reclama de dore5 no tornozelo di rei to Se
ele não se recuperar. Siha seféÍ o co-

conjunta, em nome de quem
·aluga e do proprietário.
O dinheiro é integralmente
garantido pelo BNH, não importa

,

o valor do aluguel. E o depósito
, deixa de ser prejuíio para
o locatário, como geralmente

, acontecia antés da: nova lei:
em Caderneta de Poupança ele
cresce, graças aos juros ou

Ela podp ser feita, tàmbém, tanto
pelo. locatário como pelo locador,
desde q1J.€ ·um ,autorize o outro�
por escrito. Ou,' ainda,' por,
sentença judicial transitada
em julgado.

'

Portanto, graças à Caderneta!
de Poupança, fiador não é mais
problema. O BNH resolveu, 'está .

resolvido.
.

CadernetadePoupança
Querri poupa conquista0que ,

avjda temdemelhor.

Além de Zlco.
o Flamengo
poderá
ficar

lambém
sem

Toninha (falo)

trio de apoio com Carpegiani e Tita.
ficando Adílio no banco. Ma, se To­
ninho for vetado, Andrade será o late-

Flamengo - Cantarele , Toninho

(Andrade). Rondineli, Manguito eJú­
nior: Carpegiani, Andrade (Adílio) e

Tira: Reinaldo. Cláudio Adão e Júlioral e Adílio entrará de saída no meio.
Há ainda a posstbilidade. mais remota.
de Leandro entrar na lateral com An­
drade em -ua verdadeira posição.

O� times.

Cesar. Goytacaz - Augusto;' Serginho,
Folhu. Fumaça e Cândido; Vanderlei,
'Ro,ialdof lé Neto'(Cleber); Piscina, Zé
Neto (Elmo} e Alcimar.

mandante de ataque. Nas demais posi­
çóes jogam os mesmos que venceram o

Americano, com Renato Sá no meio­

campo,

PROBLEMAS
O ambiente no Fluminense, que era

calmo. de repente tornou-se tenso com

o surgimento de vários problemas mé_'
dlCOS, No momento, Araújo tem Pin­
tinho (coxa direita). Carlinhos.(torno­
leiO direito). Ademilton (joelho direito)
� Miranda (ainda em recuperação) en­
lregue';;lo departamento'médico, além. '

de laé suspenso. Destes, apenas Pin-,
linho e Ç.'arlinhos tem chances de récu­

peração. o que está preocupando muito
o treinador Araújo, que só vai definir o
time no treino de hoje, véspera do jogo
com o Bangu,

A forllJ:lção mais provável do time

tricolor é Paulo Goulart; Edevaldo, Ta­
deu. Ediilho e Carlinhos (Rubinho)�
PlIllinho-. Cleber e Rubens Galaxe, Ro-:
berrlllho. Nunes e Almir.

\'ASCO
Embor�1 Oto Glória procure fazer

Illi,>ll;rio. ao contrúrio de Jorge' Vieira.
() time du Vasco já está definido. com
Roherto no comando do ataque. pois
ele t reinou ontem ilOrmall1lente e 11105:
trou est.ar Intcir�Hllent� recuperado: O
lime \ a,caino Lerá Leão:Orlando. Ivan,
Gaúcho e Marco Antônio: Zé Mario.
Guina e Paulinllo: Katinha. Roberto e

7anuonaide. F,sta fàrmação. com P,w­
linho no melo-c:trJipo e landon,jide na

ponw e�qllerda dJrá maior equiÜbrjo
ao meio-camro c agr,:,>�i\ idade ao ata­

que,

dividendOS, além de estarprC?tegido
contra a inflação pela correção
monetária, que atualiza o valor
do dinheiro.
A retirada desse dinheiro é
simples._ ,

BC.1Sta qúe o loçatárip aPt:esente
documento do pi:op'rietári6 dando
quitaçãb às suas obrigações
contratuais,

"
.

,
Interesses
dos clubes
foram

defendidos
Por Giulite

Ri� - As verbas substanciais car­

readas ao INPS pela Loteria Es­
portiva, e que se constituem numa

colaboração indireta dos clubes
ao I nstituto, foram lembradas
pelo presidente do CND. Giulite
Coutinho, no encontro que teve
com 'o ministro Jair Soares, da
Previdêncla.Social , e no qual

. apreseniou um anteprojeto de de­
creta que regulamentará.o equa­
cionarnento das' dívidas dos clu­
bes com o IN PS. Segundo este an­
teprojeto. os clubes continuarão
pagando a taxa que já é reconhe­
cida pelo INPS e liquidarão gra­
dativàmente o seu débito.

Giulite Coutinho, muito inte­
ressado em resolver este problema
dos clubes, lembrou que suas dí­
vidas .cresceram bastante no pe­
ríodo de 73 a 77, lapso de tempo
entre a lei de reconhecimento das
dívidas dos clubes com o INPS e-a
suá regulamentação, em que
houve um acréscimo referente as

correções e juros.

Sensibilizado com os argumen­
tos de Giulite Coutinho expostos
no encontro bastante cordial, o
,ministro Jair-Soares determinou'
.que o anteprojeto seja examinado
pela consultoria jurídica do Mi­
nistério da Previdência Social.

SEM BRIGA

Na sua visita à Brasília, o presi-
. dente do CND esteve também
,cóm o ministro Haroldo Mattos,
das Comunicações, quando abo­
dou' o problema das transmissões
de jogos de futebol pelas tevês e

que voltou às manchetes com a

verdadeira declaração de guerra
dos grandes clubes cariocas
contra as emissoras de televisão.
Giulite dest�ou os prejuízos que
os clubes tem com estas trans­
missões e apresentou sUgestões

, para que se busque uma fórmula
conciliatória, com um acordo

,

amigável entre as partes.

-o ministro Mattos prometeu
também estudar o assunto com os

departamentos técnicos de seu
Ministério, por entender que é
possível encontrar-se uma solu­
ção para o problema, preser­
vaoqo QS intersses, de c1u'bes e
emissoras de tevês.

,1"••. :;.:
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o Conselho Arbitral reali­
zado em Mafra no último sá­
bado determinou o início do
campeonato catarinense de.
1980 para o dia 14. Travestida
de Torneio Incentivo, esta etapa
na realidade será a primeira do
estadual do próximo ano, e vai
ser disputada sem Figueirense,
Avaí, Criciúma, Joinville e

Chapecoense.
Fica, portanto, configurada a

desigualdade de condições pois
este Incentivo prestes a começar
coloca seu campeão como um

dos classificados para a fase fi­
nal, agora transformada em oc-

Lateral

Sávio era parte dos planos de
Miro Andrade. Deixou de ser a

�artir do momento em que o

Avaí não conseguiu emparelhar
com os salários oferecidos pelo
Juventus de São Paulo ao ex-

D
centro avante do Rio do Sul: 55
mil cruzeiros mensais, pagos em

dia a um jogador hoje transfor­
mado em reserva de luxo no

time paulista.

.0
o Avaí anda feito doido atrás de ponteiros. Britinho, já recu­

perado da operação de meniscos, estaria disposto a deixar
JoinvilIe e transferir-se para Florianópolis. Resta saber .se o

JoinvilIe concorda com as pretensões do seu jogador, o que
parece não estar acontecendo. Quem me passou a informação
garantiu que Britinho tem muita vontade de voltar à capital,
onde moram seus familiares e existe, no Adolfo Konder, uma
'vaga em aberto que dificilmente será preenchida por um joga­
dor de. suas qualidades.

o Vasco lidera o listão' dos .

devedores da Previdência �o­
cial, com a astronômica quantia
de c-s 7.681.870,00. O Fla­

mengo vem logo abaixo com

Cr$ 5.980.770.00. ficando o

o
Fluminense na terceira coloca­
ção .: O tricolor deve Cr$
3.912.805,00 ao INPS. As ren­
das fabulosas do Maracanã, ao
que tudo indica, pouco ajudam
os clubes cariocas.

D
Os times catarinenses vão bem, obrigado, na Copa Brasil 79.

Ao escrever esta coluna não sabia' o resultado do JoinvilIe em

Curitiba mas, de qualquer forma, o balanço já é favorável, pelo
menos ne�rn iQjcid .de competição. De todos o que mais preo­
cupa, por�",lUtí�tiibilidade, ê o Avaí. O Figueirense volta com
lucro de um ponto pois o jogo no Beira-Rio fica por conta do
inevitável. A Chapecoense faturou dois pontos no Espírito
Santo e o Joinville mostrou sua força em casa, bem como o

estreante Criciúma.
Caso o Avaí consiga bons' resultados e os demais

mantenham a média conquistada até aqui, 1979 será uni ano

de graça para o futebol eatarinense em termos de campeonato
brasileiro. Mas garanto que este sucesso chorado e pingado
viria ao natural e sem tanto esforço com umamelhor organiza­
ção administrativa. Com o exemplo partindo de cima, é claro.
Ou, para ser mais preciso, da sobre-loja do edifício Comasa.

D
togonal. A�. final deste, ter�­
mos na sequencia outro Torneio
Incentivo e, caso seja repeteco
na primeira colocação, será
concedido um ponto de vanta- .

gem na etapa decisiva. E a coisa

segue por aí, em mais uma cha­
rada federaciana.

Resumindo, os cinco repre­
sentantes de Santa Catarina na

Copa Brasil, participarão do
campeonato catarinense de
1980, em desvantagem. Tudo
bem arrumadinho pela cúpula da
Federação Catarinense, sabe-se
lá visando que interesses.

.

Mário 'Medaglia

Figueira volta de Recife
com 3 pequenos problemas

Mesmo chegando ontem no

final da tarde ao aeroporto HerCÍ­
lia Luz, e com o próximo jogo
pelo Nacional programado para
daqui há dez dias - contra o

Operário de Campo Grande, na

estréia em Florianópolis - os jo-.
gadores do Figueirense já estarão
esta manhã em atividade no Scar­

pelli. A decisão é do técnico Jorge
Ferreira, que preferiu não liberar
o elenco levando em conta que os

jogadores tiveram uma folga de
três dias ao final do campeonato
regional, e que há necessidade da

equipe fazer mais treinos para
aprimorar o entrosamento.

A delegação chegou às

l7h25m, e no aeroporto foi recep­
.
cionada por quase todos os dire­
tores que não estiveram em Re­

cife, além de um pequeno (mas
entusiasta) contingente de torce­

dores, que compareceu ao Hercí­
lia Luz com bandeiras, dando um

ambiente alegre para o desem­

barque. Para a revisão médica

marcada para hoje às 9 horas, os
problemas mais sérios são Pinga,
com dores lombares, Djalrna ,

com desinteria, e 'Marquinhos,
gripado. Jorge Ferreira, entre­

tanto, acha que terá condições de
ter todos em atividade dentro de
no máximo dois dias, além de
contar com o retorno de Regi­
naldo à zaga dia 14, contra o Ope­
rário.

ANÁLISE

Na viagem de volta, que seini­
ciou às 9 horas, os únicos proble­
mas foram os mesmos da ida à
Recife, ou seja. os enjÔos dos
menos experientes em vôos. Po­
rém, desta vez tudo foi mais fácil­
.mente contornado, porq.ue o

vice do departamento médico,
Dr. Carlos Cesar Vaz, precavi-

darnente entrou em contato com

as comissárias de bordo e' conse­

guiu medicação preventiva, arne­
nizando os sintomas de. desarn­
bientação, principalmente por
parte de Djalma, que hoje inicia
tratamento clínico. O caso mais
sério, no entanto, é Pinga, que
sente dores lombares desde a par­
tida de estréia no brasileiro, com
o Internacional.
Jorge Ferreira, contudo, acha

que certamente todos estarão em

boa forma até o dia do próximo
jogo, e ontem, ao desembarcar,
fez uma análise do rendimento

. que o Figueirense mostrou até o

momento no campeonato:
-Em dois jogos fora; soma­

mos somente um ponto, mas que
poderá ser de muita importância
para a classificação. Afinal, jo­
gamos contra dois grandes clu­
bes, perdemos uma apertado, e

em Recife, empatamos contra um

Sport que só pensava na vitória.
O time me agradou, e não fossem
os problemas de desgaste com a

viagem, desambientação à ali­

.
mentação servida no hotel, e o

calor do nordeste, poderíamos até
trazer dois pontos. De qualquer
forma, entretanto, é bom que se

frize que o resultado foi bom, e

estou satisfeito.

Os' jogadores também estão
contentes com o resultado, que
valeu um prêmio de mil cruzeiros,
além das diárias pagas também
em Recife, e todos chegaram a

Florianópolis com muitas lem­

branças e presentes para os fami­
liares. Os do Rio, também pude­
ram "matar as saudades" dos fa­

miliares, pois na escala q ue a de­

legação fez no Galeão, alguns
foram até suas residências, os ou­
tros falaram das novidades por te­
lefone.

Matrículas abertas
para o Intensivo.

BARRIGA
VERDE����so
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Faltou coragem ao Jec em

Curitiba. Resultado: perdeu
Curitiba - Com uma atua­

ção fraca, praticando um fu­
tebol extremamente me­

droso, o Joinville sofreu sua

primeira derrota no cam­

peonato nacional ontem a

noite para o Colorado por I
a O, gol marcado por Tião

Marçal aos 31 minutos do

segundo tempo.
O jogo se caracterizou por

um domínio total da equipe
paranaense, que a partir de
10 minutos do primeiro
tempo começou amarcar em

cima a saída de bola do ad­
versário. Além da derrota o

treinadorCarlos Froner tem
um problema para o pró­
ximo jogo: o zagueiro Vag­
ner torceu o pé com violên­
cia e teve que ser substituído

por Jorge Carraro aos 23
minutos da primeira etapa.
O Joinville iniciou a par­

tida tocando a bola rapida­
mente na meia cancha; com
lanç-amentos sucessivospara
os dois ponteiros, e chegou a

surpreender o Colorado nos

primeiros, cinco minutos de

partida, chegando inclusive
a perder uma boa oportuni­
dade aos dois minutos: o

ponteiro esquerdo Paulinho
amorteceu a bola na entrada
da área para o chute forte de

Sidinei, que passou por cima
da trave com perigo.

o Jolnvllle de Raul B06ft; Joel,
Vagner (Carraro), ValnU e Carlos
Alberto, Jorge Luiz; Mateus e

Sldlnel; Francisco, Lenllson e

Paulinho sofreu oniem sua pri­
meira derrota no campeonato

Mas a partir de dez minu­
tos o Colorado começou a

marcar sob pressão desde a

entrada da área do Joinville,
e com isso dificultou bas­
tante a armação das joga­
das. Com isso o time para­
naense começou a exercer

um domínio bastante fla­
grante e as oportunidades de
gol foram surgindo segui­
damente: aos 12 minutos
Castor chutou forte da en­

trada da área, aos 21 minu­
tos Jorge Nobre bateu por
cima na entrada da pequena
área, aos 32 Raul Bosse fez'
duas grandes defesas, uma

numchute de Caxias e outra

numa- cabeçada de Osmar.
Neste período o Joinville

teve apenas 'uma boa

'chance, aos 28 minutos,
quando o goleiro Wilson
não segurou um chute forte
de Paulinho e Lenilson tro­
peçou na bola a poucos me­

tros do gol.
O Joinville voltou para o

segundo tempo com um sis­
tema de marcação mais rí­

gido na meia cancha, ten­

tando evitar a liberdade de

criação de Osmar e Jorge
Nobre. Mas a pressão do
Colorado prosseguia, com

jogadas pelas pontas, prin­
cipalmente pela direita,
onde Buião e Carlos Alberto

nacional para o Colorado de
Wilson; Arl, Caxias, Gassem e

Sldlnel; Castor, Jórge Nobre e

Osmar, Bulão, Tlão Marçal e Zé
carlos. A partida foi disputada
no estádio Durlval de Brito e

Custei para perceber porque o Figueirense foi inclutdo no

grupo G, tecnicamente o melhor nesta Copa Brasil, formado
por alguns chamados grandes do futebol brasileiro. Não ati­
nava que tipo de critério havia contemplado o Figueira com

esta esplcie de nata onde estão, entre outros,Grêmio, Interna­
cional, Santa Cruz e Coritiba.
É um grupo pedreira, embora o número de classificados seja

maior, mas que pode proporcionar boas arrecadações e jogos
de melhor qualidade. Então, como o 'Figueirense acabou in­
cluído nesta chave? Afinal, o Joinville é bi-campeão catari­
nense.

Muito simples. Aoesar de classificarem mais clubes neste
grupo, as chances são um pouco mais dífíceís, Creio que o eleito
pela CBD foi mesmo o Joinville, creditado pelos títulos esta­
duais conquistadps em 78 e 79.
Mas os joinvilenses raciocinaram de maneira dife­

rente, isto é, preferiram pegar a fase seguinte, onde afatía do
bolo será certamente bem maior. O Joinville optou por um

grupo onde a classificação está praticamente assegurada e as

arrecadações são boas e continuarão sendo, a não ser que 9

inesperado aconteça. Os bons resultados, obtidos sem muito
esforço contra alguns adversários tecnicamente inferiores, se
encarregarão de empurrar a torcida para o estádio. E o que
deixar de ser. arrecadado agora, por falta de atrativos em deter­
minadas partidas, virâ em dobro ou além disso na etapa se­

guinte. Sem contar o status de semi-finalista.
O Avaí fez feio no estadual, o Criciúma é estreante e a

Chapecoense patinou no hexagonal. Com o Joinville mano­

brando para pular fora, sobrou o Figueirense, cuja campanha,
afinal de contas, serviu para colocá-lo como uma das melhores
equipes de Santa Catarina nomomento. Aomenos aos olhos de
quem engendrou esta alquimia.
Como ela foi feita e quem a fez, passa a ser detalhevO

importante é que os fatos levam a este raciocínio e a conclusões
mais ou menos óbvias. A validade ou não da manobra não
merece discussão. O certo é que, se ela realmente existiu,
como tem gente jurando que sim, foi realizada por quem pode,
e não por quem quis, Quem pode mais chora menos.

Chapecoense vai pedir exame
anti-doping contra São Paulo

Com dois pontos somados na
tabela da Copa Brasil, nenhuma
derrota, à Chapecoense embar­
cou ontem, às 15h45min. no ae­

roporto Eurico Sales, em Vitó­

ria, com destino a Curitiba, de
onde seguiu viagem, em ônibus,
para Chapecó. Tanto o chefe da

delegação, Gomercindo Putti,
quanto o técnico Vacaria, con­
sideraram o saldo da campanha
no Espírito Santo "positivo",
mas o treinador alertou que po­
deria ter conquistado "ao menos
uma vitória" se possuíssem re­

servas para o ataque.
Em Vitória, a equipe empa­

tou sem gols com o campeão ca­
pixaba, a Desportiva, e, no inte­
rior, em I a I, com a ·Colatina,
considerada o melhor time de
fora da capital. Apesar de não
ter conquistado nenhuma vitó­
ria, o técnico Vacaria ressaltou
que "tudo aconteceu dentro de

nossos pianos":
-Dos quatro pontos que dis­

putamos conseguimos dois e

isso é excelente. Acredito que no
segundo jogo, contra a Cola­
tina, se tivéssemos opções para
o ataque, depois que. um jo­
gador deles foi expulso, pode-

'

ríamos ter vencido o jogo. Mas,
infelizmente, somente tínhamos
três zagueiros e um goleiro.
O treinador ainda ressaltou a

"união e o futebol solidário" da
Chapecoense, afirmando que
"se continuarmos assim, apesar ..

de difícil, conseguiremos a elas-
. sificação". Vacaria preferiu não
fazer destaques em sua equipe;
mas, sem dúvidas, o goleiro Ivo
foi um dos maiores responsáveis
pela conquista destes dois pri­
meiros pontos na Copa Brasil,
por sua boas intervenções, prin­
cipalmente, na primeira partida
contra a Desportiva.

Os jogadores retornam satis­
feitos com os resultados, mas o
centro avante Jorge, autor do
único gol da equipe no Espírito
Santo, confirmando suas quali­
dades de goleador, está anun­

ciando sua saída da Chape­
coense, em fevereiro, quando se

extingue seu contrato.

SURPRESA E INCOMO­
DOS
O presidente Gomercindo

Putti, que chefiou a delegação
no Espírito Santo, enquanto
apanhava algumas recordações
de Vitória, numa agência de tu­
rismo, no aeroporto Eurico Sa­
les, surpreendentemente, anun­
ciou uma primeira medida que
irá tomar em Santa Catarina:
"Vou entrar com um pedido, na
FCF, de exame ànti-doping no

São Paulo de Rio Grande, nosso
adversário. Não posso' provar
nada, mas tenho o direito 'de

suspeitar 'por precaução". O
presidente assistiu em Colatina,
o jogo do São Paulo e da! se

originam seus cuidados.
M as se as coisas transcorre­

ram bem para todas no Espírito
Santo, o único que enfrentou di-

• ficuldades foi o supervisor Hélio.
de Oliveira: "A única coisa que
falou foi a programação de via­

gem que a CBD não nos enviou.

Espero que quando chegue a

Chapecó ela já esteja lá. Tive
que fazer muitos telefonemas e

· utilizar um contato nosso no

Rio de Janeiro para resolver al-
·

guris problemas, como, por
exemplo, obter passagens para
viajar a Vitória".
A Chapecoense chegou hoje

.pela manhã, às 4 horas, a Cha­
pecó, e em seguida o técnico Va­
caria reinicia os trabalhos para.
os próximos jogos da Copa Bra­
sil.

PRES·UNTO CHAPE-cá
S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ - (SAIC)

tratavam um grande duelo.
E aos II minutos o time pa­
ranaense perdeu sua pri­
meira grande chance nesta

etapa: Zé Carlos cobrou es-
.

canteio e Tião Marçal cabe­
ceou na trave com Raul
Bosse totalmente batido.
Mas apesar de toda a

pressão e domínio, o gol do
Colorado ocorreu somente

aos 31 minutos: todo o ata­

que fez boa jogada e depois
do cruzamento de Zé Car-

.

los, Jorge Nobre colocou
Tião Marçal a frente de Raul
Bosse com um leve toque de

cabeça. Marçal tocou de
leve fazendo um a zero.

O Joinville, que já se satis­
fazia com o empate tro­

cando a bola na meia

cancha, ficou totalmente
desnorteado e sem condi­

ções de reagir, enquanto o

Colorado partia decidida­
mente para o ataque procu­
rando a marcação do se­

gundo gol.
Até o final do jogo o Co­

lorado ainda perdeu mais
duas oportunidades, através
de Buião e Osmar, enquanto
que o Joinville apenas uma
vez atacou com perigo; aos
43 minutos quando Fran­
cisco obrigou Wilson a fazer
boa defesa. (De Luiz Paulo
Maia, enviado especial).

Silva e a renda somou Cr$
136.890,00, para um público de
2.746 pagantes. O árbitro foi
Rubens de Souza Carvalho, au­
xiliaqo por Dirceu Marques e

Helns Hoessel.

Criciúma (Sucursal) - Serrano
deverá voltar ao time do Cri­
ciúma no jogo de domingo
contra o Caxias, pois já está pra­
ticamente recuperado da luxa­
ção sofrida no cotovelo do
braço direito. Ontem ele já trei­
nou levemente e se participar do
coletivo desta tarde, será esca­

lado pelo técnico Abel Vieira.

� centro médio Serrano
contundiu-se no amistoso
contra o Vasco da Gama, e

quatro dias antes de estrear po
Nacional. Só que ele não
machucou-se em campo, e sim
depois do jogo, quando descia
as escadas do túnel. Ele escorre­

gou e rolou, caindo com o corpo
por cima do braço, ocasionando
esta luxação.

O médico Anderlei Antonelli
já estava' prevendo a liberação
do jogador para este domingo.
Ele não enfrentou nem o Operá­
rio nem a Caldense. Seu substi­
tuto vem sendo o zagueiro Ed­
valdo, atuando im provisado
nesta posição.
"Estou com muita vontade de

ver o Serrano novamente recu-

Oe Jogador. trouxeram muitaa lembranças de Recife

Palmeiras com 10 empata.

com Avai no último minuto

'Nós lhe oferecemos a

tranqüilidade do negócio
efetuado com correção.

'Nós lhe oferecemos a maior
carteira de imóveis avulsos
de Honanópolls.

'Nós temos o imóvel certo para você.

Blumenau (Sucursal) - Depois de estar

perdendo até aos 44 minutos do segundo
tempo e com 10 jogadores, o Palmeiras

conseguiu empatar à. partida de ontem a

noite, no Estádio Aderbal Ramos da Silva,
.

em um tento, com o Avaí, que dominou os

45 minutos iniciais da partida. Os dois gols
foram anotados na fase complementar de­
pois de um primeiro tempo muito movi­
mentado e com péssima arbitragem.
Logo no início do jogo, a equipe da capi­

tal procurou dominar a partida, com insis­
tentes ataques. Enquanto que o Palmeiras
defendia-se e explorava os contra-ataques,
através do ponteiro direito Edney, que foi
um dos jogadores que mais se esforçou em

toda a partida.
Após um primeiro tempo bastante dis­

putado, mas sem abertura de contagem, o
técnico Miro Andrade, do Avai, providen­
ciou a mudança de seu esquema tático.
Tirando Bira Lopes para a entrada de
Chico Botelho e a saída do veterano/ Dir­
ceu, para a entrada de Nilson. Com essas

alterações, Miro determinou que Fico, que
estava jogando na ponta esquerda, fosse
fazer a meia cancha juntamente com Rosa
Lopes e passou Nilson para a extrema es­

querda.
O gol do Avai, somente foi acontecer aos

17 minutos, num "frango" do goleiro Luiz

�rupo O - Fast O x 1 Vila Nova
Grupo E - Uberaba 2 x 1 Central; Sampaio Correa 4 x 2 Piauí
Grupo H - Atlético 'MG O x O Vila Nova; Goiás 3 x 1, Cruzeiros

PAULISTA - São Paulo O x 1 XV de Piracicaba

perado, pois estou apenas ser­

vindo ao clube e ao técnico
Vieira, atuando fora da minha
posição na falta de um outro
centro médio", diz Ed' valdo,
que marcou um dos gols na vitó­
ria de quarta-feira. Por sua vez o
técnico Vieira, embora admita
que Serrano é o titular, deixa
para decipir somente depois do
coletivo desta tarde.
Com o retorno de Serrano, a

meia cancha forntaria com ele,
Muller e Lambari, que conse­

guiu dominar o meio campo do
Vasco da Gama no amistoso do
último dia 26, e dali construir a
boa atuação da equipe. Com a

sua liberação do departamento
médico, somente Quita conti­
nuaria vetado,

Ontem à tarde, houve um

treino coletivo entre os jogado­
res que não enfrentaram a Cal­
dense e os juvenis do Criciúrna.
O meia cancha Quita começou a

participar, mas acabou sentindo
novamente uma distensão na vi­

rilha, da qual estava pratica.
mente recuperado. Agora ele re-

Fernando. Chico Botelho chutou forte, a

bola picou na linha de marcação e após,
veio a bater na testa do goleiro, entrando
no gol. Depois da marcação do gol, os

jogadores-avaianos retrairarn-se para-o seu

campo, diminuindo o ritmo de jogo e se

reservando de jogadas mais violentas,
ainda 'mais, pelo péssimo estado do gra­
mado.
Aos 32 minutos, o centroavante Braulio,

do Palmeiras foi expulso por reclamação.
Diante da inferioridade numérica; a equipe
de Blumenau se lançou ao ataque, levando
freqüentemente perigo a meta de Catito. (}
empate soinente foi acontecer nos últimos
minutos de jogo, através do meia cancha
Márcio, que aproveitou um cruzamento de

Miltinho, acertando um violento chute,
sem chances de defesa para o goleiro.

Fraca arbitragem de Pedro' Machado,
auxiliado por Fúlvio Ferigotti e Adalberto
Nascimento. Todos pertencentes a liga
blumenauense de futebol. Renda de apenas
Cr$ 9.000,00� Equipes: Palmeiras: Luiz
Fernando, Saulo, Jorge Luiz, Valmir e Re­
nato; Márcio, Zemiguel (Miltinho) e

Eneas; Edney, Braulio e Marilton (De­
deus). Avai - Catito, Lico, Otávio, Marcos
e Orivaldo; Rosa Lopes, Dirceu (Nilson) e
Bira Lopes (Chico Botelho); Nelsinho,
Júlio César e Fico.

.

..----------COPABRASIL.--------....

tornará aos tratamentos e sua

recu peração demorará mais

algum tempo.
Um outro "berado pelo de­

partamento médico é o central
Messias. Ele operou o joelho,
extirpando os meniscos, e já está
treinando fisicamente de leve.
Dentro de aproximadamente
mais uma semana já poderá par­
ticipar dos trabalhos normais
do plantel.
, No coletivo desta tarde, cujo
início está previsto para às
15h30min, Vieira deverá apenas
confirmar o time para domingo
como já vem sendo previsto. Se
fizer isto, acabará os mesmos

jogadores que v�m atuando,
com a única alteração de Ser­
rano no lugar de Edvaldo.
PRÊMIOS
No domingo à noite, após o

jogo contra a Associação Ca­
xias, os jogadores terão uma

importante reunião com a dire­
toria. Na oportunidade serão
definidos os valores dos prêmios
por resultados positivos no

Campeonato Nacional, que
ainda continuam pendentes. Na

primeira proposta apresentada
pela diretoria os jogadores não
aceitaram e fizeram uma

contra-proposta também rejei­
tada.

Criciúma já pode contar com

Serrano para jogo com Caxias

O presidente Antenor Ange­
loni ofereceu prêmio de Cr$ I
mil e os jogadores pediram valo­
res definidos por uma tabela.
Segundo esta fixação, enquanto
o time estiver na liderança, Cr$
3 mil por vitória e Cr$ 1.500,00
por empate. Quando estiver co­
locado entre o 2° e o quarto lu­
gar, prêmios de Cr$ 2 mil por
vitória e Cr$ 1 mil por empate.
"Nada ainda está definido.

Vamos resolver este problema
depois do jogo de domingo,

. numa reunião com todo
mundo. Nossa intenção é de
pagar no final um prêmio pela
classificação, e por enquanto
conceder prêmios apenas sim­
bólicos. Isto iria incentivar indi­
retamente o jogador, pois �le .

-sabe que se 1;1 time classifiear
terá um prêmio gordo", afirmou
ontem o vice-presidente Aderlei
Porto.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r;!
ESTADO :�' E..e_9lis, 5/outubro/1979 .

----CHAPECÚ/CASO DOSMÉDICOS-----------------------------------a
Câmara de
Brusque
rejeita

aumento

MÉDICO ACUSADO PEDE çÃO DA
ASSEMBLÉIA E FAZ .. NOVAS DENúNCIAS

CNP volta a

disciplinar
fechamento

limitando-se ai relatar que existem indícios
de irregularidades sem provas documentais.
Finalmente, o presidente destituído acusou i

de "claque" a Assembléia porque o relatório
foi lido como sendo em primeira mão e,
imediatamente após, um associado apresen­
tou requerimento com 56 assinaturas, pe­
dindo a destituição definitiva da diretoria

suspensa pela Justiça. A justificativa do re­

querimento era o relatório recém­

apresentado.

nar a dois policiais para guarnecerem a resi­
dência particular do médico e revistarem in­
diScriminadarriénte todas as pessoas qüe�n­
trassem ou saíssem. Os policiais não porta­
vam mandado judicial e o médico reclama
que sua esposa era patronesse de baile das
debutantes e que as jovens que visitavam a

casa foram indiscretamente revistadas.
O mesmo interventor teria invadido a casa

de campo de Niderauer e a residência de Eloi
Dal Piva, ex-Funcionário da Fundação. Foi
denunciado também as ameaças de prisão
que o perito fez, em público, ao médico.
Lembrado também foi o episódio em que
Rui Muller era funcionário da Prefeitura

Municipal e tentou "na marra" fechar o co­

mércio local em determinado feriado doano

.
de 1976.
O juiz da Primeira Vara, Rubem Odilon

Antunes Córdova, está apreciando as acusa­

ções formuladas pelo médico Tarso Nide­
rauer. .

dia, votar e apreciar cassações de mandatos

de membros eleitos da diretoria que se en­

contram suspensos pela autoridade judicial.
Outras nulidades da assembléia, aponta­

das por Tarso Niderauer, foi o compareci­
mento e voto de pessoas que não integram a

Fundação e não possuem condições para

presença e exercício do voto em assembléias.

Chapecó (Sucursal) - O médico Tarso N ide­
rauer, acusado de fraudai' a Fundação Hos­

pitalar e Assistencial Santo Antônio em Cr$
I milhão e cometer arbitrariedades como seu

presidente, ingressou na Justiça com um pe­
dido de anulação da Assembléia Geral reali­
zada no final da semana. A assembléia apro­
vou um relatório de irregularidades consta­

tadas pelos interventores nomeados pelo juiz
local.

Na contestação, Niderauer reclama que a

Fundação está sendo presidida per pessoa
impedida pelos estatutos sociais que dizem
ser o cargo privativo de médico profissional.
O interventor presidente, nomeado pelo
juiz, é comerciante.

Na mesma ação, o médico diz que "a as­

sembléia não poderia enveredar para toma­

das de decisões que se chocam frontalmente
com seus objetivos particulares e próprios
que culminaram com a concessão da medida
liminar e também sem constar da ordem do

dos postos Brusque (Sucursal) - Por oito
votos contra quatro a Câmara

Municipal de Brusque rejei­
tou, pela segunda vez, o au­

mento da taxa de iluminação
pública - TlP, cobrada men­

salmente na conta do consu­

midor. O primeiro veto da
Câmara aconteceu no mês de

julho, durante o recesso,

quando os vereadores foram

convocados para uma sessão

extraordinária. Na oportuni­
dade, surgiu uma polêmica
sobre o assunto e até mesmo a

acusação de que os próprios
vereadores teriam pedido a

reunião extra para receberem
Cr$ 600,00 a mais cada um.

o Mas, depois de algumas
semanas, alguns vereadores
acharam que o aumento do
TlP deveria ser aprovado e;

verbalmente, sugeriram um

substitutivo para o primeiro
projeto, o que foi feito. pelo
Executivo. E, como ainda está
em litígio uma ação popular
movida por um advogado
contra o presidente de Câ­
mara, para que este pare de
receber sua verba de represen­
tação, isto serviu de motivo

para que os ânimos voltassem
a se exaltar. E o substitutivo,
votado em uma sessão muito

tumultuada, acabou sendo
novamente rejeitado pelos 5
votos da oposição e mais os

dos arenistas Luiz Martins,
Libetrau Eccel e Hélio Ha­
bitzreuter.
O vereador Jorge Dadam

queria que a votação fosse se­

creta. Mas sua proposta não
foi aceita e foi acusado, pelo
oposicionista Euclides José

Lopes, de querer "se esconder
atrás do pano".

O .aumento que estava

sendo votado era de 110% na

TIP,,O que foi considerado um
absurdo. Segundo Libetrau

Eccel, "o projeto apenas soli­
citava o aumento sem especi­
ficar para que fins iria ser apli­
cado, o que não é possível". Já
os vereadores Jorge Dadam,
Estevão de Oliveira, Cesar
Gevaerd e CéIfo Fischer, que
votaram a favor, argumenta­
ram que os 110 por cento não
viriam prejudicar o orça­
mento de ninguém, "já que os

valores são bastante baixos".
Na discussão, Dadam che­

gou a fazer lima advertência.
de que, com o veto, ninguém
mais deveria solicitar extens­
ões ou melhorias à Celesc.
Mas Libetrau respondeu:
"Como é que antes era feita

alguma coisa e agora, só por
que não foi concedido o au­

mento absurdo, não se pode .

mais fazer nada? Pra onde vai
o dinheiro que o povo paga
atualmente?" O prefeito, ao

saber do resultado, laconica­
mente observou: "Vai por
terra o plano de iluminar
todas as ruas da cidade, coisa
que a Prefeitura não tem con­

dições de arcar sozinha".

. Criciúma (Sucursal) - O en­
. genheiro chefe do escritório
do Conselho Nacional do Pe- �

tróleo em Santa Catarina,
Djalma Potty Formei Sartori,
voltou a divulgar nota oficial .

'ontem à tarde, informando os

'postos de gasolina que per­
manecerão abertos neste final
de semana e todos os outros
do mês. Também fez questão
de frisar que "em cada mês
haverá uma alternância, pois

�

os postos não serão os mes­

mos sempre a obedecer estes
horários".

.
Desta vez, foram atingidos

com a medida governamental
os postos revendedores de de­
rivados de petróleo .situados
no perímetro urbano da ci­
dade de Penha, Camboriú,
.São Joaquim, São Francisco
do Sul e Laguna, além do

posto situado no Balneário
Morro dos Conventos, em

Araranguá. Os demais postos
do Estado deverão obedecer
os outros horários, fechando
hoje às 21 h e reabrindo so­

mente às 7h de segunda-feira.
Dentro deste horário espe­

cial incluindo as seis cidades
catarinenses, os postos neste

mês.: nas' sextas-feiras, fun­
cionam das 6h às 12h. Nos sá­
bados funcionam apenas para
a venda de óleo diesel e pres­
tação de serviços, no período
entre 6h e 12; aos domingos,
funcionam normalmente no

período entre 12h e 21h.
Estes postos atingidos pela

lei governamental ficam tam­
bém excluídos do sistema de
rodízio para abastecimento de
táxis e outros veículos, refe­
rido na Portaria n? 300 de 9 de

agosto último da Presidência
do Conselho Naciônal do Pe­
tróleo. Potty Sartori ainda in­
formou ontem que "todo o

mês haverão alterações nestas
escalas de- postos, conforme
orientação

-

superior".

O presidente da Assembléia foi acusado
de "fazer ouvido de mercador'te colocar em
discussão assuntos estranhos à ordem do dia
e de negar a aceitação do substabelecimento
de procurações, em número de cem, que se

encontram em poder da Fundação e assegu­
ram ao médico-diretor deposto o direito de
votar por outros associados. Paradoxal­

mente, o presidente da Assembléia aceitou
outras procurações.
Na forma da ordem do dia, os intervento­

res apresentaram uma "precipitada e incom­

pleta" comunicação de irregularidades,

DESPOTISMO
O médico Tarso Niderauer e o jornalista

Amilton Martins Lisboa (presidente e tesou­

reiro destituídos da Fundação Hospitalar e
Assistencial Santo Antônio) acusaram de

inquisidor o, perito Rui Muller, nomeado

pela Justiça para apurar as irregularidades
do hospital.

Em representação encaminhada ao Minis­
tério Público, Rui Muller é acusado de orde-

Soltura de pássaro,
e queima de gaiolas

no dia da ave
.

�
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Chapecó (Sucursal) - A pro- tras dez. unidades federais, nas
fessora Manira Sarquis Sar- quais está incluído Chapecó ,

tori, titular da Unidade de por Santa Catarina.

Coordenação Regional de A professora Manira ressal­
Educação, anunciou a reali- tau que o objetivo maior do

zação de um curso pioneiro projeto thabilitar, na área do
. em Santa Catarina para habi- magistério (primeira à quarta
litação de professores de pri- série do primeiro grau), pro­
meira à quarta série do se- fessores leigos em efetivo

gundo grau. exercício docente. Em Sarita
Trata-se do Projeto Logos Catarina o projeto ganhará

II programado pelo Ministé- praticidade com a instalação
rio da Educação e Cultura e de um núcleo pedagógico ex­

Secretaria da Educação que e' perimental na II. a Unidade de
scolheram Chapecó, em todo Coordenação Regional de
o Estado, para localizar o Educação.
curso. CURRÍCULO
O Projeto Logos II tem O curso é composto de

como finalidade a habili- trinta séries desenvolvidas

tação de professores através de 203 módulos de en­

leigos através de ensino à dis- sino que correspondem às dis­

tância, utilizando instrumen- ciplinas de formação geral e

tos de i nstrução personalizada especial e mais 500 horas de
como módulos didáticos. estágio supervisionado com

Atuará nos moldes da escola sessões de microensino e en­

aberta com regime extensivo, contro pedagógico.
estrutura e duração própria, A professora Manira Sar­
onde "o cliente não se submete tori acrescenta que a duração
a inflexibilidade da escola- provável é de 30 meses,
instituição". prevendo-se I mil 33t> horas
A coordenadora informou de estudo para as disciplinas

que o projeto tem âmbito na- do núcleo comum e 2 mil 150
cional e está enquadrado na horas para a formação espe­
função suplência com alto cial, incluindo o estágio su­

teor de supletividade, respei- pervisionado. Entretanto - es­

tando o ritmo próprio da clarece - a duração real do

clientela, sem retirá-Ia de seu curso dependerá do ritmo de

campo de trabalho. aprendizagem de cada cliente
.

No Brasil, o Logos II foi variando de um para o OUtFO.

testado nas unidades Iederati- Os módulos didáticos essen­

vas da Paraíba, Paraná, Piauí, ciais para a formação do cur­

Rio Grande do Norte, Ron- rículo serão fornecidos gratui­
dônia. Foi avaliado pelos téc- tamente pelo MEC.
nicas do Departamento de A primeira etapa do curso

Ensino Supletivo do MEC iniciará no dia 8 de outubro

que sugeriram a sua expansão com 61 candidatos seleciona­
em fase experimental para ou- dos.

Chapecó (Sucursal) - Seis
áreas verdes, totalizando
cerca de 9,5 milhões de metros
quadrados, foram declaradas
sob proteção ecológica espe­
cial do município, através.de
decreto assinado ontem pelo
prefeito Milton Sander.

O decreto, de número 175/
79, dispõe que a partir desta.
data ficam proibidos abates,
desmatamentos e destruição
de qualquer espécie vegetal e
paisagem existentes nas áreas

abrangidas. Exceção será
concedida àquelas explora­
ções processadas junto à Se­
cretaria Municipal do Meio
Ambiente com pareceres fá�
vorável da Fundação de Am­

paro e Tecnologia do Meio
Ambiente e Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Flo­
restal.

tura vegetal em locais pró-
.

ximo ao centro urbano.

A medida da administração
municipal foi a segunda to­

mada neste ano para preser­
var os ambientes naturais do

município. Em cinco de julho,
a Prefeitura colocou em vigor
o decreto l22!7( declarando
quatro áreas sob proteção es­

pecial: 240 mil metros qua­
drados pertencentes à família
Sartori, 150 mil da Prefeitura

Municipal, 300 mil metros das
famílias Sottili-Divan e uma

, área suburbana pertencente à
família Tomazzelli, com 200
mil metros quadrados.

Na mesma época, foi no­
meada a comissão de alto
nível para definir os espaços
territoriais. iTUl2Jescilldíveis
para a manutenção do equilí­
brio ecológico, regulamentar
e avaliar os imóveis e sugerir.
novas áreas que mereceriam'

.

medidas preservacionistas ..
A comissão compunha-se

do arquiteto Osny de Souza
Filho, secretário municipal de
Obras e Planejamento; Elvino
Bedin, secretário do Meio
Ambiente; engenheiro flores­
tal João Carlos Crestani,
membro da Fatma e Pedro de

Mattos, representante do
IBDF, designados pelos res­

pectivos órgãos.

O prefeito Milton Sander
garantiu que, futuramente, a

municipalidade poderá ad­

quirir as áreas verdes coloca­
das sob o regime de proteção
especial, se não houver outro
meio de garantir a sua preser­
vação.
Atualmente, as. áreas pro­

tegidas somam 10 milhões de
metros quadrados cobertos
por aproximadamente 12
milhões de árvores.

Araquari (Da Sucursal de Joinville) -

A soltura de dezenas de pássaros e a

queima de gaiolas farão parte hoje das
solenidades comemorativas ao

dia da Ave na cidade de Araquari,
localizada no litoral Norte do Estado
e distante 21 quilômetros de Joinville. .

Durante o diara fatma pretende
.

sensibilizar os praticantes de caça predatória
a diversas aves, elaborando uma série

.

de solenidades neste sentido.
O dia dá ave coincidirá com

.a primeira reunião da recém criada
Associação .dos Municípios do Vale do Itapocu,

com sede em Jaraguá do Sul,
que será realizada em Araqúari. Na oportunidade,

a Fatma manifestará desagravo
à caca predatória das aves com a presença

de sete prefeitos e presidentes de câmara da região.
Ontem, várias gaiolas e instrumentos de caça

às aves foram entregues na prefeitura
de Araquari para serem queimados pela Fatma.

. O dia da ave é comemorado anualmente neste município
e este ano se transformará numa solenidade

inédita em toda a reunião, o que está
despertando a curiosidade de centenas de pessoas .

A Associação dos Municípios do
Vale do _Itapocu, criada após a implantação pelo

,
governo do, estado �a,microrregião de Jaraguá do Sul,

e formada. pelos murucipios de Jaragua do Sul, Araquari,
Barra Velha,

Schroeder, Guararnirim, Massaranduba e Corupá.

Empresários

dinamarqueses
visitarão

I

Chapecó

As áreas selecionadas para
proteção especial pertencem à

Angelín Tissiani (484 mil me­
tros quadrados), João Tis­
siani (605 mil metros quadra­
dos), Valmor Lunardi (484
mil metros quadrados), Ma­
rina Fincco (242 mil metros

quadrados), Chisto Romano
Cella (145 mil e 200 metros

quadrados), Ludovico Julio
Tozzo (605 mil metros qua­
drados). Empresa' Ernesto
Bertaso (242 mil metrosqua­
drados), Moacir Sartori e

Irmãos (847 mil merros qua­
drados), Seminário. Dioce­
sano de Chapecô(l âl mil me­
tros quadrados), Nelson
Grando (2 milhões e 420 mil
metros quadrados) e José
Guella, com 3 milhões e 388
mil metros quadrados.

Esses onze proprietários
foram divididos em seis áreas
distintas, estrategicamente lo­
calizadas e providas de cober-

ChapeeÓ (Sucursal) - No pró­
ximo dia 22, chegam a Chapecó
dez empresários dinamarqueses.
A infotm;wãl'>' iói transmitida
Pelo Ministério' das Relações Ex­
teriores à Prefeitura do município
e acrescenta que os empresários
visitantes manterão contatos para
articulação de transações comer­

-ciais de alto nível.
O Itamarati, segundo.a Asses­

.

soria de Imprensa da Prefeitura,
está acompanhando a visita dos

dinamarqueses, cujo Cônsul Geral
. para o Paraná e Santa Catarina
esteve em Chapecó no ano pas­
sado. A visita dos empresários eu­
ropeus será coordenada, a nível
local, pelo-Secretário Municipal
do Trabalho, Indústria e Comér­
cio, Clair Eloi Dariva, que retor­
nou ontem da Alemanha ..

-----IBIRAMA------------------------------------------------------

Funai .ainda não autorizou visita dos deputados à Res.erva
Do setor de etnologia, do

Museu Paulista da Universi­
dade de São Paulo, a Comis­
são recebeu, abaixo assinado
no qual externa seu apoio as

atividades da CPE e manifesta

esperança de que sua ação re­

sulte em benefício real para a

minoria espoliada de índios

que vive em -Ibirama. Tam­
bém de São Paulo, da Comis­
são pela criação do Parque
Yanomami, enviou ofício,
apoiando integralmente o de­

poimento dado pelo professor
Silvio Coelho dos Santos da
Universidade Federal de
Santa Catarina à Comissão

Parlamentar Externa da As- pação existente entre olegisla­
seinbléia Legislativa, sobre ativo catarinense por uma po­
situação dos índios de Ibi- pulação minoritária, mas que
rama. acredita no poder desses re-
"A Associação Nacional de presentantes do povo.

Apoio ao Índio - núcleo de Louvamos a iniciativa de
Florianópolis disse através de solicitar um depoimento do
correspondência que a atua- professor Silvio Coelho dos
ção daquela Comissão, junto Santos a essa comissão em vir­
às partes envolvidas é uma tude de seus conhecimentos e

maneira de sé obter soluções vivência dos problemas da­
que não venha em prejuízo da .quela reserva. Cremos ser,
população indígena desta re- também, de grande valia os'
serva, já tão sofrida e rnuti- depoimentos do diretor do
lada nestes últimos anos. DNOS, dr. Aurelio Carlos
"São iniciativas dessa en- Remar e do atual delegado da

vergadura" prossegue a Anai 4a delegacia regional da Fu­
"que demonstram a preocu- nai, em Curitiba.

Blumenau (Sucursal) - A
Comissão Parlamentar Espe­
cial da Assembléia Legislativa
que estuda os problemas dos
Índios de Ibirama, só não visi­
tou até agora aquela área por
culpa da Funai, cuja direção,
até. agora, não se dignou a

,responder as solicitações feitas
por Telex, pelo presidente do
legislativo catannense. A in­
formação foi dada em Blume­
nau, pelo deputado Álvaro
Correia, presidente daquela
comissão e que manifestou o

seu descontentamento ante o

comportamento estranho da
alta direção daquele órgão em

Brasília, belfl como da suaDe- Depois de não obter res­

legacia em -Curitiba que' tem o posta a dois telex enviados à
serva Duque de Caxias, cujos são Parlamentar, que decidi­
Índios aliás, fazem duras crí- ram esperar mais aItuns dias
ticas aos representantes do pelo pronunciamento da Fu­
órgão, culpando inclusive o nai, do contrário adotarão
chefe do posto como o princi- outras medidas para poderem
pai instigador das desavenças visitar a reserva.

existentes entre as diversas APOIO

tribos. O último "quebra- "O trabalho da Comissão
quebra".registrado dentro da Parlamentar que já fêz inclu­
área, quando as instalações de, sive com que o DNOS refor­
uma igreja foi dépredada du- mulasse o seu projeto, com re­

rante um culto, segundo o re- ferência a Barragem Norte
lato do (ndio Lino ao presi- que inundara parte da área
dente da CPE� foi praticado indfgena,. vem recebendo
pelo grupo de- indios que está grande apoio e solidariedade
ligado ao chefe do posto. da

.

entidade de dentro e de
, Esses fatos vem preocu- fora do estado", disse Cor­
panda os membros da Comis-_. reia.

jurisdição para todo o sul do
País.

Disse o deputado Álvaro
Correia que a Comissão ne­

cessita conhecer "in loco" os

problemas que envolvem

aquela área indlgena para
completar o seu trabalho, ou­
vindo os representantes das
diversas tribos que ali habi­
tam, o chefe do posto, enfim,
ver de perto qual os motivos
de tantas desavenças e con­

fusões que ali vem se regis-­
trando constantemente.

Brasília e Curitiba, o presi­
dente da Assembléia, depu­
tado Moacir Bertoli, solicitou
agora a interferência catari­

�nse na capital federal, para
que pessoalmente tente junto
ao presidente da Funai a auto­
rização solicitada para que a

CPE possa se deslocar até
aquela área ind1jena. •

Acha O deputado Alvaro
Correia que esse procedi­
mento da Funai revela que ela
esta escondendo ou tenta es­

conder alguma coisa com re­

ferência aos problemas da te-

Crielúma (Sucursal) - O prefeito possibilidade de efetivação de

��tai� Guidi pecidiu suspender, uma ação judicial contra os pro­
�or tempo [ndetermínaue, a prietários dos loteamentos clan­
.

aprovação de loteamentos no destinos e ilegais, por aqueles
muniéípio, com a intenção de re- compradores de lotes. E ressal­
gularizar a situação das áreas ile- tou: "Esta deverá ser a única ma­

gais atualmente existentes. A in- neira para eles terem o dinheiro de
formação foi concedida ontem à. volta ou então forçar os vendedo­
tarde pelo Secretário de Adrninís, res a regularizar todos os íotea­
tração da Prefeitura, I1ton Galm. mentes".
Segundo ele, existem atuaimente
no município em torno de 12 lo­
teamentos ilegais e a Prefeitura
concedeu um prazo até o dia 20
para eles definirem sua situação.

são de um prazo até o dia 20 para
a aprovação daqueles que já es­

tão na Secretaria de Obras e Via­
ção.

Segundo IIton Galm, a maior

parte destas áreas se localiza na

zona rural da cidade, pois os pro-,
prietários são obrigados a fazer
uma solicitação direta ao Incra, o
que ninguém faz. "Simplesmente
dão entrada do processo na Pre­
feitura e já começam a vender os

lotes, sem mesmo a aprovação fi­
nal. Muitos começam já a vender
na planta, antes do processo che­

gar à Prefeitura", salienta Ilton
Galm. Ele informou também que
os compradores destes. lotes ficam
apenas com um recibo do valor

representativo, com' o qual eles
não conseguem fazer a escritura.

nos cartórios e nem mesmo libe- gais, enquanto a venda ainda es- cípio, está incluída no Plano Dire­
ração para construções. tava sendo feita. E afirmou: "O tor de Criciúma e define todos os

O Secretário também garantiu. município é muito grande, mas pontos sobre a questão. Inicial­
que, "a partir do dia 20, vamos quando conseguimos detectar mente, a Prefeitura havia expli­
atuar rigorosamente em cimades- algum loteamento irregular sem a cado que a suspensão da aprova­
tes loteamentos ilegais e tentar re-· tramitação exigida pelo Plano Di- ção de loteamentos era somente

gularizar definitivamente esta si- retor do Município, logo cance- devido ao levantamento aerofo­
tuação. Mas, nos loteamentos to- lamos tudo, até ser feita a legali- togramétrico iniciado no municí­
talmente vendidos, nada mais zação". Segundo o engenheiro pio.
poderemos fazer. Assim mesmo, Arns, a maior parte dos lotea- Apesar de não ter sido apenas
os proprietários destas áreas não mentos estão em situação irregu- esta a razão, este serviço real­
vão poder escriturá-las e nem lar pois os seus proprietáriós pre- mente está sendo realizado e

construir. A única saída para eles ferem não cumprir a exigência de adianta IIton Galm:'Até o final do
é pressionar o vendedor ou então concessão de 20por cento da área ano deverá estar totalmente con­

consumar uma ação judicial", ga- à Prefeitura. Nesta área seriam cluído mas, no fim deste mês, te­
rantiu Galm. construídas praças para a conser- remos um levantamento da zona

vação do verde. .

urbanado município. Com isto, a
OSecretári<,.de 0bras.é V.i��() <,' ', .. ,

.

.. .:•.. '.

.

.

..,'.,.
• .Prefei�ura poderá incentivar um.

da Prefeitura, Pedro Arns, ontem .' A'!cic948\ d�,�'l�:àb.rilde 1973, ' d�ci�nameoto correto para ex­

à tarde também comentou j({ter. q�fdispQe= so,bre'-t�os.@S: p� '-p1lnsão do crescimento ordenado
autuado muitos loteamentos ile- blemas' deloteamentos no muni- do município".

SUSPENSÃO
O problema dos 'loteamentos

ilegais começou a ser levantado
na. Câmara de Vereadores e, no

final da semana passada, o pre­
feito Altair Guidi anunciou a as­

sinatura de um decreto proibindo
a Secretaria de Obras e Viação do

município de aprovar projetos de
loteamentos. Também informou,
naquela oportunidade, a conces-

Enquanto isso não for feito, a

Prefeitura não permitirá constru­
ção nestes lotes e os cartórios não'
eonce4erão escrituras.
IIton Galm ainda comentou a
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Sindicalistas reagém d declaração' de Delfim

ACUSAÇÕES
Belo Horizonte - O diretor do Instituto de

Pesquisas Econômicas e Administrativas de

Minas, Economista Lacyr Maffia de Oliveira
O Presidente do Sindicato dos Petroleiros, responsabihzou o ex-Ministro do Planeja-

Sr, Jacob Bittar, lembrou que maioria dos
rnento, Mário Henrique Simonsen e seu su-

últimos reajustes de categorias profissionais se
cessor Delfim Netto, pela inflação recorde de

situam abaixo da inflação, Destacou que, se 7 Qó e� setembro.
.

os salários tivessem alguma responsabilidade Com Simonsen, disse, o país viveu uma polí-
pela Inflação, de 64 a 78, quando houve tica inversa a sua realidade, durante cinco
gr�nde arrocho salarial, o Governo tena do-

anos. agora: com Delfim, falta estratégia e
minado o pro�esso completamente, I

efetivação ddas medidas de combate à inflação
O diretor tecnico do DlEESE, Sr. Walter. "Anunciou com 10 dias de antecedência a re-

Jorge definirá t�nol'ogia._ ><.'_ •

..Há realmente descalabros - comentou o

Sr. Hugo Perez, Pres�nte da Federação dos
Trabalhadores nag"1ndústrias Urbanas. Só
que um desses descalabros e a manutenção do
índice de reajuste dos salários em 49 por
cento, quando a' inflação nos últimos doze
meses atinge quase 60 por cento. Outro é man­
ter uma sistemática anual, levando os traoa­
lhadores a chegar às vésperas do dissídio com'

I

Dois mil biodigestores para
o motivo principal da viagem que o governador

Jorge Konder Bornhausen fará na próxima semana

ao exterior, acompanhado dos Secretários Norberto
Ingo Zadrozny,' do Planejamento, -e Dieter
Schrnidt, da Indústria e Comércio, é o de ampliar
contatos e ver'pessoalmente as instalações das usi-

z.acrozny, onde estiveram pre- nas de gaMflcação de carvão e os diversos sistemas
sentes vários secretários de Es- e tecnologias empregados na Europa e nos Estados
tado, dirigentes da Erusc, Em- Unidos,
pasc, Fatma, Badesc, BRDE, Existem três npos de gás produzido por usinas
BESC, Casan, Emater, Codesc, que utilizam o carvão mineral: gás de baixo poder
Celesc, UFSC e Federações da calorífico, gás de médio poder e gás de alto poder
Indústria e Agricultura, além de calorífico, também conhecidos corno gás pobre, gás
Interessados na Implantação de médio e gás rico,
biodigestores em suas propriédá-' A comitiva governamental vai visitar na Tche-
des rurais. coeslováquia o sistema de gás de baixo poder calorí-

O engenheiro Honorato Torne-i fico, de tecnologia francesa, Idealizado pela em­
IIn fez uma exposição sobre os . presa "Le Gas Integrai". O sistema de gás de médio
planos do Governo nesta área es-' poder será observa do na Alemanha e na ÁustrIa, O
pecífica, enquanto o agrônomo alemão Yàfe-;.se cio processo "Lurgi e. UHDE", en-

" Ingo Jordan abordou os possíveis' quanto na Austria serão mantidos entendimentos
aspectos poluentes dos biodigesj

'
"

com oGmpo "Vost-Alpine"; qUJ! mantém usinas de
tores. Ele sugeriu que os sub proo-· fabi:icaç�o do metanol. Esta usina poderia ser im­
dutos expelidos pelos biocligesto- ., plár1ta<;la na região sul, com capacidade para produzir
res (o aproveitamento real � de duas mil toneladas dia.

.

10% da matéria-prima) sejam,_'
, O terceiro sistema de, gaseificação, responsável'

aplicados como matéria orgânica pela produção de gás de alto poder calorífico, fun­
substitutiva aos fertilizantes, e ciona em Chicago, nos Estados Unidos, mantido
não despejados nos rios. Disse pelo Instituto para Tecnologia do Gás. Este Insti-
que calculando-se o rebanho de 3 tuto mantém uma usma semi-industrial, que há vá-
milhões de suínos na região Oeste nos anos produz gás com 9.200 calorias, pelo pro-
do Estado, se terá diariamente 9 cesso próprio denominado HI-GÁS. Trata-se de um

, milhões de quilos de matéria- organismo de pesquisa, cnado pelo Governo-Ame-
prima. Ele entende que, usando o ncano.

.

gás, se economiza lenha, e se Segundo revelou o Secretário Norberto Ingo la-
mantém as florestas, e consequen- drozny, este é o processo mais avançado de gaseifi­
temente reservas naturais de água' cação ,de carvão existente em todo o mundo. Ele
noje comprometidas pelo desma- seria aproveitável em Santa Catarina tanto técnica ..
tamento. como economicamente. em termos de utilização do

DepOIS do presidente da Erusc. carvão.
Célio Ribeiro, definir a política da Lembrou o Secretário do Planejamento que a

empresa na Implantação do pro, usina de gaseificação a.ser instalada no sul do Es-
grama de biogás, e diretor da Hi- tado deverá ter a maior concentração possível dedráulica Industrial fez uma expo- gás para redução de custos de transporte. Desta.
sl�ão técnica sobre os·àiodlgeslo,' forma, um mesmo reclplentel:J�e'transp,(>rtarià l!Im

_

res·
• "i ,,, " .. ,. metro cúbido de gás de médio poger.caloríftco, per

a zona rur..l, catarinerise
O Governo do Estado de Santa

Catarina contratou ontem com a

Hidráulica Industrial S.A., de
Joaçaba (SC), a transferência da

tecnologia desta empresa para.
Implantar nos próximos 18 meses,
em propriedades rurais, dois mil

QLe é a Santinvest?
.

Antes de tudo, é umiforma inteligente de'enfren- ,Fernando Marcondes de Mattos
tar os desafios do mundo moderno. E decorre de - Viabilizar empre_e'ndimentõs industrIais' rentá-
uma postura: superar os fatores adversos da atual veis em Santa êatanna, de nítida repercussão para a
conjuntura provocados pela crise energética, jO- economia estadual, que não estejam despertando
gando no ataque. A. tática é fazer gols para que se Interesse na Iniciativa pnvada devido ao seu porte
possa alcançar rápido a vitÓria do desenvolVimento ou mesmo ao ramo de negócios; .

éconômlco, E a verdade é que a Santlnvest represen- o promover providênCias que forem aconselháveis
tou um gol sensacIOnal. Um gol que colocou Santa visando a aumentar as exportações catarinenses, em
CatarIna à frente do placar da afirmação das unida- absoluta consonânCia C0m as diretrizes previstas no
des federativas. Se se tlver'presente que uma socle- 1lI PND, em discussão no Congresso, que coloca o
dade será mais ou menos desenvolVida conforme for incremento das exportações �õmo peça llasilar do
a sua capácidade de mobilização em torno de obje- programa de Governo do Presidente João Figuei-
tlVOS comuns, pôde-se concluir que a Santinve'st fOi redo;'

-

uma demonstração dé amadurecimento polítiCO. - atrair capitaiS de risco de outros Estados ou do
• • • •

exterIor para aplicação em projetos importantes
Pois o que os maiores empresários deste Estado, para a economia estadual, a eles se associando, se

que respondem .por um faturamento anual de 45 necessário; .

bilhões de cruze.iros e empregam 64 mil pessoas, - associar interesses ou realizar gestões objetl-
fizeram ao se decidirem pela constituição da San- vando a aplicação de capitais de Santa CatarIna no

'--'üI1Vest: âtendendo à proposição do Governador
,
Nordeste do País mediante a utilização de Incenti-

Jorge Bornhausen, foi simplesmente colocar acima vos fiscais, também como resposta ao Governo Fe-
" �os interesses eSJritos das suas empresas o interesse deral na sua meta de iPtensfiicação do desenvolvi-

maior do Estado. Como disse muito bêm na ocaSião mento dessa regiãQ brasllerra.
_c, a hábil articulador e SecretárIO Dieter Schmidt ,A participação aCionária da Santlnvest em em-
:

.

muito mais do que um pOSicionamento ecoóômic� preendlmentos industriais poderá ser mmoritária ou
_, foi' um posicionamento institucional. majontárla,' .

�:�: 1.:i�::;OO:;' .":: N(i)...fun�o, a grande motivação que onentQu os Essa participação só qcorrerá, no entanto,
1,32 306,000 ._.:capltães·de indústria foi a preocupação pela impe- quando a Iniciativa privada não manifestar inte-
1,15 654.000 - 5,7

. ··rin�,,' np.���siôllde.de serem.cnllQQs m�!S �e 30·900 resse em assumir o projeto. Por outro lado, sempre
2,20 5.662.000 + 4.7. '" empregos � 'cada ano em Santfl Catarina, e que, que grupos empresariais desejarem adqUirir a paRi-
0,67 450.000 + 2,3 ,,' "para tanto, todas as oportunidades - mas todas clpação da Santlnvest em determinado empreendi-'

n� 4:::�::� � .;:�. : ...�'��:Oq� �ficJj�g��c�:Ô���t:�:�,d��::i�����s�! :beS���t�S��g:e�s�r��sc�ft���e�!::: f:�������c�:�'
l,90 860.000 ;ÇIuadra em Que se torna premente a rápida redução Santinvest reaplicaria em:outros.empreenililpentos,'

.

,

das diferenças entre iS �sDlr.acões SOCiaiS e as realida- Procurando interpretar o sentido' da atuação' .da .

, :des conseguidas. ' Santlnvest, 9 industnal Egon Silva na reunião dos
• • • • empresárlQs, lembrou bem que, na verdade, ela vaf,

.

Que é a Santinvest? Na realidade, dir-se-ia melhor, preencher espaços vazIos deixados pelos ,empresá"
.

.. o qU,e será a Sant,lnvest, poiS '0 que -houve fOI íl rios privados.
-

'.aprov,ação da idéia. A sua côncretizãção efetlva- • • •

mente Ocorrerá dentro de algumas semanas - tempo Em con�onâncla com os objetivos da Santinvest,
,

, suficiente para as providênCias relacionadas com os deCidiram os empresáriOS fundadores.da Empr�sa,
atos constitutivos. em �esposta à éxposlção do Governador Jorge BOJ-

A Santlnvest ser.á uma sociedade anÔnima, como nhausen. que a sua primeira in,iciativa será assumir·
qualquer outra, exceto quanto a eXistência de mais o controle acionário da Sidersul - Siderúrgi.ca Sul
lII11 óry;ão na sua.estruturação, além da Assembléia Catarinense S.A., a qual passar.ia então das mãos
,de Acionistas, Conselho de Admilllstração e Dire- do Estado para o âmbito da empresa priv,!Ida, numil
toria: a Junta de Governadores, composta por todos demonstração de efetiva desestatização da econo-
os aClonistas.portadores de um mínimo de um ml- mia catarlnense, Segundo negociações que vêm
'lhão de ações, ou seja, um milhão de cruzeiros, e sendo conduzidas, a Sidersul ficaria encarregada do
palco para os encontros anuais ou semestraiS, ou nücleo referente à AClana e Laminação, para a

sempre que se 'fizer necessário, quando serão deba- produção de laminados (tubos sem costura ou ver-
tidos os grandes temas 4e interesse estadual e nacio- galhões, perfis e fio-máqúinal. Os núcleos de Gase_i-
nal que digam respeito aos objetiVOs da sociedade. flcação e Redução Direta ficarIam sob !- responsa�l:

• • • • • IIdade da Petrobrás e Slderbrás , respectivaménte.
2,60 2.274.000 + 7,6 O Conselho de Admmistração terá de 6 a 8 mem- Com isso, fOi dado o lance que deverá representar
�:;,;; 1.�;�:=

. 2,6 bros, prevendo-se que seja composto fundamen- o cheque, -mate na definição final do Complexo
l,B� 300.000 talmente de empresános de renome na economia Sldersul (Gaseificação, Redução Direta e AClana/
2,60 1.'-69.000 - 3,7 estadual, e que sejam representantes de empresas Laminação), empreendimento que se constitUirá no
4,60 916.000 + l,3 que participam do capital da Santlnvest. marco mais Importante da história econômica de
�:;! ���:���

- 7,6 Por sua vez, a DiretOria da Empresa será constl- Santa ,Catarma. '

4,60 1.386.000 + 4,l
• tuída de pessoas mdiclldas pelo Conselho de Adml- Outras Iniciativas deverão se seguir, provave-':

"l6 294.000 - 6,7 nlstração.' mente, como por exemplo, uma planta' de fertili-
1,7'1 ' 5.000 - 3.9 Desta forma, a gerênCia da Santlnvest é absolu- zante em seguimento ao Complexo da ICC, lima
1,77 24.771.000 - 6,]

tamente pnvada. fábrica de cimento a partir do gesso químico resl-

�:�� 1.:�::���
- 4,l

• • • • • dual da ICC, uma fábnca de Fluoreto de Alumínio e
6,&0 2.250.000 + 3,1 O capital da Santinvest terá ações ..ordlnánas com Cnoll,ta ArtifiCial', fábricas no campo agro-

direito a voto, representando no mínimo 113 do mdustnal, etc., alguns destes com estudos de vlabi-
capital. as quais serão su.bscritas pelas empresas lidade já elaborados pelo BRDE.
privadas, e ações preferenCiaIS sem direito a voto. as

* * • III

quais serão subSCritas pelo Estado de San�a Cata- Santa Catarma está demonstrando, pelos episó-
nna. dlos mais recentes da sua histÓria - o Estado inteiro
Portanto, é uma forma deciSiva de particlpaçãc mobilizado em torno da Sldersul, a.união dos dois

do Estado em empreendimentos estratégiCOS para o Partidos em defesa deste Projeto, a associação dos
desenvolVimento catannense, viabilizando a sua empresáriOS cnando a Santinvest e assummdo o

reall�ação. s�l1l. �ss�mlr � comando acionáriO, que mais alentado de todos os sonhoscatarincnses -, e..
ficara cor,n,a 1�ICI.lltIYª pfl.v,!da, Representa, assim, está disposta não a ser mera es�ctadol1adà;e

�

, � uma ,fó��ula fllibil de fQqale:cjm�nto "o empresa- ção dos tempos; mas dona segura d'o CU:í'SO
'

, nado pffyado - postulado de açao do Presidente destinO.
Figueiredo no seI! programa de liberalização da Aliás, sempre foi assim. O que talvez esteja mu-

-

economia brasileira. dando um pouco, é que Santa Catarina está par-III * * • ,..
tindo 'para cima do futuro com um tremendo ape-A Santmvest terá Qua,trr.> ohietivos prinCipais: tite,

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulp e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av Osmar Cunha n.O 15 - 10la 17 '

Edifício Celsa Center
. Telefones 22-4906 e 22-0114

Ihtermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - Incentivos fiscais.

CP

8OUI� DE VALOIIU DI! Slo ....ULO - NotI'oIoo__

1'PO/21 1,50
OPC/37 :},50
PPC/37 3,2Q
OPC/17 1,66

COMPANHIA

�. 01'

'pp
PN!Nr 0,75
ON

PN

PPC/16
OP

OPC/06

DF :;)IV 9,00
OPC/06 6,50
ou 2,00
OPc/70 1,84
Of-iJ/21 3,65
OPO/13 0.90
OF

PPBC/O 2,80
orc!37 5,80
P1'/l.C/37 6,50
PPO/22 3,30
PN 1,40
l'rC/36 5,55
pp OON 4,90
OPC/20 0.58
OP IN'T '9,76
OF

pp IliT

PP

Q?

PPA

FI<:/15
01' 2,00
F ,'C/1B 3,80
G:r:/1\9 2,60
OFC/14 4,45
pp

:PP

,
P'O/Ol
Gil

l,él
1,40
l,oe
),00
::.,OC
l,CiO
1,00
:tCU

Pr-:

P.C:/22
PF

C!.

1'1',1,

P C/12
1'1'0:/29
Pr

o

)

_,50
I.. .ao

OI -,IV

?i'C/14
P?,S

pr

Cf

L

OF

r 0/'9
01 ;)t:D

â:;/24

"SER.

1,25

0,78
0,68
0,89

1.OQ.0 - 6,9
1.308.000
399.000 - 2,5a,Ba

0,88
0,90

2,45
1,10

1,15

9.51

2,70
2,20
2,30
2,60
1,13

1,90
2,35
4,90
1,4?
1,71
1,86
1,17
.1,05
6,50
4,10
5,20
2,20
O,5t_
1,55
1,l3

4,45
C,75

l,B
0,(.5

l,25
J,3C
0,80
C,::I'O
3.1.0

2,::5
2,93
2,7C
l,t..ô

1,10

50.000

4.651.000

2,47 2.047.000

2,10
2_,05

3 ••29.000

2,18 6.063.000
5,45 1.712.000

9�9.0004,00
1,40 500.000

646.00G2,:30

0,47 333.000

1,45 2.519.000
1.943.0002,70

4,20
5,33

300.(/00

301.000

1,40 . 300.000

9,00
L,50
1,95

640.000

1,85
700.000

2.370.000

530.0003,65
0.90 555.000

916.0001,15
2,83 948.000

5,60 44.000

106.000

813.000

1,40
5.55

774.000

445.000
4,90 187 .. 000

566.0000,54
9,76 859.000 + 2,9�

594.000 +67,8
1:000.000 +16,8

9,51

2,55 1.001.000

552.0002,30

4,10
5,20

10.000

659.000
2,15 1.158.000

0,55 1.535.000

•• 55 1.043.000

0,75
1,l9

.... ))0.000
220.000
82L .000

l.t.ll.OOO

400.000C,e 5

l,23 9�t. .000

H2.0003,)0

3C.4.000
f .011.0'00

),15
2,65

1.&37.ObO

5.139.000

2,93 :.000.000

2,55 1.0(..2.000

2,35

+15,9

- 2,2
- 3,5
- 3,1
- 2,2
- 1,1
- (,,2

-20,5

dução da taxa média de juros,
que possibIlitou' aos bancos em-

prestarem à vontade a taxa alta, antes de cal- ,

prestarem à vontade a taxa alta, antes de cal- ,

cular a média", acusou o Diretor do Instituto
responsável durante anos pelo cálculo dos
índices inflacionários em Belo Horizonte.
O diretor do Ipead-MG aprova as médias­

anunciadas pelo Governo, mas, "por en­

quanto, ainda são só promessas". Entre elas, .

ele defende a rápida fixação da taxa de juros, .

para a captação de recursos e aplicação nas

financeiras; combate à atual correção monetá-.
ria, até torná-Ia negativa; mudança tribetária:"
reorientação dos financiamentos, para que os

juros subsidiários se transformem em resul­
tado social. Quanto a este último ítem, afir­
mou que está acontecendo é que "estamos
financiando para o pessoal investir e jogar em
cima da inflação".
Quanto ao fato de que os reajustes salariais

com índices acima dos determinados peloGe­
verno estarem inflacionando a economia,
conforme afirmou o Ministro Delfim, o eco­

normstamineiro discordou por completo: "Sa­
lário não é elemento realimentador de infla­
ção".

exemplo, sena empregado em transportar o dobro,
na hipótese de uma usina de gás rico, que produziria"
gás com 9.200 calorias.
O sr. Norberto Ingo ladrozny disse que, no úl­

timo encontro que manteve com o Ministro dos
Transportes, obtevé do engenheiro Elizeu Rezende
manifestação favorável à construção de um gaso­
duto, que partiria do sul de Santa Catarina, da
usina de gaseificação, em direção ao centro-sul do
país. Falta definir portanto, apenas o tipo de gás a

ser produzido n\) Estado.

Informou, ainda, o Secretário' lngo ladrozny I

que o governador Jorge Bornhausen foi convidado
para visitar a Amencan Gas Association, a maior
produtora de gás combustível do mundo, equipa­
rada aos maiores produtores de petróleo. O góver­
nador e sua comitiva vão se inteirar do sistema dê:
distribuição industrial de gás montado pela em-

presa americana. - . ".
O Sr. Jorge Bornhausen comparece, tarq�m, na

Universidade de John Hopkins, quando pr.oferirá:
uma conferência sobre a "Economia Brasileira e as

Possibilidades de Investimento em Santa Catarina".
PETROBRÁS APOIA "

. "

O Chefe da Divisão de Fontes Energéticas Alter­
nativas da Petrobrás, engenheiro Jorge Rena, ga­
rantiu no Rio de Janeiro que a Petrobrás vai cons­
tnnr uma usina de gaseificação em Santa Catarina
para atender à Sidersul que, com gás, poderá pro­
duzir ferro-esponja.
-A Petrobrás considera perfeitamente viáveL a

construção do gasoduto entre Santa Catarina e a

região Rio-São Paulo, principalmente porque isso
representaria substituição de matéria-prima impor­
tada (o petróleo) por matéria-prima nacional
atualmente muito subexplorada - assinalou o enge­
nheiro Jorge Rona.
u secretano do Planejamento, Norberto la-

drozny, salientou que a usina de gaseificação que a

Petrobrás construirá na resião sul não elimina as

pretensões catannenses quanto à uma usina para
produção de gás destinado às indústrias e que seria

transportado para o centro através do gasoduto. A
, !lsma da Petrobrás��t�MfErIM��I\I�i,v�lPenteràs ne-
cessidades da Sldersul. -_ - - .

Gli J. I > �
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. Encontra-se em Florianôpolie, a convite da Esag - Escola
Superior de Administração e Gerência -, o Sr. Élvio Azevedo de

Souza, ex-dirigente doGrupo Gerdau, ex-diretor da Unibanco, e
atualmente membro do Conselho de Administração da Cerâ­

micaCordeiro eDiretorAdministrativo eFinanceiro dá Pastisa­
IndústriaBasileira de Cerâmica S.A. (aprimeira empresa ri. ser

instalada no distrito industrial de Laguna). O Sr. Azevedo de

Souza esteve mantendo contatos com 6rgãos do Governo e da

área :mpresarial, e na noite da última quarta-feira, proferiu
palestra na Esag, abordandoos problemas de adaptação do

técnico em administração recém-formado.

Agrotóxicos
A questão do uso indiscriminado de agrotóxicos nas lavouras,

que já tem originado a morte de diversos agricultores e, que

segundo os técnicospodem trazerproblemas à.8aúde das pessoas
que ingerem alimentos tratados, com esses produtos,,fol_levan­
tada pelo engenheiro agrônomo Paulo Cesar Furiatti, v�ce­
Presidente do Núcleo dos EngenheirosAgrônomos deLondrina,
Paraná. Fuariatti relembrou o acidente acontecido em maio

passado, no municipio de Àlvorada do Sul, naquele Estado,
quando várias pessoas foram intoxicadas e pássaros "fartos com
o inseticida "Furadan" da F.M.C. Para ele é importante que as

autoridades proibam. a comercialização desse produto, e outros
similares. Ele disse que o assunto relacionado co� ?S agrotôxi­
cos terão especial destaque no XI Congresso Brasileiro de Agro­
nomia a realizar-se em Curitiba de 22 a 26 deste mês, do qual
participarão cerca' de 2 mil a.fJr�nomos de todo o Brasil. Estes
venenos agrícolas são eomercíalizadoe pelas multinacionais no

Brasil.já que em seus países de origem a legislaçãojá os retirou
do mercado.

•
I

'

Assembléias

A Indústria de Pescado Santa Marta S.A., de Florianôpolis,
está convocando seus acionistas para se reunirem em Assem-Ibléia Geral Extraordinária, em sua se� social, às 10 horas do

próximo dia 9.DaOrdem doDia, constam os seguintes assuntos:
aprovação dos balanços encerrados em 31/12/75,76 e 77; apro­
vação das contas e demonstrações financeiras referentes ao exer·
cício encerrado em 31112/78; ratificação dos atos dos órgãos da
administração; capitalização da correção monetária do capital
realizado; mudança da sede social; alteração e adõptaçõo 40s
.Estatutos Sociais à lei nO 6.404/76; além de outros assuntos de
interesse da sociedade. I- * * "'*
,

dá no prôximo dia 12, se reunirão em Asserrtbléia Geral Ex­
traordinária, os acionistas da Tecelagem Santa Luzia S.A., dei
Brusque, tendo por local a (sede social da empresa. A.orc!-em do
dia é ri. seguinte: exame da proposta da Conselho deAdministra­
çõo papa um aumento do Capital Social de Cr$ 9.856.687,591

. para Cr$ 12229.682,25, com emissão de 1.340.675 ações ordi­
nérias.para subscriçãopelos acionistas no lJalornominal deCr$
1,77 por ação, com integralização de 3fJ por cento no ato da

subscrição e o saldo de acordo com chamadas a serem efetuadas
pela diretoria.

Multinacionais
Dois novos contratos para montagem e construção de unida­

des químicas foram firmados nos últimos meses pela empresa
Friedrich GmbH de Dortmundo, República Federal da Ale­

manha, , associada à Hoechst AG. No primeiro contrato, cssi­
nado com a Indústria de Fertilizantes Fosfôricoe, de Atenas, da
Uhde comprometeu-séa projetare construir um complexo indus­
trial de fertilizantes, em Kavala, norte da Grécia, que entrará
em operação em tins de lYIH. U outro contrato tO! firmando com

aShellInternationalePetroleu, de DenHaag.PatesBaixos, para
execução de todo o projeto básico de uma usina. de hid:,o]lênio.
Este usina faráparte do complexo de uma refinaria a ser Implan­
tada emAl-Jubail, na Arábta Saudita, pelas empresas General
Petroleum, Mineral Organization, Shell e Saudi Arábia Refi-
ning. ,< � .;j

Fiesc mostrará como

participar da
Feira de Hannover

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina·
FIESC -, recebeu expediente do Itamar(\ty, comunicando que o

Brasil participará, pela primeIra vez, da Feira de Hannover, na
República da Alemanha Federal, a realizar-se no período de I (j
a 24 de al)ril de 1980. , .

E�ta será a grande oportunidade dos industriais brasileiros d(
exporem os seus produtos - em "stand" próprio do BraSIl - na

maior feira do mundo.
,visando proporcionar maiores expliéações aos industrial�

catarinenses Interessados em participar do evento. a FIESC
conVidou os promotores e organizadores da Feira para virem í

Florianópolis. O encontro, que está marcado para a próxima
quarta-feira (dia 1O/I0Ij79), contará com as presenças do Dr
Tarcíso Marciano da Rocha - Chefe da Divisão de Feiras (

Turismo do pep;utamento de Promoção ComercIai do MInis·
tério de Relações ExteFiores; Sr. Con.stantino Baeumle da EPI .

Consultoria e Planejamento incumbida pelo ltamaraty para,
organização da participação brasileira da Feira de Hannover (

do tepresen·tante da Feira, Sr. Hans Georg Thiemann.
'

" Os interessadospoderão obtermaiores esclarecimentos junt<
à FIESC, pelo telefo�e_�2-=4499._·�. '

ASSOCIAÇÃO PRAIA DA ARMAÇÃO
ASSE.MSLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos os senhores Associados para s�
reun'iFem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a realizar-se às 17:30 horas do próximo
dia 31, à Rua José da Cü'sta Moellmann, 129,
em Florianópolis, com o objeti-vo de delibera­
rem sobre a seguinte.Ordem' do Dia:
'1 - Alteração'da razão social,
2 - Aprovação dos planos de o�Jas,
3 - Outros assuntos de interesse geral.

Florian.ópolis, 01 de outubro de 1979.
,

A Diretoria

COMUNI.CADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Papa· reieita proposta liberal
permite mulher ne sacerdócio.

amá-lo em retribuição. Todas as individual legítima dentro dela".
outras coisas são secundárias", João Paulo II fez a jornada
disse o Papa na Igreja de São mais extenuante de seu giro de seis
Pedro, onde se encontram os res- dias. Desta cidade seguirá para
tos de São João Neumann, pri- Des Moines, Iowa, e a.seguir para
meiro norte-americano canoni- Chicago, para encerrar com uma

{ado. visita a Washington e à Casa
Ao falar em espanhol para Branca.

1.400 fiéis de origem hispânica, Aos seminaristas que o ouvi­
João Paulo II observou que Neu- ram anteontem no seminário de
mann foi um emigrante "e éo- São Carlos Borremeo, o Papa
nheceu muitas das dificuldades disse que "deveis manter vossa

que haveis encontrado: de língua, promessa a Cristo sem dar irnpor-:
,
decultura diferente, de adaptação tância às dificuldades que encon-

social". treis em vosso caminho e desde-
Na catedral ucraniana da Ima- nhando as tentações a que vos en­

culada 'Conceição, o Papa disse: contreis expostos".
. "Devemos buscar constantemente
melhores meios de salvaguardar e
fortalecer os laços de união que
nos ligam à única Igreja Cató­
lica".
O Papa falou primeiro em

ucraniano e depois passou para o

inglês ao advertir os 200 padres,
100 freiras e 2.500 fiéis presentes
que a unidade da Igreja Católica

significa "fortalecer e preservar
intacta a comunhão da Igreja uni­
versal, e ao mesmo tempo salva­

guardar a existência da tradição

--

nao
Filadélfia - O Papa João Paulo Ir Estados Unidos, e uma meia

dúzia de mulheres, uma delas com
um cartaz dizendo que "Deus ofe­
rece iguais oportunidades de em­

prego", realizou anteontem mani­

festação em frente a Casa Arqui­
diocesana'onde se hospeda o Pon­
tífice.
Cerca de 10 mil padres deste

país receberam dispensa para re­

tornar ao Estado laico na última
década. Mas a dispensa que per­
mite ao padre casar sem excomu­

nhão foi suspensa supostamente
quando João Paulo assumiu o

papado há quase um ano ..

O Papa enfatizou a importân­
cia foi suspensa supostamente
quando João Paulo assumiu o

papado há quase um ano.

O Papa iniciou a quarta etapa
de sua viagem com visitas a Igre­
jas em dois bairros onde vivem

grupos de ascendência. estrangei­
ra. Ali enfatizou a importância de

_

Jesus na vida diária e disse que as

pessoas de diferentes origens estão
em Cristo apesar da diversidade de
cultura e língua.
"O que realmente importa na

vida e sermos amados por Cristo e

rejeita uma vez mais a proposta
dos liberais para admitir mulheres
ao sacerdócio católico e reiterou o
celibato sacerdotal.
O Pontífice disse aos padres,

• freiras e leigos reunidos para uma
missa no Centro Cívico desta ci­
dade que a Bíblia exclui especifi­
camente as mulheres do sacerdó­
cio. Esta decisão, acrescentou,
"não é uma declaração sobre di­
reitos humanos, nem uma exclu­
são das mulheres da Santidade e da

missão na Igreja.
João Paulo II acentuou a im­

portância do celibato ao falar

para seminaristas. "Sois sacerdo­
tes para a eternidade. Não devol­
vemos o dom uma vez oferecido.
Não é possível que Deus, que vos

deu o impulso para dizer "sim",
deseje agora ouvir "não, nem de­
veria surpreendera nin,ªuém que o
'chamado de Deus através da

Igreja continua oferecendo-nos

uf!! ministério celibatário", ar­

gumentou.
O celibato e o acesso das mu-

lheres ao sacerdócio são questões
extremamente controvertidas nos

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGI;:M DE SANTA CATARINA, através
do GRUPO E�ECUTIVO DE LICITAÇÕES
(GEL), leva ao conhecimento dos interessa­
dos, que se àcha aberta a TOMADA DE I

PREÇOS - Edital n.? 92/79, para demolição,
execução do Projeto e Construção de uma

Superestrutura de Ponte em concreto ar­
mado sobre o rio Correntes, no trecho
Cu ritibanos-Fraiburgo, com prazo de en­

trega das propostas até às 9,00 (nove) horas
do dia 19 de outubro de 1979, no Protocolo
Geral do DER-SC, localizado no 7.0 andar
do Edifício das Diretorias, à rua Tenente Sil-.
veira n.> 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores escla­

recimehtos poderão ser obtidos junto ao

'GEL, localizado no 1.0 andar do Edifício
Atlas, à Rua Tenente Silveira, n.? 46, nesta
Capital. . \' .

I

DER-SC, em Florianópolis, 02 de outubro de
1979

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL'

Eng.o Civil José Antonio Soares Amabile
Diretor de Construção

'f' ••••••
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AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE

RODAGEM DE SANTA CATARINA, através
do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES
(GEL), leva ao conhecimento dos interessa­
dos que se acha aberta CONCORRÊNCIA _

�dital n.> 100/79, para execução de Reves­
timento Vegetal, Colocação de Meio Fios,

.

Instalação Hidráulica para Irrigação e- Pro­
longamento dos canais do Mercado PÚ­
blico, da Avenida Hercílio Luz e da Celesc,
no aterro da Baía Sul, em Florianópolis,
com prazo de entrega das propostas até às
9.00 (nove) horas do dia 25 de outubro de
1979; no Protocolo Geral do DER-SC, locali­
zado no 7.0 andar do Edifício das Diretorias
à Rua Tenente Silveira n.> 32, em Florianó�
polis.
Cópia do referido Edital e maiores escla­

recim,entos poderão. ser obtidos ju nto ao
GEL a rua Tenente Silveira n;O 46, no Edifí­
cio Atlas - 1.0 andar, nesta Capital.
DER-SC, em Florianópolis, 04 de outubro de

1979
Eng.o Civil Osny Berretta

Chefe do GEL
Eng.o Civil José Antonio Soares Amabile

Diretor de Construção

Mais de um milhão de pessoas
foram a Praça Logan de Filadélfia
para assistir a uma missa pontifí­
cia ao ar livre. "Que Deus abençõe
a Filadélfia", 'proclamou João,
Paulo II.
Durante a missa, o Papa mani­

festou sua "grande alegria" pelo
momento que vivia e exaltou o­

legado de fé e liberdade de Fila- .

délfia, embora enfatizando que a

liberdade real "não é algo abso­
luto" pois exige disciplina.o Papa Joio 'Paulo II, .e ajoelha ante a capela do Santo norte-americano John Neumann, na Flladélfl•.

Camponesa dá à luz 5

gémeas em parto normal
Bogotá - Uma camponesa que já era mãe de oito meninas deu à luz
outras cinco num parto que transcorreu normalmente no hospital Ge­
neral Neiva, capital provincial do sudeste da Colômbia.
As quíntuplas nasceram anteontem à noite, quase simultaneamente

com outro parto tríplice, em Bucaramanga, na região leste do país e
num momento em que se inicia, no Congresso, uma batalha legislativa
para legalizar o aborto nesta nação católica de 27 milhões de habitantes.
Evelina Torres, de 35 anos, é a mãe das quíntuplas, cujo estado de

saúde foi qualificado corno "excelente" pelo médico Alberto Moreno,
Chefe da Secão de Maternidade do Hospital Neiva.

.

Ao tómar conhecimento de que as cinco recém-nascidas estavam
numa mesma incubadora, por falta desse tipo de equipamento no

hospital, a primeira-dama do país, Nydia Quintero de Turbay, mandou
despachar quatro incubadoras para Neiva, distante da capital cerca de
�20 quilômetros.
O caso deu margem a uma ampla campanha de solidariedade na .

Colômbia, dado a extrema pobreza dos pais das quíntuplas. Entidades
governamentais prometeram providências para assegurar a educação
das meninas e a família receberá uma casa doada pela Caixa Agrária,
um Banco .de Fomento Agropecuário. ,

Por coincidência foi apresentado anteontem ao Congresso, pela re­

presentante Consuelo Lleras de Samper, do Partido Liberal (situacio­
nista), um projeto de lei que objetiva legalizar o aborto "com o propó­
sito de proteger a saúde e a vida das mulheres colombianas". O Partido
Conservador, minoritário na coligação que apóia o Governo, anunciou
que se oporá ao projeto para "proteger o direito à vida das crianças" e
em acatamento à diretrizes da Igreja Católica que se opõe abertamente
ao aborto.

� icarágua; _pr�§º§ S��1�9�, :'
alcaguétes de Somoza.

Manágua - Cinco dirigentes ope­
rários considerados desapareci­
dos estão presos devido às suas

ligações com o extinto Escritório
de Segurança Nacional do regime
do ex-ditador Anastácio Somoãa,
disseram as autoridades anteõn­
tem à noite:

Camilo Córdoba, responsável
pela Segurança do Governo Revo­
lucionário, disse que os 5 dirigen­
tes operários foram presos por­
que, na realidade, eram infor­
mantes. do Governo sornozista.
Os cinco homens foram identi­

ficados como Armando Nurinda,
Presidente do Sindicato de Ven­
dedores de Manágua; Carlos Sosa

Cerda, Presidente do Sindicato de
Vendedores de Granada, Pablo
Herrera, Inspetor do Trabalho do
Regime Anterior, Carlos Rizo
Espinoza, Secretário do Sindicato
de Motoristas de Manágua e Ju­
lian Martinez Arnlanza, que se

encontrava infiltrado em um co­

mando sandinista.
Os familiares haviam infor­

mado seu desaparecimento se­

mana passada mas as autoridades
só informaram da prisão anteon­
tem à noite. Córdoba disse que
todos trabalhavam para o Escri­
tório de Segurança Nacional, in­
formando sobre as atividades dos
dirigentes dos sindicatos operá­
rios aos quais pertenciam.

Church tem esquema para
tirar soviéticos de Cuba

Washington - O senador democrata Foi Church que, como Presidente da
Frank-Church declarou que está traba- Comissão de relações Exteriores do
lhando numa fórmula que em sua opi- Senado, vinculou em primeiro lugar,
nião, eliminará o problema da suposta publicamente, o tratado com a pre­
presença de tropas soviéticas de com- sença em Cuba de uma força soviética
bate em Cuba, uma barreira que 'se de combate.
interpõe ao processo de ratificação. Church disse, naquela oportuni­
pelo Senado do Tratado de limitação dade, que não via como o Senado po­
de 'Armamentos Estratégicos Saltll. deria ratificar o-tratado, na medida em
"Creio que é possível achar um meio que as forças soviéticas permaneces­

de eliminar o obstáculo que impede. a sem na ilha.
ratificação do Salt II, de achar a Iór- O Senador enfrenta uma dificíl luta
mula. a chave que abra a porta fe- eleitoral em seu Estado, o conservador
chada", afirmou o Senador democrata Ohio, e é de se destacar que foi de lá, de
Church. onde ele é oriundo, que falou pela tele-

visão para declarar que havia/forças de
combate soviéticas em Cuba.
Church disse numa entrevista que

formulará sua proposta para resolver a
situação num discursos que pronun­
ciará no Senado, hoje ou provável­
mente na próxima semana.

Os assessores da Comissão de Rela­
ções Exteriores informaram que a

equipe está elaborando um plano de

trabalho para 'apressar as conclusões
sobre o tratado para manter o plenário
da Casa informado sobre o assumo até
o dia 5 de novembro.

Chanceler nega formação de
bloco de países do Cone Sul

Buenos Aires - O chanceler "eu entendo que isso não é quatro países de formar um

uruguaio Adolfo.Folie Marti- bloco. Em nenhum momento, "bloco" para atuar conjunta­
nez negou ontem que a Argen- nenhum dos participantes ex- mente em determinadas
tina, Chile , Paraguai e seu pressou ó desejo de formar questões políticas ante dife­
país tenham formado um 'blocos". Tentes foros internacionais,
"bloco do Cone Sul". Mas Referiu-se assim a uma reu- em particular a Assembléia
admitiu que "há coincidên- nião em Nova Iorque, da qual Geral da Organização dos Es­
cias" entre eles sobre questões Folie Martinez participou tados Americanos, em La
de política internacional e re- com seus colegas da Argen- Paz no final deste mês.
gional. tina, .Carlos Pastor, do Chile, Folle Martinez declarou na

Em uma entrevista para a Hernan Cubillos, e do Para-
.
entrevista que "acontece ape­

rádio Splendid, de Buenos Ai- guai, Alberto Nogues. nas que há coincidências na

res, de Nova Iorque, onde as- O diário "Clarin" comen- maior parte dos pontos de
siste a sessão da Assembléia tou ontem que a reunião dos vista, dos problemas que agi­
G_eral das Nações Unidas, o Q1inistro em Nova forque in- tam atualmente o mundo e es­

ministro uruguaio disse que, dicaria um propósito dos pecialmente a América La-

•••. ,e •• ••• tina·.Isso é o que nos leva a

• • • • • • • • •
reuruoes para uma troca de

........................ idéias a respeito. Mas isso não
.

GCIVEA'iIoOOES'TJ>DO quer dizer de modo absoluto
OE�� CA'mR'NA

que estejam sendo formadosSECRETARIA DOS '"'"."' >, ""'""""""'" T�N8��JES blocos".
. Adiantou que "os proble--... mas e as preocupações de ca-

l.der�-
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS ráter econômico são fatores

g� ���:���E SANTA CATARINA que unific�m os c:i?Vern6�PM'{,
quatro países, assim como as

dificuldades e barreiras a co-

AVISO DE LICITA.çÃO locação de nossos produtos no
. exterior",

"Nesse sentido, poderia
dizer que há quase unanimi­
dade

.

em todos os países
latino-americanos, incluindo
os do Caribe, de que devemos
fazer o máximo esforço no

mesmo sentido para superar
esses problemas ... em benefí­
cio do bem-estar de nossos

povos", disse Folie Martinez.
.

O Brasil esteve ausente da
reunião dos chanceleres em

Nova Iorque, o que criou as

especulações sobre a suposta
formação de um bloco.

TRANSPORTES
E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

'

·DO ESTADO DE SANTA CATARINA

. AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,

através do GRUPO EXECUTIVO DE L1ClTAÇOES (GEL), leva ao conhecimento
dos interessados que se acham abertas as seguintes licitações:
TOMADA DE PREÇOS - Edital nO 93/79 - para aquisição de Materiais Explosi­

vos a serem utilizados na Construção da BR 282, trecho Rio do Campo Novo do
Norte - BR 101, com prazo de entrega das propostas até às 11,00 (onze) 1J0ras
do dia 16 de outubro de 1979.
TOMADA DE PREÇOS - Edital nO 94/79 - para aquisição de Calhas Pré­

Moldadas de Concreto para execução de DRENAGEM SUPERFICIAL, na rodovia
BR 280, em São Bento do Sul, com prazo de entrega das propostas até às 15,00
(quinze) horas do dia 16 de outubro de 1979.

.

-r;OMADA DE PREÇOS - Edital nO 95/79 - para' aquisição de uma Máquina He­
lioqráfica Automática, Copiadora e Reveladora Conjugadas, produção mínima de
650 (seiscentos e cinquenta) metros de cópia por hora, com prazo de entrega
das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 17 de outubro de 1979.
TOMADA DE PREÇOS - Editai" nO 96/79 - para fornecimento e colocação de 6

(seis) Vigas de Concreto Armado Pré-Moldadas e Pretendidas sobre os. pilares
existentes no rio MACUCO, trecho Mondaí-Itapiranga, com prazo de entrega das
propostas até às 11,00 (onze) horas do dia 17 de outubro de 1979.
TOMADA DE PREÇOS· Edital nO 97/79 - para execução dos Serviços de Res­

tauração com Pré - Misturado a Frio, na rodovia SC 438, trecho Tubarão­
Gravatal. com prazo de entregas das propostas até às 16,00 (dezesseis) horas do
dia 17 de outubro de 1979.
TOMADA DE PREÇOS· Edital nO 98/79 - para aquisição de PLACAS DE SINA­

L1ZAÇÃO para às Residências do DER-SC em Rio do Sul, Tubarão e Concórdia,
com prazo de entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 18 de ou­
tu bro de 1979.
TOMADA DE PREÇOS· Edital nO 99/70 - para aquisição de Ferramentas e

Equipamentos para Oficinas da 20° Residência do DER-SC, em Criciúma, com
prazo de entrega das propostas até às 11.00 (onze) horas do dia 18 de outubro
de 1979.
LOCAL DE ENTREGA· As propostas deverão ser entregues no Protocolo

Geral do DER-SC, localizado no 7° andar do Edifício das Diretorias à rua Te­
nente Silveira nO 32. em Florianópolis.
Cópias dos referidos Editais e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos

junto so GEL, à rua Tenente Silveira nO 46, no Edifício Atlas - 1 ° andar, nesta
Capital. .

DER-SC, em Floriarió.polis, 04 de outubro de 1979.

EngO Civil .Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Vice - Diretor

o fim da doutrina imperialista
Nações Unidas - Os novos tratados
do Canal do Panamá assinalam o fim
na América Latina da doutrina impe­
rialista norte-americana e marcam um

momento transcendental na hístóría
da descolonização, disse anteontem na

Assembléia Geral o chanceler pana­
menho, Carlos Ozores Typaldos.
Em sua intervenção no debate geral,

expressou -que a conclusão dos trata­
dos demonstra ainda que "o êxito está,
ao alcance de todos os países:
Quando a fé, a luta de um povo encon­

tram eco na solidariedade internacio-
nal".

.

nios demonstra que "o acordo é possí­
vel e que o êxito está ao 'àlcance de
todos os países, mesmo dos menos po­
derosos. quando a fé e a luta de um

povo encontra eco na solidariedade in­
ternacional", disse.
Após expressar o agradecimento de

"O excelentíssimo Senhor Presi- seu Governo aos países que apoiaram �
dente", disse o Ministro, "me deu o causa panamenha. o Chanceler decla­
honrose encaegnde- apresentar <uma I' rouJ.'(ju6li!\nO'fos"tpa�9d@s..llSs·inalain"
mensagem, muito especial 1l0JplmárJiu.:) também ·o:::1ii11l<:.rIaJÁtnérka.Latina da
da comunidade internacional. para- doutrina norte-americana da proximi­
expressar a serena satisfação do povo dade territorial; com a qual pretendia '.

panamenho nestes momentos". justificar-se o controle de certos pon-
A feliz conclusão de novos convê- tos geográficos na região".

O chanceler falou no turno que
havia sido reservado para o Presidente
Aristides Royo. A delegação pana­
menha informara anteontem que o

mandatário tinha cancelado sua via­
gem por motivos de saúde.

·Niterói-RJ
RUA XV DE NOVEMBRO, 04

Largo daBatalha-RJ
ESTRADA CAETANO MONTEIRO, 1210

NovaAp_arecidaSP
RUA JOÃO CARLOS DOA�L, 82

Cocal�SC
RUA ZEFERiNO MURIGO, SIN°.

Forguilhinha-SC
AV. 25 DE JULHO, SIN°.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEfCULOS S.A.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO
Chevette Luxo
éffiivette Especial
Chevette SL
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Opala
Opala
Opala
Opala
Dodgé·1800
'Dodge Polar
Galaxie
Maverick

, Fiat
Fiat
Volkswagen
Brasília
Brasília

COR
Azul
.Verrnelha
Vermelho Vinho
Amarela
Vermelho
Marrom
Laranja
Branca
Vermelho Vinho
Amarela
Prata Met.
Azul
Branca
Branca,
Azul
Brànca
'Verde
Verde
Saveiros

ANO
1977
1979
1978'
1976
1978
1977
Ül74
1975
1974
1972'
1976
1978
1974
1976
1977
1977
1970
1978
.1978

CO N C E S S 10 N Ã R IO�

A •

IIt.Vt:NIIEU()H AIITOIIlZI\1I0�
Rija Gaspar Outra 90
Es treito - Fpolis
F0':1e,: 44·052?

Financiamos veículos novos e usados em 12, 18,24 e,36
meses.

Relação de Veículos Usados.

MODELaIANOICOR
1300 L - 77 : Bege
1600. - 75 .......................•...•.........Amarelo
Brasília - 77 : Amarelo
Brasília - 77 Branco
Brasília - 78 Vermelho
Passat - 77 Amarelo
Kombi - 77 Azul
SP2 - 75 Azul
PUMAIGTE - 75 Amarelo
Fiat � 77 ...........•.........................Vermelho
Maverick - 76 , Branco
Opala - 76 ..................................•....Preta

Revendedor Yamahà para toda a Grande Florianópolis,
completo estoquede peças e acessórios oriqinais,

----------------�-----------_.-..--,�_--.------�.. J

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22.1392

,;.P<�" l.i� .'- >.81;'", -i "

Puma G-TE e GTS t�� .. :;. '
.. � .. :"; I . �l .. '. .• :';l .. � �� o.K

Brasília : ;OK
Chevette OK
MP Lafer -, : 77
Passat GH � .. 77
Chevette ,

· : 77
Maverick . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77
Belina .. . 76
Passat GH 76

"

t:, 'JÓIA' CONSÓRCIO'
,- I

JÓiA CONSÓRCIO É
.. MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

. JÓiA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado HONOA

Rua Gal. Gaspar Outrjl, 150 PABX 44-0770
" Av. Mauro Ramos, 191· Fone: 22·0592 • Fpolis

MARFISO AUTOMÓVEIS

Chevette Jeans , 135.000,00
Chevette Stander emplacado 130.000,00
Corcel Luxo emplacado., 175.000,00
Dodge Polara emplacado 160.000,00
Opala stander emplacado 175.000,00
Caravan c/toca fita emplacado 200.000,00
Brasília emplacado' 130.000,00
Caminhão Chevrolet Diesel 330.000,0'0
Temos várias cores em todas as marcas

VENDE-SE
VOLKSWAGEN ano 1967 - motor 1.200, cor-branco­
lótus - ótimo estado de conservação. Tratar - 44-
1959 - qualquer horário.

VENDE-SE
Kombi 74, cor branca, ótimo estado de conserva­

ção.
Tratar, fone 63-107, ou Pça Nereu Ramos, 177 - Ti­

jucas.

BARBADA
Vende-se um Ford LTO modelo

Executivo!7.8. Urgente.
Tratar fone (0474) 22-6877

BARBADA
Opala 77 - estado de novo

Chevette 78, já financiado
Tratar fone 44-0369.

�.

Galioto Bar e
Lanches Ltda

Assador- Ele: Frangos, Costela, Cupim, Peru,
. Lombo e Pernil.
Serviço Completo de Bar e Lanches
Sorvetes Kibon e Sorvetes Expresso Italiano
Av. 15 de Novembro, 571 - Joaçaba - SC

VENDE-SE BRASíLIA 74

Vende-se Brasília 74 super inteira, sujeita a

revisão mecânica. Tratar pelo fone 22-
3270 no horário comercial.

BARBADA

Excelente lote em Barreiros 12 x 28 c/égua, luz. ônibus, colégio e
outros melhoramentos por Cr$ 80.000,00. Troca-se por carro. Tra­
tar R. Luiz Fagundes. 27 - fone 44-5247 - Creci 1337.

ORAÇÃO AO EsplRITO SANTO

Espírito Santo, vós queme esclareceis tudo, que iluminais todos os .

caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto dié-
.

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca
"

quero me separar de v6s, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

.

todos os meus irmãos na glória perpétua-obrigadomais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais diffcil

que seja. Publicar, assim que receber a graça. Agradeço graça
recebida. M.B.B.

VENDE-SE
Uma loja Shopy.

Rua dos Ilhéus, Edf. Anita Garibaldi.
Tratar no local ou fone 44-0603.

SUA CASA' PELO PREÇO DO·
ALUGUEL Cr$ 2.100,00 MENSAL

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento.
Excelente loteamento, a 20 minutos do centro,
em Barreiros. Pode ser usado o F.G.T.S.
Consulte-nos sem compromisso.

'

Dimensão - Construção, Comércio e Hepre­
sentações Ltda.
Rua João Pinto, 06 • Edf. Joana de Gusmão -

sala 901.

ORAÇÃO AO EsplRITO SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo. que iluminais todos'
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que. me dais o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste

curto diálogo' agradecer por tudo, e confirmar mais uma vez que
eu nunca quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão

material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar

convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigado
mais uma vez. A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias segui­
dos, sem dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a

graça, por mais difícil que seja. Publicar assim que receber a

graça.
Agradeço graça recebida. A.E.F.B.

Apartamento Universidade· Com amplo quarto de casal,
'banheiro social, sala em "L", copa e cozinha, banheiro,
'social, estacionamento, carpet de 10 mm, lustres, box
no banheiro - acabamento de luxo - somente prestações
de 4.000,00 mensais. ,

Palacete Estreito - Com 2 quartos, 2 suítes, sala de estar,
sala de jantar, sala de jogos, terraço de 120m2', garagem,
sauna, cozinha, copa, -lavanderia, dep. de empregada,
casa com acabamento de luxo - somente 2.000.000,00
aceita imóveis de valor menor como parte de pagamento
- faz financiamento direto com comprador - troca por

•

terrenos.
Casa Coqueiros - Com 2 quartos sociais, 2 suítes de ca­

li sal, sala de estar, sala de jantar, copa e cozinha, ba-

, nheiro social, lavabo, suíte de empregada, garagem para
, 4 carros, churrasqueira, áreade serviço e vista para o

mM. .

Apartamento - Com 3 quartos, sala de 'estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, área de.serviç!l'�ga,"i3-·
gem individual - somente 670.000,OG ou de 2�quªr\t().s·"

'

demais dependências por 560.000,0.0"
20.000,00 de entrada e saldo financiado.

'

'�.: --'. -- � - ,---..__.�---:::_- .-

APTO SOLAR DAS PALMEIRAS
TRINDADE

TELEFONE VENDO
Prefixo 22 comercial e 44 comerciaL

Tratar fone 44-3494.

CD �������,�: �'... !o....
CRECI 26

.

_ Fones_44.00.22 e 44.4&27 � E5treito -. F.'9f{an6�Ô��
"IMOVEIS PA�A ALUGAR FONE 44 :46aZ·'.,<' ,

. . ..... i
CASA NO CENTRO COM '3 quartos, sala, .cq.zinl't�,)l}�.�,'íf
garagem e demais dependências por 3.500,00: ":'

, ..
-

CASA no Estreito, com 3 quartos, sala, ooztaha,
copa, cozinha, varanda por 7.000,00. ,�

,

JAHDIM PANORAMA, casa com 3 quartos; sahi; eOi:
copa, BWC, quintal, garagem para 2 carros por 4;000,QQ:

'

CASA Barreiros com 2 quartos, sala, cozinha, BWC;'gara-
gem e demais dep. por 3.000,00. ...."

CASA NO CENT80 com 1 quarto, sala, cozinha, 8WÇ,
estacionamento por 4.000,00.
CASA NO CENTRO, com 3 quartos, sala, cozinh'�,"6WC:,
garagem por 5.000,00.
CASA no Estreito com 2 quartos, sala, cozinha, COPíl, área
de serviço e garagem por 3.300,00..

-

,,:.
CASA na Trindade com 3 quartos, sala, cozinha, e.op.a,;;�
BWC, garagem por 6.000,00.., : ':

-

1 quarto, c/garagem, ao lado da UFSC. Poupo
Cr$ 30.000,00. Assumir financiamento. Tratar
22-4655 - ramal 37.

TELEFONE

LI

VENDE"SE LOJAS�'

ÚLTIMAS UNIDADES COM
, Çr$ 1.000,00 DE ENTRADA
Ultimes lotes em Palhoça c/Cr$ 1.000 de entrada e últimos
em São José c/Cr$ 4.000 de entrada. Tratar R,. Luiz Fagun­
des, 27 - Fone 44-5247 - Creci 1337.

Compro telefone prefixo "44" para instalação
imediata. Pagamento à vista.
Tratar fone 22-6294

, Vende-se 2 lojas contíguas térreo Edifício Frà:f'l�"
cisco Eduardo, Rua, Olimpio Miranda Junior, ptQ":'
prias para boutiques.

. ,

Preço - Cr$ 350.000,00 a vista cada..
.

Tratar fone (0473) 444.0295"horário êomercial.
.

TRANSFIRO ALUGUEL

�{'��té-mài;o ,.!(ia ::'80", Apto com 3 quartos, ampla'
'�,;$�l�:.>éo�inha, ,d�p, empregada comeletà, área:' .

"'i(:l�: sewiço, hox, Q.aragem, telefone, na Trin-
L', ,dade. Tr�tar pelo fone 33-1781.

.

VENDE-SE
Terreno Jardim Eldorado.

Preço:· Cr$ 22.pÔO,00 e assumir prestações.
, Tratar fone 33-'3344, Aroldo.

", :tÊGALlZAÇÁO DE. TERRENOS
.' DE MARíNHA E ILHAS.

'

.� ::1�� '': ,�'.
�(

.

.
.

,s t..egalizamos terrenos de marinha e ilhas.
". Fa:z;emos aeesso ria,' na compra e venda de
Imóvets, em todo litoral do Estado. Tratar
c/sr. Edmilson fone 22-9718, rua Felipe
Schmidt, 27 - sala 217 - ed. Dias Velho -

Fpolis - SC.
'

TELEFONE
Cornpro-Vendo-Atuqo
Tratar fone 22-8366 ou

ed. João Moritz sala 502
.

VENDE-SE

TERRENO CANASVIEIRAS - lote plano c/274m2,
medindo 13,50m de frente a 500m do mar .

.

TERRENO ESTREITO - C/350m2 medindo 14m de

frente ao lado do Hospital Florianópolis.
Tratar diretamente cio' proprietário pelo fone 44-
1658 .

.

, '"
,.

AULAS DE VIOLÃO"

C/método prático e fácil aprendizagem. Tratar
à rua Servidão Dutra n.O 131, continuação da
rua Chopãb - Praia do Meio - Coqueiros, falar
com Cesar.

'

VENDEDORES

o GBOEX, com novos lançamentos e

planos, inclusive o PIPA está cha­

rnando corretores que desejem ga­
nhar bem.
Ótima comissão '

Para capital e todo estado de Santa
Catarina - Rua Felipe Schmidt 74 -

térreo
Fone 22-7682

TELEFONES
COMPRO, VENOO E ALUGO

Prefixo: 22-33-44-66-42
Instalação Imediata. Pagamento à vista

Tratar fone: 22-9290 e 22-3903

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Passe suas férias em confortável casa no Balneário
Camboriú, e faça um excelente negócio. Vende-se
em condições facilitadas casa de alvenaria à 170m
da Praia, perto do Marambaia, c/4 quartos e demais
dep. Informações c/o proprietário pelo fone 33·
0410.

",

VENDO ESTA BARBADA

Casa Jardim Santa Mônica, c/3 quartos, sendo
lsuíte, c/clouse, BWC social, living, copa, co­
zinha, garagem, churrasqueira, dep. completa
empregada e lavanderia.
Obs.: armários embutidos, lustres, carpet
18mm e todo gradeado. Poupo Cr$ 590.000,00 e

saldo financiado c/prestações Cr$ 6.300,00.
Tratar fone 22-0085.

Estamos selecionando corretores de
imóveis
Indispensável condução própria.

Entrevista no horário comercial à rua

João Pinto 6 - sala 90,1 com Sr. Vilson.

Revele seu filme colorido na Floricolor, e

ganhe GRATIS outro filme a cores mais uma

ampliação à sua escolha.
Vá a rua dos Ilhéus, 10 loja 1, Galeria do Ed.
Adolfo Ziguelli ou mande seu filme pelo Cor­

reio, atendemos todo o Estado.

Lindo apto, c/4 quartos, sendo 1 surte, livirig em "L", BWC
social. cozinha, área de serviço, dep. empregada e gara­
gem.
Obs.: Armários embutidos, carpet, lustres e cortinas.
Preço: Cr$ .1.795.000,00, poup. Cr$ 600.000,00, saldo fi­
nanciado. Tratar fone 22-0085.

CORRETORES DE IMÓVEIS

EMPREGADA
Precisa-se de empregada doméstica, que saiba
cozinhar e durma no emprego.
Salário Cr$ 3.000,00 - Exige-se referência
Tratar à rua Rafael Bandeira, 74 Centro no horário
das 12 à-s 20 horas.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade,.pertencente ao Sr.

Solivar de Souza, residente na rua Visconde de Mauá, 85
em São Miguel do Oeste - SC.

'

São Miguel do Oeste, 01 de outubro de 1979.

VENDO BEIRA MAR

EXCELENTE NEGÓCIO
APENAS Cr$ 3.390,00 MENSAL

Casa de alvenaria, em fase final de construção, contendo
três dormitórios; :BWC e cozinna com azulejos até o teto,
com garagem. Amplo jardim e quintal (terreno cóm
330m2). ....

.

PREÇO EXCELENTE
PODE SER USADO O FGTS

Dimensão -Construção Comércio e Representações Ltda.
.
Rua João Pinto, 06 � Edf. Joana de Gusmão - Sala 901 -

.

Fqne: 22-7945.

HERMES MACEDO S/A
,

Ampliando o quadro de funcionários da filial de
Florianópolis, seleciona e admite com prática os

seguintes:
.

Vendedor Externo para Moto, Mecânico para
Moto, Auxiliar de Depósito, Cobradores (Com
Moto ou Lambreta).
Elementos ativos e desembaraçados,' sexo mas-

-

culino, com idade de 20 à 30 anos.

Os interessados deverão apresentar-se no De­
partamento Pessoal à Rua Fulvio Aducci, 721
Estreito.

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS ( ,

Demarcaçao de divisas - loteamentos - locação de obras -

controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Serv Top LIda Rua Felipe Scnmidt n.? 21 - fone .

,
22-7093 (0512) 24-1389

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de propriedade do Caminhão de
marca Mercedes Benz 1113, cor Branca, ano 1972, placas
TF-0063, chassis nO 34403216029100, pertencente 'à FLÁ-'
via JOSÉ GELLER, residente em Guaraciaba - Sç.

ED. 'APOLO - SALA 93M2
Vende-se ou aluga-se grande sala c/telefone co­

merciaI. Particular a particular. Tratar com o pro­
prtetárío pelo fone 33-0410

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente ao Sr.
PEDRO BUENOS, residente em São Miguel do Oeste - SC.
São Miguel do Oeste, 02 de outubro de 1979

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foi roubada uma pasta preta contendo todos os doc. pertencentes
ao S.A- MAURfcIO DE SOUTO GOULAF!T. Qualquer informação'
fone 22-2374. Av. Mauro Ramos, 129-ed. Faial apto601- Bloco "A" I

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos todos os doc. pertencente à Tânia
Mara Souza Stupp, residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS PERDIDOSi

Perdeu-se os doc. do Fiat. ano 77, placa AE-0119, cor ama­
relo, certifica.do n.o 0591087, sego n.O 362665 e TRU n,o
718241238 pertencente a MARIA HELENA GIACOMAZZI.
Gratifica-se fone 33-7172.

.

TALÃO DE CHEQUE ROUBADO

Foi roubado talão de cheque da série A 674' A 700. Agência do
Banco Real - Biguaçu, pertencente à MGR ENGENHARIA LTOA.
Favor quem encontrar comunicar fone 43-106

..

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos Cartéira da­
Identidade e Carteira Nacional de Habilitação, pertencen­
tes ao Sr. JOSÉ ALBINO FERREIRA PRESTES, residente
em São Miguel do Oeste - SC -

.

São Miguel do Oeste, 02 de outubro de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRIBUNAL.DE JUSTIÇ4,
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAo E PUBLICAÇOES

DECISOES DA TERCEIRA CAMARA CIVIL em 02.10,79.

PELAÇÓES CíVEIS

N° 14,630· VIDEIRA· Apte. Banco do Brasil S/A, Apdo, o Oficial Maior
do Registro de Imóveis de Videira - ReI. Des, Nauro Collaço - Converteram o

julgamento em diligência, Unânime,
N° 14539 - CAÇADOR· Autos remetidos: Juízo de Direito da comarca.

AutorJúlio Gomes Guerra, Réu o Departamento de Estradas de Rodagem.de
Santa Catarina- DERIISC· ReI. Des. Nauro Collaço - Anularam o processo a
partir da inicial, conforme parecer da douta Procuradoria Geral do Estado.
Unânime,
N° 13,535 - LAGES- Aptes. Altenir Schmitze sua mulher. Apdos, Agenor

Koeche Varela: outro - �el. Des. �erqueira Cintra - Converteram o julga­
mento em diligência. Unamme. Acordão pubhcado na sessão.
N° 13,871 - URUBICI- Apte - Luiz, BattistottiApsdos. Agenor de Souza

Oliveira e sua mulher - ReI. Des. Cerqueira Cintra . Julgaram extinto o

procedimento recursal. Unânime, Acórdão publicado na sessão.
N° 13,886 - BRAÇO DO NORTE· Autos remetidos: Juízo de Direito da

comarca - Apte. Adelino Nichues, Apda. a Fazenda Pública Estadual- Rei
Des. Cerqueira Cintra - De .acordo com a douta Procuradoria Geral do
Estado, reexaminando a decisão de I ° grau, confirmaram-na. Unânime
Acórdão publicado na sessão.

.

<

N° 14.198 - CHAPECO· Apte. Oscar José Negrão. Apdos. Hilário Rosina
e Ema Poletto Rosina . ReI. Des, Cerqueira Cintra . Anularam o processo a

partir do despacho de fls. 92, a fim de que seja completado com a intimação
das Fazendas Públicas. Unânime, Acórdão publicado na sessão.

N°, 14,726 - CAPITAL - Apte. Érico Cecato. Apdo. Fernando Faraco
Parisi - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento. Unânime. Acór-
dão publicado na sessão.

'

N°, 14.589 - TUBARAO - Aptes. Novo Hamburgo Companhia de Seguros
Gerais e o Instituto de Resseguros do Brasil- IRB. Apdo! Edgar Prige e Cia.
Ltda: - ReI. Des. Reynaldo Alves - Conheceram dos recursos, negaram
provimento ao agravo retido, proveram parcialmente o manifestado pelo
J. R. B. e ne�aram prov!me_nto ao recurso da Novo Hamburgo Cia. de Seguros
Gerais. Unamme. Acórdão pubhcado na sessão.
N° II. 601 - BOM RETIRO - Apte. Willi Henrique Franz. Apdo. Banco

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul· BRDE - ReI. Des. Nauro
Collaõ - Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N° 14.246 - XANXERE· Aptes. e Apdos. Zélia Pretto Orsat� e Marcelino

Orsato - ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram provimento aos recursos.

Unânime.

M�NDADO DE 'SEGURANÇA ." ,

N° 991 - SANTA CEcíLIA - Impte. Companhia Atlantic de Petróleo.
'Impdo. o Exmo Sr, Dr. Juiz de,Direito da comarca- ReI. Des. ReynaldoAlves
- De conformidade com o 'parecer d� douta Procuradoria Geral do Estado
não conheceram da segurança. cassada .a liminar anteriormente deferida:
Unânime.
AGRAVO DE INSTRUMENTO
N° 1.445 ·INDAIAL - Agrte. Comercial Cidú Ltda. Agrdo, João Boaven­

íura - ReI. Des. Reynaldo Alves - Deram provimento. Unânime.

, ATENÇÃO
Comércio e Indústrias de Santa Catarina.

INÉDITO
Chaveiros Metálicos P-romocionais. Preço de lan­

�'&,
..çamento: Cr$ 7,80unit.. - Entregas para fim deana­

l<B '1,;,SaJi'Gite um re.p·l;éSeQ,t'ál'lte ,�ara; p,.. Arte. ·éA�X:Á.
POSTAL: 1582 - Estreito Fpolis.·

r;:RIGORíFIGO CANTÀ
GALO S/A

Necessita para contratação imediata de ven­

dedores e supervisor, com prática em vendas
de aves abatidas para o estado de Santa Cata­
rina. Inútil apresentar-se sem experiência an­

terior. para informações e contatos. Os inte­
ressados deverão comparecer no horário de
14,00 às 18,00 horas à rua Leoberto Leal, 1.280
- Barreiros - São José - SC.

ORTOTRAUMA - CLíNICA E
PRONTO SOCORRO

DE FRATURA

Comunica que está atendendo em suas

novas instalações, situada à rua Dom
Jaime Câmara, esquina com Osmar
Cunha.Horário de atendimento - Das 8 às
12 e das 13:30 horas às 18 horas.

E.P. RUBIK E elA LTOA

Em fase de expansão cf revenda e serviço
autorizado PERKINS necessita admitir ur-
gente:

I

Torneiro mecânico, soldador e mecânico
pi motores Perkins..

.

Os interessados devem apresentar-se para
teste na sede própria da empresa locali-
zada na BR 101-km 205 próximo aovia­
duto sobre a BR 101.

LANOAUSE LTOA.
Administradora de Imóveis e Condomínios

Rua Fel,ipe Schmidt. 27 '- sala 402 - Fone 22-9382-
88.000· Florianópolis - Santa Catarina

CRECI236
ALUGA

GALPÃO Comercial e Industrial com 1 .000m2 . Rua Santos Saraiva
n.o 1135 - 25.000.00.

.

GABINETE ODONTOLÓGiCO COMPLETO NO CENTRO - 8.000.00
Salas Edifício Dias Velho
Com telefone e carpê - Ref. 1016·4.500.00
Sem telefone· Ref. 706 - 2.800,00.
Ref. 711 - 2.800,00
Ref. 1105 - 2.800',00
Ref. 416 - 3.000,00
ReI. 1102 - 4.000,00
ReI. 1103 - 3.700,00
ReI. 1104 - 4.700,00
Ref. 1108 - 3.700,00
Edilício Apolo com 83m2 área/const.
Ref. 104·4.000,00
ReI. 501 - 9.000.00
Edifício Sto. Antônio 10m calçadão - Conjunto com duas salas no
1.° andar - 3.800,00
Edilício Jacqueline II . Sll-Ia toda mobiliada no 3.° andar
C/Fone· 5.500.00
Sem/Fone - 4.000,00

VENDE .

Cam; em Sambaqui, com 3 quartos, 2 salas. cozinha, churras­
queira, banheiro, garagem para dois carros, toda mobiliada. armá­
rios embu�idosr todo Quintal arborizado, frente para o mar - terrenL
'com 1ix35 - 700,000.00
Terreno Rio Tavares com 20.000m2 - 1.000.000,00
Terreno Canasvieiras com 372m2· 300.000.00.

Leia

MOÇA
Auxiliar de enfermagem, procura casa de
viúva ou casal idoso sem filhos. Dá assis­
tência. Salário módico. Estuda enferma­

gem.
,Cartas para "Auxiliar de Enfermagem", à
Servidão Farias nO 11, fins da rua Crispim
Mira.

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

NOVO TELEFONE
. 44-2944 -

Oficinas - Escritório, Consórcio e Vendas
de Veículos Novos e Usados.
Rua Vereador Batista Pereira,. 428' (Es­
treito)
Permanecendo o Telefone da Seção de

Peças - 44:'1935

EM MATÉRIA DE' REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

VENOE-SE
e divulgue

Uma loja por motivo de transferência, sito
à rua Conselheiro Mafra 21. Confecções
JURITI. Trata fone 22-3923 cf Dona Mari­
Iene.

o Estadó

ASSOCIAÇÃO
CATARINENSE DE 'MEDICINA

Regional de Itajaí

-
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ÓCONJUN"TO

MANIFESTO PÚBLICO DA C�SSE MÉDICA

Conforme fi'cou decidido em Assembléia Geral Extraordinária da Associação Catari­
nense de Medicina, Regional de Itajaí, realizada no dia 20 de setembro de 1979. a posi­
ção da classe médica perante a VITA, grupo que pretende se estabelecer nesta cidade
com a intenção de prestar serviçosmédicos à população, mediante vendas de títulos e

carnês de saúde é a seguinte:

1 - Reprovar e combater com veemência esta modalidade de atendimento médico atra­
vés da medicina de grupo, por considerá-Ia anti-ética.
2 - Somos' contra este tipo de medicina, porque avilta a dignidade da classe médica. e
reduz o paciente à mera condição de mercadoria.
3 - Excluir sumariamente do quadro associativo todo e qualquer médico que venha a

, participar da VITA, ou de qualquer outra organização que tentar mercantilizar a medi­
cina com tais expedientes'.
4 - Repudiar o profissional da medicina que venha a se estabelecer futuramente nesta'
cidade, com a finalidade específica de compactuar com a VITA.
5 - Denunciar o médico ao Conselho Regional de Medicina. que porventura venha con­

trariar a decisão unânime da classe, tomada no dia 20 de setembro de 1979 em Assem­
bléia Geral Extraordinária.
A repulsa da classe à esta modalidade de prestação de serviços médicos, é uma questão
de consciência profissional, baseada nos próprios ensinamentos e princípios do Código
de Etica Médica.
Com esse pensamento, pronunciou-se o Conselho Federal de Medicina, ,em expediente
de nO CRF-295173, datado de 23 de julho de 1�73, dirigido ao Exmo. Sr. Prof. Júlio
Barata, Ministro do Trabalho e Previdência Social, quando em certo trecho assim se

expressa: "A Agência contratante irá auferir lucros com o trabalho médico. quando é
sabido e constitui postulado universal de ética médica, que o trabalho médico deve be­
neficiar a quem recebe e àquele que o presta e não deve ser explorado por terceiros,
seja em sentido comercial ou político."
"O sistema empresarial. que tem fins lucrativos, mercantiliza e explora comercialmente a

Medicina, ainda ferindo o art. 5° letra a, do Código de Etica Médica, que diz ser vedado
ao médico: Utilizar de agenciadores para angariar serviços ou clientela."

ltajaí, '20 de setembro de 1979

José Nicácio da Silva
Presidente

..

Este lTianifesto foi aprovado e assinado pelos seguintes signatários:

Dr. Afonso Celso Liberato - Dr, Alcides de Souza - Dr. Antonio Carlo's H.o Hassele - Dr.
Antonio Carlos Silveira - Dr. Antônio Carlos César Leitão Leite - Dr. Benício Stang Eing •

Dr. Bruno Boos Júnior» Dr, Carlos Alberto de Souza Brito - Dr. Cícero T. Pereira da
Costa - Dr. Cincinato Kikuchi Silva - Dr. Douglas Santos Portella - Dr. Edison Vilela - Dr.
Eduardo Marques Brandão - Dr. Elineu Marques Mateus - Dr. Eliziário Pereira Netto - Dr.
Estevão Demétrio Nascimento - Dr.. Geraldo Galindo - Dr. Gilberto Vandick S. Querne -

Dr. Haroldo Fernando Vilela � Dr. Helio Luiz Zaguini - Ora. lone Aguiar Pereira - Dr. Ivan
Savóia Assef - Dr. Jaú Noé Gaya - Ora, Jenny C. de Souza Liberato - Dr, José Eliomar da
Silva - Dr. José G. Simões Flório - Dr. José Nicácio da "Silva - Dr. José OllTiiro Tardi de
Azevedo - Dr. José Roberto Spósito - Dr, Lirio Eing - Ora. Lucrécia N .. Liberato Silva - Dr.
Luiz Arnaldo Braga Tenius - Dr. Luiz Claudio da Cunha Serra - Dr. Miguel Nunes Ferreira
- Dr. Murilo Miguez - Dr, Odemari Miranda Ferrari - Dr. Oswaldo Sidney de Souza - Dr.
Paulo Cesar Santos· Dr, Pedro José Baggio - Dr. Renato Pegorin - Dr: Ricardo Amilcar

"'''''D�(atb'rre - Dr. Roberto ,To�raca - Dr.�Romeu Jorge Zipperes - Dr, Roosevelt Oliveira de
Souza - Dr. Ruy Vieira IFilhO �·'Dr. Sérgio Luiz C, R. Lorenzato - Dr.' Silvino' Eing '- Dr.

. Sylv8'no George da Camino - Dr, Vilson Dalla Nora - Dr. Vinicius Ivam A. Pedreira - Dr.
Volmem Peréjra - Dr. Ronaldo de Rezende Alt - Dr. Jorge T. Nicolacopulos - Dr. Mauro
Cesar de Azevedo Machado - Dr. Humberto Lira - Dr. Walter Pires - Dr. Amilcar
Ferreira - Dr. Claudio Ferreira - Dr, José M. Caminha - Dr. Volnei José Morastoni.

\
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CRECI - 1295

A diretoria do Lira Tenis
Clube, hoje em sua sede está
recebendo associados e convi­
dados para sua noite de gala
em comemoração ao 530 ani­
versário doClube dq,Colina.A
festa terá como alraçãoupre­
sentação de lindas jovens que
vão fazer seu "debut", A ma­

drinha das Debutantes espe­
especialmente convidado pelo
Lira, será a Sra. Sebasti /(os­
mos Dimatos.

***

Flávio José Cardozo, escritor
catarinense e diretor indus­
trial da Imprensa Oficial do

.

Estado, está aniversariando
hoje. Logo mais em seu gabi-

\

nete, os funcionários da Im­
prensa Oficial vão prestar
homenagem ao aniversa­
riante.

***

A Liga de Apoio do Desenvol­
vimento Social Catarinense e

TV Catarinense estão organi­
zando amanhã no aterro da
Baia Sul, das 9 às 19 horas,
uma promoção em favor da
Campanha

.

"Operação
Criança". As doações entre­

gues apessoas credenciadas lá
no aterro, ficaram aos cuida­
dos da Sra. Déa Bornhausen,
primeira dama do Estado.
Sem dúvida estamos certos do
êxito dajusta campanha.

-

***'

O Vice-Governador do Estado
e Sra. Henrique Cardava em

companhia de amigos foram
vistos no movimentado Café
de Paris.

***-

No Centro de Treinamento do
Banco do Estado, foram mi­
nistrados três cursos de for­
mação profissional, para seus

empregados. Os cursos foram
programadospela gerência de
Treinamento da diretoria da-
quele Banco.

.

***

A Sra. Dilma Idalina Car­
valho e o casal Niro José de
Souza, estão nos convidando
para a cerimônia do casa­

mento de seus filhos, Arnali e
Niro. A bênção está marcada
para amanhã às 19,30 horas;
na Capelã. do Colégio Catari-
nense. ,

***

Neide Maria da Silva e Vilson
Silva, que marcaram casa­

mento na última semana,
foram visto jantando no Ma-

�
RtI.

Temos o prazer de apresentar aos senhores acionistas as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 30 de
junho de 1979 e o parecer dos auditores independentes.

A Diretoria

Governador do Estado e Sra. Jorge Konder Bornhausen e o Deputado Vasco Furlan.

nolo's, comemorando o acon­

tecimento.
'***

Ainda recebendo cumprimen­
tos pela passagem de seu ani­
versário a.Sra. Augusta Ber­
toti. Seus filhoe homenagea­
ram dona Augusta com um

jantar no FLOPH.
***

O encerramento do. III En­
contro de Secretárias de Santa
Catarina, realizado em nossa

cidade' numa promoção da
Presto Labor, foi com grande
jantar no Clube do Penhasco.

***
.

O fabuloso conjunto interna­
cional "Edinho Shaw", está

chegando hoje de São Paulo,
para abrilhantar a noite de
gala no Lira Tenis Clube.
Além de excelentes profissio­
nais o visual deste aplaudido
conjunto, é sensacional.

***

Na cidade de Blumenau terá
inicio domingo às 20 horas, no

.

Centro de Convenções do
Teatro Carlos Gomes, o XVIlo
Congresso Brasileiro de Ra-

. diologia. Serápresidente de
Honra -deste Congresso, o Sr.
Antonio Modesto Primo. O
presidente Executivo do tão

divulgada Congresso, será o

Dr. Vànildo José Ozelame.
***

Enio Gonçalves o ator que hoje
apresentará as debutantes do
Lira Tenis Clube na tão espe­
rada noite de gala, em come­

moração a mais um aniversá­
rio do Clube da Colina.

***

A exposição permanente das
obras de arte do folclorista
Franklin Cascaes, foi inaugu­
rada com coquetel na Casa dos
Açores, agora, Museu Etno- .

gráfico, em São Miguel.
***

Com o objetivo de dar aos par­
ticipantes condições de anali­
sar procedimentos em sua

área de responsabilidade,
identificando os que contri­
buem ou não para a melhoria.
de rendimento do sistema,
bem como propor novos proce­
dimentos e avaliar seu próprio
grau como administrador, a

Fundação Catarinense do
Trabalho realizará de 8 a 10
de outubro próximo, em Flo­
rianópolis, no Centro de Trei­
namento de sua sede social, na

As Sras. Maria Cláudia Schmidt, Hilda Massolini, Marilená An­
dreazza, Asta Zadrosny, Jane Bulcão Viana e Clarice Guidi no jantar
do casal Furlan ..

Rua Esteves Junior, 14, um
seminário sobre Comporta­
mento Gerencial.

***

beram convidados para um

jantar. O excelente serviço, a
boa música e a simpatia do
casalFurlanprendeu os que lá
estavam até alta madrugada.
Entre os convidados o Gover­
nador e Sr. Dr. Jorge Konder
Bornhausen, Secretário e Sra.
Neudy P. Massolini, Secretá­
rioe Sra. Ary Oliveira; Secre­
tário e Sra. Antonio Henrique
Bulcão Viana, Secretário e

Sra. Nereu Guidi, Secretário e

Sra. Hélio Andreazza, Secre­
tário e Sra .. Dieter Schmidt,
Secretário e Sra. Ingo Za­
drosny, Secretário Ivan Bo­
nato, Secretário e Sra. Esperi­
dião Amim, Coronel Décio
Lago e Sra., Desembargador e
Sra. João de Borba, Presi­
dente do Tribunal de Justiça,
Dr; Marcos Bucheler e Sra.,
Dr. Salomão Antônio Ribas
Junior e Sra., Secretário Wal­
domiroColautti e Sra.

Para tratar de assuntos do
mais alto interesse para o de­
senvolvimento da economia
catarinense, um grupo de em­

presários foi recebido.pelo Go­
vernador Jorge Konder Bor­
nhausen, no Palácio Cruz e

Sousa.
O encontro dos empresários
com o Governador, foi promo­
vido pelos Secretários Dieter
Schmidt, da Indústria e do
Comércio, e Norberto Ingo
Zadrozny, do Planejamento P.

contoti com a participação do
Presidente da Confederação
das Indústrias do Estado de
Santa Catarina, Bernardo
Wolfgang Werner.

***

O Deputado e Sra. Vqsco Fur­
lan em seu apartamento rece-

o )..
•

Lucinda Maria da Silva Pinto.

IMOBILIÁRIA CHALET LTOA
Av. Ivo Silveira - 2340 - CAPOEIRAS - FONE - 44.1989 - 44-0425

SEHBE MAGAZINE S/A.
C.G.C.M.F.82.835.539/0001-25

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1979

PASSIVO

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA'

NOTA 1 - MUDANÇAS DOS CRITÉRIOS CONTÁBEIS dos limites permitidos pela legislação fiscal.
Tendo em vista as novas disposições da lei para as sociedades d) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
por ações e da legislação do imposto de renda, foram adotados A provisão para imposto de renda foi constituída na base de 30%
os seguintes critérios contábeis: sobre o custo real.

a) correção monetária do ativo permanente e do patrimônio Ií- NOTA - 3 . INVEST1MENTO EM GONTROLADA
quido, com base na variação do valor das ORTN's, com reflexos Representa a participação na CASA PEITER S/A. O patrimônio
na dernonstraçâo do resultado do exercício e do balanço patri- líquido da referida empresa em 30 de junho de 1979. é de Cr$
monjal: 13.494.876,33, seu capital, de Cr$ 4.875.000,00, está representado
b) .avaliação do investimento em sociedade controlada, de por 4.728.752 ações ordinárias nominativas e 146.248 ações pra-
acordo com a sistemática da equivalência patrimoriial. ferenciais nominativas, todas no valor unitário de Cr$ 1,00.
NOTA - 2 - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS (O investimento nesta sociedade está representado por :5.510.002
a) PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS ·ações ordinárias nominativas e 146.248 ações preferenciais no-

A provisão para devedores duvidosos foi constituída dentro dos minativas. As obrigações da controlada em 30 de junho de 1979,
limites máximos permitidos pela legislação fiscal, sendo consí- importam em Cr$ 4.715.704,13, referente a fornecimento de rner-

derada suficiente para cobrir eventuais perdas que possam ocor- cadorias.
rer na realização dos créditos a receber: No balanço encerrado em 30 de junho de 1979, ·a referida ern-

b) ESTOQUE
/

presa não apresentou resultado
.

O estoque foi avaliado pelo custo de aquisição, inferior ao preço
de mercado.

.

c) DEPRECIAÇOES.
As provisões para depreciação foram calculadas sobre o custo
de aquisição e da correção monetária correspondente, dentro

CIRCULANTE...................... . 38.170.918,87
DISPONIBILIDADES............................ 1.152.607,97
Caixa

.

13].651,60
Depósitos bancários à disposição. 1.014.956,67
CRÉDITOS .... . 26.075.823,43
Créditos a receber de clientes .26.747.145,93
(-) Provisão para devedores duvidosos. . 800.000,00
Devedores diversos I 128.677,50
ESTOQUES 10.119.846,80
Mercadorias. ·10.119.846,80
VALORES E BENS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 822.640,67
Aplicações em incentivos fiscais. . . . . . . . . . . . . . . 822.640,67

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO. 737.998,01
CRÉDITOS . . . . . . . . . . . . . . . . 737.998,01
Créditos em controladas e coligadas. 2.634,01
Acionistas. e diretores· 735.364,00

TOTAL CIRCULANTE E REALIZÁVEL
A LONGO PRAZO. . . �8.908.916,88
PERMANENTE. . . . . . 20.679.441,73
INVESTIMENTOS.... . 15.262.148.02
Participação em controladas 15.036.914,79
Participação em incentivos fiscais.. 145.358,30
Outras participações.. . . .. . . .. . . 79.874,93
IMOBILlZADO....................... 5.417.293,71
Imóveis... . 3.181.035,72
Veículos. . . . . .. .. .. 10.943,53
�quipamentos e instalações escritório 3.370.758,82
(-) Provisão para depreciação 1.145.444,36

TOTAL DO ATIVO.. . . .. .... ... . . .. 59.588.358,61

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCíCIO ENCER­
RADO EM 30 DE JUNHO DE 1979

RECEITA BRUTA....... . 69.641.599,78
Vendas de mercadorias :� 69.641.599,78

DEDUÇéES 10.895.729,64
Devoluções.... . . .. 477.972,62
Impostos : , , 10.417.757,02

RECEITA LíQUIDA 58.745.(170,14
CUSTOS DE VENDAS : 36.845.212,65
LUCRO BRUTO 21.900.657�49
DESPESAS COM VENDAS ; . .. .. .. . . . . . .. 6.950,142,99
Comissões sobre vendas. .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 11.905,19
Propaganda e publicidade 1.056.931,00
Previsão para devedores duvidosos : . . . . . . . 800.000,00
Despesas c/pessoal .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4.056.246,04
Outras despesas _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.025.060,76

RECEITA FINANCEIRA .

Despesa financeira .

Receita financeira .

485.153,48
369.770,34
854.923,82

CIRCULANTE. .. 27.465.158,83
Fornecedores. . . . 15.820.955.51
Acionistas e diretores. . . 20.000,00
Instituições financeiras. 1.920.760,00
Imposto de renda a pagar (Provisão) .. 1.607.087,50
Impostos diversos a pagar............ . 2.164·.792,00
Contribuições sociais a pagar 650.;'41,94
Dividendos a pagar 1.930.000,00
Gratificàção a pagar 640.000,00'
Credores diversos . . . . . . . . . . . . . . . . 61.357.60
Títulos a pagar . . . . . . 2.649.464,28

EXIGíVEL A LONGO PRAZO. . 1.607.087,50
Imposto de renda a pagar (PROVISÃO) . . 1.607.087,50

TOTAL ..... . 29.072.246,33
PATRIMÔNIO LlQUIDO 30.516.112,28
CAPITAL... .. . .. .. . .. . . . 19.300.000.00
Capital subscrtto e integralizado 19.300.000,00
RESERVAS DE CAPITAL 5.982.564,39
Reserva para o aumento de capital 121.550,48
Reserva cor. monetária capital realizado 5.861.013,91
RESERVAS DE LUCROS 5.233.547,89
Reserva legal .. . . . . ..... \ . . . . . . 340.286,50
Reserva para aumento de capital ......•.. .. 347.192,88
Reserva de bonificações.. 10.625,00
Lucros não distribuídos. '. . . . . . . . . . . . 4.535.443,51

TOTAL DO PASSIVO.
�-

... 59.588.358,61'

As. Sras. Osmarina Soares,
Maria do Carmo Fedrigo e

Valmira Schneider, represen­
taram o Rotary Club de Flo­
rianópolis, no "Encontro das
Esposas de Rotarianos", uma
promoção nacional do Rotary
Club.

Amanhã a Sociedade de Cha- ***

pecó estará reunida _no. Clube .
As bodas de prata do casal

Chapecoense, 'papá g'rande- '. .l')'iz'rcY Bra'síübhJ'dos Santos"
noite de gala com a apresenta- "íainda é assunto em nossa so­

ção de lindas Debutántee. 'A' .oolciécfudé: Dona Diva Santos re-

comentada festa será abri- cebeu de presente de seu ma-

lhantada pelo conjunto Sam rido uma belíssima jóia em

Jazz. A madrinha das Debu- brilhantes da coleção 79 de M.
tantes será a elegante Sra. Rosenmann.
Marisa da Nova Niederayer. ***

De Porto Alegre, estará pre­
sente a festa Clovis Duarte
Lamentado galã de Televisão,
que fará o cerimonial da co­

mentada noite de gala.
***

DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS.. . .. . .. 3.851.071,97
Honorários da diretoria . . . . . . . . . . . . . . . 660.000,00
Despesas administrativas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.685.000,69
Impostos e taxas diversas.. 36.383,12
Depreciações e, amortízações. , . . . .. .. . . ·346.890,96
Outras despesas. . . . . .. 122.797,20

RESULTA!;)OS DE PARTICIPAÇOES 1.754,10
Receita de equivalência patrimonial. . . . . . . . . . . Ó, 685.236,46
Dividendos recebidos... .. .. .. 1.754,10
Amortização de ágio ,.... .. (685.236,46)

LUCRO OPERACIONÃL 11:586.350,11
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS '. 994,25

.

CORREÇÃO MONETÁRIA Art. 185i6404
(saldo devedor) ''-'. 1.11l?908,35
RESULTADO ANtÉ·S [)O IMPOSTO õE��ENbAI!..... '1.0.471':436,01
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA,'-........ 3.214.175.00
PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES. . . 500.000,00
LUCRO lÍQUIDO DO EXERCíCIO 6.757.261,01
Lucro por ação de Cr$ 1,00 .........•..•........ 0,35

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLlCAÇÔES DE RECUR­
SOS, EM 30 DE JUNHO DE 1979

ORIGENS· DOS RECURSOS
Lucro líquido do exercício . . 6.757.261,01
Correção monetária art. 185/6.404 .. 1.115.908,35
Provisão p/depreciação . . . . . . . . . . . . . . . . . 346.890,96
Realização do capital social. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.000.000,00

, Amortização de ágio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 685.236,46
Resultado da equivalência patrimonial. . . . •. . .. (685:236,46)
Ajuste do exercício anterior ................•... 48.469,00

Soma .' 14.268.529,32

Paulino de Melo Wagner
Diretor

Carlos Casagrande Sehbe
Diretor

PARECER DOS AUDITORES

Florianópolis, 14 de agosto 'de 1979
limos. Srs.

. DIRETORES E ACIONISTAS de
SEHBE MAGAZINE S/A
FLORIANÓPOLIS (Sé)
Examinamos o balanço patrimonial de SEHBE MAGAZINE

S/A., levantado em·30 de junho de 1979 e as respectivas dernons­
trações do resultado do exercfcio, dos resultados acumulados e

das origens e das aplicações de recursos relativas ao exercício
findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as

normas de auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente in·
Steinstrasser e Bianchessi LIda.

CRC-RS n.o 338
C.G.C.92659986/0001-24

CARBONíFERA PRÓSPERA S.A.
C.G.t. 83:647'.545/0001-11

AVISO
Avisamos aos Senhores Acionistas que a A.G.E.,

convocada paraestadata (28.09.79), não se realizou
devido a falta de publicaçâo do Edital de Convoca-
ção em tempo hábil.

.
.

Criciúma, 28 de setembro de 1979
En_g.o Elmo Coutinho da Silva

Presidente

Aumento do passivo exigível
a Ic:'\go prazo ....................•...•...... 985.587,50 .

Soma :. . . .. . . 985.587,50
TOTAL 15.254.116,82
APLICAÇÃO DOS RECURSOS
Dividendos distribuídos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.930.000,00
Aumento de investimentos 11.858.474,33
"Aquisição direitos do imobilizado........ 343.060,20
Aumento do ativo realizável a longo prazo 466.938,01

Soma : 14.598.472,54
AUMENTO DE CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO· . . 655 ..644,28
TOTAL : 15.254.116,82
VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE lÍQUIDO
Grupos do BaL Patr, tntclo Exerc. Fim Exerc.

Ativo Circulante

(-) Passo Circulante
- Capital circulante

22.054.433,46 38.170.918,87
12.004.317,70 27.465.158,83
10.050.115,76 10.705.760,04

Variação n�
Exercício

16.116.485,41
15.460:841,13

655.644,28

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS'ACUMULADOS EM 30 DE
JUNHO DE 1979
SALDO NO INíCIO DO EXERCíCIO. . . . . . . . . . . . . . . . . -x-

AJUSTES DE EXERCíCIOS ANTERIORES
r':':':': 48.469,00

Recuperação de despesas . . . . . . . . . . . . . . 48.469,00
SALDO· AJUSTADO 48.469,00
LUCRO DO EXERCíCIO. . . . . . . 6.757.261,01
SALDO A DISPÇ>SIÇÃO DA AGO . 6.805.730,01
[)ESTINAÇOESA-AGO ... �....... .., .1,< •.. ,2.270.286,50
Reserva legal. . . . . . . . . . . . . . . . 340.286,50
Dividendo. .1.930.000,00

Dividendo por ação do capital social 0,10
SALDO NO FIM DO EXERCíCIO ... 4.535.443,51

NOTA - 4· CAPITAL SOCIAL
O Capital social, de Cr$ 19.300.000,00, está representado por
19.300.000 açôes ordinárias nominativas, no valor de Cr$ 1,00
cada uma.

José Seh'be
Diretor

Luiz Carlos 'Westphal
Téc. Con. CRC/SC n.? 7.094

cluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos
de auditoria que julgamos necessários nas circunstãl'lcias.'
Em nossa opinião, as referidas demonstrações contábeisapre­

sentam, adequadamente, a situação patrimonial e financeira de
SEHBE MAGAZINE S/A, em data de 30 de junho de 1979 os re­

sultados das operações e. as origens e as aplicações de recursos

relativas ao exercício findo naquela data, segundo os princípios
de contabilidade g.eralmente aceitos, aplicados corn unitormi­

dade em relação ao exercício anterior, exceto quanto às mu­

danças descritas na nota nO. 1. com as quais concordamos.
Albino M. Steinstrasser

Contador CRG-RS n.? 515

CPF 001333610/04

BOATE MEIEMBIPE'
"UM NOVO RUMO EM SEUS, NEGÓCIOS"

Casas pré-fabricadas de 26m2 até 177m2, paredes duplas de imbuia
maciça e isolante termo - acústico,
Vendemos com financiamento em até 10 anos. Construímos sua

casa em qualquer cidade' do Estado.
Venha conversar conosco, ou nos escreva, temos um técnico em

financiamento a sua disposição díartamente,
Realize o seu sonho com a Chalet.

APRESENTA TODAS AS NOITES
GRANDiOSOS SHOWS

ESPETACULAR ELENCO VINDO DE SÃO PAULO
COM

João Vasques - ator-cantor e bailarino Rosely Ran­
daI. A pequena notável do Strip - Ivoneth Furacão -

A máquina do strip e mais sensacional show eró­
tico todas as noites.

\
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Angela Laclery e Zélia Zamlr, no elenco de "Em Alta T4!_nsão"
Entre hoje e domingo, será apresentado no Teatro Álvaro de Car­

valho, sempre às 21 horas, o show musical "Em Alta Tensão", trazendo
no elenco Geórgia Bengston, além do ator e diretor Silva Filho, a vedete
internacional Zélia Zanir, o travesti Ludirnila Bravo e a atriz Dóris
Alves.
O show vem de uma temporada em Porto Alegree Rio de Janeiro e é

dividido em quadros musicais. e quadros cômicos, além de piadas,
músicas, danças, sátiras e um streap-tease (10m Angela Lacrery. Silva
Filho, consagrado no teatro de revista do Rio de Janeiro, está comemo­
rando seus 42 anos de teatro musicado no Brasil e dirige atualmente a

Cia. Silva Filho.
Este espetáculo, que será "presentado nas próxima semana em Join­

ville e posteriormente em Blumenau, tem seus ingressos fixados em Cr$
120,00 e 80,00 (estudantes).

... ,

nOQOJeOPO
Prof. Vokanon

Sua falta de equilíbrio par.a
tomar decisões aumentará o

ambiente perturbado do lar,
provocando .desentendimen­
tos com familiares.

.

,
,

Touro

Promova a boa harmonui
doméstica; seja mais pa­
ciente e procure compreen-'
der os pontos de vista de seus
parentes próximos.

Gémeos'

Cancer

Ambiente um tanto confuso
em seu trabalho. Você de­
verá pôr sua paciência à
prova, no convívio com os co­

legas.

Leao

Procure acabar hoje alguma
tarefa monótona que vinha
adiando há certo tempo;
verá cama será fácil
terminá-la. Ambiente cor­

dial em seu trabalho.

(j Virgem

Dia em que tudo lhe será fa­
vorável. Otimismo, con­

fiança em si, atração inspi­
rada ao sexo 9P9SJQ. Solicite .

.

uma melhoria de vencimen­
tos.

Movimente sues finanças
sem vacilar, porque os resul­
tados serão positivos. Não
seja agressivo no trato com

. os parentes próximos.
,

Escorpião

Não esqueça as vontades e

desejos da pessoa amada, os
quais devem ser levados em

conta, quando tomar suas
decisões.

Dia aprazível, excelentepara
ser passado junto aos entes
mais queridos. Divirta-se,
sem cometer excessos em

coniidas e bebidas.

Você hoje deverá f"lcar espe­
cialmente atento,pois há um

. . .

risco financeiro que pode
CapncornlO abalar sua situaçãQ.

Aquário'

. Excelente período para você
movimentar a situação fi­
nan.ceira, com um saldo po­
sitivo a seu favor.

Um dia plenctmente feliz, em
todos os sentidos. Situação
financeira estável, graças a

seus esforços pessoais.

.S�'rvi 0-15

Novo showe disco

. de Fafá de Belém
hoje no C.' Moritz

A cantora Fafá de Belém es­

tará fazendo hoje, às 21 horas,
no Ginásio Edgar Moritz, a

única apresentação em Fio,'
rianópolis de seu último show
e disco - Estrela Radiante -

um dos mais elogiados de toda
a sua carreira musical. Esco­
lhida como "a mulher do ano"

pela revista Status, Fafá

chega ii 'nossa capital através
de uma promoção da Funda­

ção Catarinense de Cultura e

do Besc Clube.

Dando ênfase ao seu novo

disco. a cantora paraense can­

tará, entre outras. as músicas

A Sóterras é uma empresa catarinense que presta servi·

ços imobiliários. Mas é diferente de todas as demais. É

<, ·l�iQ. ,Q'raQ,tle· (Palhoça)'" .••� -;
. '+

"', t .

I

tem festa religiosa
A comunidade de Rió Grande, no município de Palhoça,

estará realizando amanhã e domingo a tradicional festa de
Nossa Senhora Aparecida, ocasião em que será também feita a

ordenação diaconal do teólogo Giuseppe Bertolli. A programa­
ção será iniciada hoje, às 20 horas, com uma Missa em celebra­
ção comunitária da penitência para adultos.
Amanhã haverá duas missas - para crianças, às 10 horas,

com confissões gerais; e pará asmães às 16 horas com a entrega
do diploma e medalha à irmandade das zeladoras da capela N.
Senhora Aparecida. Logo após, será feita a abertura oficial da
festa, e, às 21 horas, terá início o baile tradicional.

. No.domingo, àsAlSlAberil§,' haverá a missa.solene, presidida
pelo Arcebispo Metropolitano Dom Afonso Niehues, comor­
denação ao diaconato de Giuseppe Bertolli, e participação do

. coral da matriz de Palhoça. As 12 horas haverá um almoço
festivo. Às 16 horas será feita a procissão com a imagem de N.
Senhora Aparecida pelo bairro, abrilhantada pela Banda da
Polícia Militar de Florianópolis. Logo após terá início o baile de
encerramento.
Durante os dias de festa haverá grande movimento com

barraquinhas de doces, churrascos, bebidas, galinhas assadas,
etc.

.í.. .

•
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:. (II PaneI
, 'QSS - Rádio
� Notíc:ias BRDE .

11:00 - PrOgrama .'
; ·"Mipel·Livramento"
.' (2' Parte' '. .

, I"t:sS - Rádió
.

, JIiIo1kias BRDE
. t 12:00:'"A Opinião de

.

. Mário lpádo Coelho
'.

1 �'()S'_' Programi
. "VaIJ,uardà Esportiva

'. 12:40'::': AMú_ dà
. :�a....j. ','

,

,

,12:SS"':' Correspondcnte-
:.Qtaru;i I

U:OS .,_ PrOPUIII
"Chamada Geral"

.

f_"_;·�.·
;:",SIIow da Tá"� .

.

�.. ll,.'· ... "

".

:J4:5S-a.tio .'
IMoudis aRDE' ,

;15:00_ PrOlramà·
'.:'SIIow da Tarde"
:(2-· arte)

.

'

:rs;/s - R.4dio
_I$.:BI.DE. L,_ : .

A Feoer Center realiza. hoje à noite a promoção "Nati­
.uas da Ilha", um desfile que premiará com uma cartei­
rinha TJsrmir,nente daquela discoteca as duas mais �elas
.entre as 15 garotas que desfilarão como natuias da ilha.

'Com um som diferente e dito inédito no Brasil (o con­

. junto ê o vigésimp na co�rtç'ã<l'musical dos Estados Uni-
. '. di;>s)> q,s pre)mfJ.t.f>res iF�o�í'fittib,!j,Ír çarnisetas durante a

Dia agradável, Com a har-
"

festa. Os ingressar; r- f,ijnif'?laixos - ser.ão ��ndidf)s a Cr$
mania reinando entre uócê e"

.. : 150,60 por casat e Cr$10Q;O.Q pa,,(J, as nao acompanha-
os seus. Bom. período para'·

. MS. ,. .' .

.

'�' '.. .':
.

co,mprar e vender imôoeis. .

1b;W '- ProSran",
-PortàOlinho c

Poneirinha"
11:00 _. Programa .

"Pra Matar Saudade�
17:55. - �dio
NoUcfas BRDE '.,

18:00- O InstaDte
• da Prece
:. IB:\O-� A.madorismo
em Foco
18:30 - Programa
"M.omento Esportiyo"
18:50 _:. Correspondente;
Guarujá

.

;
19:00 - A Voz do·Brasit

.2,QOO - Pr9je1o Minerva
20:30- PrOlrHaa'

"

• "Sbow da NOite'· ,_.

O·pane> . .•
21:00 - COIT�e'
Guarujá i<

.

21:10_ PlOfJram.
-Sbow da Noite"
�2�,.1w) .'.
Tt:OO - Programa
:�Sbow de BoIa-"

.

. ....

·14:OO,�..�g'",ó,',�

NesteterrenQévocêquem
pisa firme.especiaiizada em terrer1QS avulsos. Sim, senhor. 'SÓ

vende terrenos. Daí o nome Sóterras. E vende tanto;
através do Sistema Inédito de Comercialização
Sóterras, que às vezes a procura é maior que a oferta.
Por isso, quando você quiser colocar à venda um

terreno, procure a Sóterras. Duvidamos que alguém
venda mais rápido. E te,m mais: se você desejar trocar
seu terreno por um outro.maior ou menor, a.Sóterras troca.
Afinal, o nome já diz tudo. Ponha seu terreno à venda com a

Sóterras. E você vai ver 'que nes�e terreno é você quem pisa firme.

�I J"t �' :.

RUA GAL GASPAR OUTRA, 243 - ESQ. R. SANTOS SARA{V/Í.. \;X'POSTAL .-);;(:1
FONES: (0482) 44-2201 - 44-2401 E 44-2611 - E$TREITO - FLOR IANOPOLlS - SC

"Sob Medida", de Chioo

Buarque, "Memória", de

Gonzaga Jr., "Assim Seja", de
Milton Nascimento, Wagner
Tiso e Fernando Brant, "Bom
Dia, Belém", de Edyr Proença
e Aldacinda, "Temporal", de

Ivan Lins, Gilson Peranzettae
Vitor Martins, "Confidên­

cia", d� Raul Sampaio e Senil
_.

Sãritos:ryergunte o que Qui­
ser", de Antônio Galdino ,

"Estrela Radiante", de Walter

Queiroz, "Mesa de Bar", de
Paulo André, "Pacará", de
Paulo André e Ruy Barata,
"Que me Venha Esse Ho­
mem", de David Iygel e Bruna
Lombardi, e "Carece de Ex­

plicação", de Dorninguinhos e

Clodo.
Os ingressos em número li­

mitado, estão à venda na Bru­
netti Discos, Beco, UFSC e

Teatro Álvaro de Carvalho.

CAT,ARINENS� .�,' ti> <,,'.:: !;l':.}::':�>": '.
10,15 - Teleeurso II G(au.J" ..

' iNâsoidiJ'ai) ,Vento. .

10,30 - Nossa Terra,
. "; .

:. 17 ,ÓO�' FlB 79 - Pàntasrrtiíió .

Nossa Gente 17,15'� Ciúbinlio., "

.

11,00 - Sítiodo Picapau i7;30 - SíÚÓ do ....
Amareío, - Reprise

.'.

'

.•. ,Pi'c�p;lIJ�m�I'ei(), .

11,30 - gqôóby Doo
" "

> ,J��U() �;C��,#l!l:':' .' "

.

12,00 - Laboratório
s

, '1'8:,SO'� :j6ró:al�dàS Sete'
Submarino . l�:oo �. Mir.rom GliUi .

12,30 - O Mundo Aniráàl .

19,50 -J(jrnál Nacional
13,00 - Globo Esporte 20,20 � Os Gigantes
13,15 - Jornal Hoje .21,00 -Sexta.Super
13;30 - Variedades - 22,00 - Plantão de Polícia
'Com Celso Pamplona 23,00 - Jornal da Globo
13,45 - Carinhoso 23,30 - Semana Um-
14,15 - Sessão das Duas O Despertar de Uma Terra
16,30 - Semaninha Um- 00,30 - SWAT

REDE CATARINENSE - 3'e 6

11,00 - Abertura
11,15 - Inglês com Fisk
11,30 - TV Educativa
12,00 - RC Show
13,30 - Cinema Livre

- Mar Raivoso
15,00 - Mobral
15,30 - Vingadores
do Espaço
16,00 - Simbad Jr.
16,30 - Daniel Boone
17,20 - Joe, o Fugitivo
17,30 -' Viagem ao
Centro da Terra

18,00 - Corsários
e Piratas

18,30" Dinheiro Vivo
19,15 - Jogo Aberto
19,20 - RC Notícias
19,40 - Como Salvar

.

Meu Casamento
20,40.- RTN. .

21;00 -·Oaiv.otas
21,50 - Clube dos Artistas
23,45 - Transmissão do
Baile do Clube

Lira(Cultuni}; Sessãd
Nobre - Beijos

.

Proibidos(Coligadas)
01,00'- Cinerama­
Pistoleiros de

Tymberland(Coligadas)

ELDORADO - 4 e 9

15,45 - Educativo'
16,15 - Mary Tyller Moore.
16,45 - Viagem Pelo Mundo
17,15 - Lassie

17,45 - Novelinha
18,00 - Revista Femininà
19,00 - Cara a.Cara

19,45 - Jornal Barideirantes
. 20,15 -Telesporte

. .
".

. 20;20 '- 0s Biônicos
21;15, Moacir franco Shaw
22,15 c Bearcats :

, ,:23, ) 5 ",;;I:el�tiPo' '

.

>23;30 �·Ci!l.eçqlot.�
1 Q:, . '..

I1___._,__···_,__"I_"e_"Cii......,._.·"..._.:....__."....
O Campeão (The Charnp) � Ámetidmo, dirigido por Franco Zefirelli,

.

com Jon Voight, Faye Dunaway e Ricky Schroder. Refilmagerri da
história de uma mulher divorciada que, depois de' sete anos, quer
recuperar o filho, que está sob a custódia do _paI. Pnmeiro filme dt
Zefirelli nos Estados Unidos, cujafinalidade é emocionar os espectado­
res, apoiando-se em um menino deB anos (Rícky Schroder) e suas
desventuras na tentativa de reabilitarseu pai, um ex-campeão de box.
Censura livre. Ás 15, 19h45 e 22h, no São Jos.é. "'.

..

".....
.

Mulher, Mulher � Produção brasileira de 1978, dirigida por Jean
Garrett. Com Helena Ramos; Carlos Casan, Petry Pesce e Denis. Der­
kian. Uma mulher à procurade sua realização sexual, 'vivendo as mais.
diversificadas. experiências. Exibição simultânea nos cines Cecomtur
às 14, 16, 19h45 e22h e.no Coralàs 15, 20hl5 e 22 horas. Censura; 18
anos ..

.....
.

Aruã na Terra dos Homens Maus - brasileiro', com Roberto Natan e

Eny Bittencourt. Censura: 18 a/JP�. ÁsJ,7, t9h45 e 2lh45min, no Ritz.
.....

Shao Lin �"os Irópl�cáveis Matadores Chines�s e Amada Amante­
Programa duplo com censura até 18 anos: Ás 14 e 20 horas, noBoxy,

. .......
.

Nos Embalos de Ipanema - De Antonio Calmon. Com André de ..
Biase, Paulo Villaça, Selma Egrei, Roberto Bonfim, Gracinda Freire e

Stepan Nercessian. Surfista de Ipanema. para conseguir dinheiro para
ir ao Havaí envolve-se na prostituição masculina. I� anos. As 20 horas,
no Jalisco. -.,.":.' .

••• r-

A Vingança do Dragão Chinês, e. Carmem, li Cigariá - Programa ....

duplo com censura até 18 anos. As 20 horas, no (;lna. .'
.

.

. ...�.
" .'

25 - Documentário de.José Celso Correa e Celso l:'uccas sóhre'alibeita­
ção de Moçambique. da cOlonizaç&o. portug�e:sa<Móstra IJ dia 25 de
Junho de 1962 (fundaçãoda F(elim.9P�'dê�fgjííJ;r9 de 1.964 (início da .

luta armada), 15'de abriíde r974;�q��"dã'p�:r�gtirl�portugu�s) e .25 de '.

junho de 1975 (Independ,ênçí$)., Re'C09sti�t:iÍçãp;'destas. épocas através de
depoimentos, trechos decinejçmaisé filnfe's defi!!çã:ô:,l;Joje, às5ih, 151i,
20hs no auditório do Centro de Convfvênciã daUfsc, Sábado às 15, riô
teatro universitário e às 20 no DGEL·

.

Estado de Santa Catarina
PODER JUDICIÁRIO

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLl.CA
E ACIDENTES DO TRABALHO

,

EDITAL DE CITAÇÃO COM
PRAZO DE (20) VINTE DIAS

, O Doutor, WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito Titular na'vara:dos feitos da Fa-
zenda Pública e Acidentes do Trabalho, na forma da Lei, etc,:........

.

1a PRAÇA - dia 05.10.79, às 10:00 horas (valor superior ao da a�aliação),.2a .PRAÇA - di.a
25.10.79 às 10:00 horas (para quem mais der).. Autos,do PrócessQ.de:Ex·�QU'ç'ão de nO
202/75 e 022/76. CREDORES: - E)ANCO RECIONAL DE DESENVOLVI.MENTO· DO EX�
TREMO SUL - BRDE e o ESTADO DE SANTA CATABINA. DEVeDORES: - AlPI S/A -

.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO. ARNO HERCíLlO TEIC.HMANN, WILMAR RÓ5A.MORAIS,
PAULO STEFEN DE ALBlmUERQUE E MARLENE MARIA MEIRA. D8AlBUàuERQUE. -

.

BENS A SEREM ARREMATADOS: - Um terreno localizado em ·Cóqueir6.si Estreitó>i2,0
Sub-Distrito desta Capital, constituidos pelos lotesnOS 32'; 3,3; e 34>:ç�i'IÍ' áréa, total de
1.788,30 m fazendo frente, na extensão de 36m. na rua. Joaquim Carneiro; jÚrifos tgiJal
mente com 36m, com terras de PAULO RUDY SCHNORR, e. extremando de um lado, em
49,70 metros, com terras de JOÃO DIAS DE OLIVEIRA e, qe outro lado igualmente com.
49,70m também com terras de JOÃO DIAS DE OliVEIRA. Avaliação: " Seiscentos e vinte.'
e cinco mil e novecentos e cinco cruzeiros - Cr$ 625.905,00. :Um terreno. COm .área de
180m2, localizado em Capoeiras, Estreito, 2.° SUb,Oistrito "CIest�� CaPltal�à 'rúa JOáC!;uiin' .

Carneiro, referente a parte do lote l1°'�1,' cpin as,s�g:ú'f�1à$' ponH�.�·tâ§p�.s,..fren.l.�.�9m:12; ."
m extremando com terras de DORACI Gf.NDIDA DE E.SeINDOLA�,fu'1çf(l$' em 12m, éónfrpl'l- :
tando com PAULO RUDY SCHNORR. lado esquerdÓertTJ'5..mco(n.t�r.ra$'OO :execlIt!i4a, .

,

lado direito em 15m, com ANTON.IO SALVADOR. �1I_al;t���o;�•. $�$s.e'r1��e#!�$.m�Jc,rqz�F.:
ros - 63.000,00 - Um terreno com area de 2.100m2, 10c:;:ahzado,a·rya·O'lb'Jl(,l1!:ll:emi'Capo.el-· '

ras, tendo em vista a abert�ra da Av. Ivo Silveira, hoje situado ã rua Jo�cl.i.iim t:arneíro, '

fundos, em Capoeiras, Estreito. 2° Sub-Distrito desta Capital, com as seguintes confron­
taçá,es: frente com 60m, confrontando 48m com terras da'Emitente e·12m com terras de"
JOÃO MARCOS DA ROSA, fu'ndos com 60m, confrontando com qUem-de direito, ambas'
as laterais medindo 35m, e confrontando com terras de PAULO RUDY SCHNORR: Ava­
liação: Setecentos e trinta e cinco mil cruzeiros. 'Cr$ 735.000,00 - Oito .(08) lotes de terras
de propriedade da Emitente, localizados nO lugar· Sapé, Capoeiras, Estreito, 2.° Sub­
Distrito desta Capital, cqnstante dos lofes nOs 52,53,54; 55,'57, 58 e 80, medindo 300 m2
cada urn" totalizando 2.400m2 tend.o cada lote 10m defrehte.pOr 30m deJundos; com as

seguintes confrontações gerais: frente,com a' Se�vidão '''C'' ,fundos com os lote's 59 e 79
de ABELARDO SANTOS DA SILVA, laterais com a Servidão "A" a Servidão "B", atual rua
Acácio Moreira. Avaliação: Hum milhão e cem mil cruzeirOs - Cr$ 1.100.000,00 - Um
prédio construido de alvenaria, com esquadrias de madeira e ferro, piso de cimento
alisado na fábrica e de tacos nos escritórios, estrutura com área de 3.222m2, onde está
instalado o conjunto industrial da executada, parte edificada sobre os terrenos acima
descritos. O prédio está constituido no terreno acima. Avaliação - Hum milhão, seiscen­
tos e onze mil cruzeiros - Cr$ 1.611.000,00. Total da Avaliãção - Cr$ 4.1;34.905,00, ONU'S:
- Hipotecário ao BESC Banco do Estado de Santa Catarina S/A - ao suplicante em pri­
meiro e segund0 graus, pàra garaQtia das Cédulas de·Crédito Industrial já referidos aos

Bens a serem arrematados conforme citado anteriormente. Depositário os próprios exe- .

cutados. Ficando por este intimàdos os devedores. Florianópolis, 03 �e setembro do ano

de mil novecentos'e setenta e nove. Eu, ORLAf,IID0 tJIC()UN CMAi?LH)I(':�SÇTtVão,·$.ubs-
crevi.

(.
.'. ," _'f;}/!:�;�)\/:�:��,')\�?::�í?�-r:<i';":

.'
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WILSON GUARANY VIEIRA

, ....'-
,

Juiz de Direito Titular em Exercício

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cordeiro: "abatido e

magoado" com a rebeldia
dos arenistas na Câmara

o prefeito Francisco Cordeiro passou o dia, on­
tem, "muito abatido e rçagoado". Segundo cochi­
chavam os funcionários da Prefeitura, ele está assim
desde a última sessão da Câmara de Vereadores, na
quarta-feira, quando foi acordado às onze horas da
noite para resolver uma crise da bancada da Arena e

que chegou a ameaçar com uma rejeição parte do
Projeto Cura-Ilha I, a "menina-dos-olhos da adrní­
nistraçiâo municipal".
É que houve um "levante" de alguns vereadores

arenistas contra o pedido de ampliação do limite de
crédito do empréstimo junto ao BNH em mais de
700 mil cruzeiros; e a bancada do MDB também
fechou questão "e o negócio embolou".
RISCA-RISCA
O Projeto Cura Ilha-I, como se sabe, prevê fren­

tes de obra na Trindade e Saco dos Limões, onde a

Prefeitura. pretende. pavimentar com lajotas maid de
80 ruas e servidões; em outras nove colocar asfalto e

ainda fazer melhorias em' sete praças e construir um'
centro social.

E foi para fazer estas obras que o prefeito enviou
à Câmara de Vereadores o projeto-de-lei 2.031, que
autoriza a elevação do crédito do BNH para o Cura,
com o argumento de que -este projeto "vai levar
infraestrutura urbana as áreas periféricas do centro,

. que por força da ocupação desordenada, têm a

qualidade de vida deteriorada".
Mas o prefeito não esperava por esta. Dois dias

antes do projeto entrar em votação (ele tinha um

prazo de 45 dias e deveria ter sido votado anteon­

tem), o líder do Governo na Câmara, Zany Stael
Leite, abriu a bateria contra os vereadores de seu

.'

próprio partido, acusando que ninguém aparecia
nas sessões de legislativo.
As declarações de Zany Leite saíram publicadas

neste jornal anteontem, justamente no dia da vota­
ção do projeto, e aconteceu então uma crise de

liderança que por pouco não leva a pique o projeto
de Francisco Cordeiro. Mas tirou o seu sono.

O risca-risca envolveu o líder Zany Leite e o outro

líder de bancada, Aldo Belarmino. Como os verea­

dores arenistas César Fontes e Michel Cury se di­
ziam contra o projeto, e o MDB endossaria essa

posição, Belarmino resoiveu que o documento de-
veria sair de pauta.

.

Acontece que o projeto veio via Prefeitura e,
como o vereador Zany Leite é o líder do prefeito,
resolveu que não tiraria o documento de pauta. E
neste tira-não-tira-tem-que-ficar-deixa-sair, acaba­
ram acordando o prefeito.
insubordinando-se contra a praxe da Câmara de­

que só o líder do prefeito pode retirar projetos do

prefeito, o vereador Aldo Belarmino ligou para
Francisco Cordeiro e conseguiu com ele o que Zany
Leite não queria: "Tira o projeto" - ordenou Cor­
deiro.
Aldo Belarmino escreveu então um bilhete e co-

eordelro: perdendo o sono.'
locou na tribuna, onde .Zany Leite falava: "Tira o

projeto, o prefeito mandou" - dizia o papelzinho.
Mas Zany estava empacado e resolveu não retirar:
A temperatura subiu,
O vereador César Fontes, (Arena), que desde que

Antônio Antunes da Cruz, o popular "Funga­
Funga", foi reempossado na Intendência do Ribei­
rão daIlha dizendo que "vou malhar o pre­
fei,to" - aproveitou para denunciar que 100 mil cru­
zeiros do Projeto Cura Continente-I foram desvia­
dos para serem aplicados na Ilha, em prejuízo para
o Estreito.
A reboque, dois vereadores do MDB, com o ar­

gumento de que Cordeiro pedia a implantação do .

crédito mas seu projeto não' esclarecia onde o di­
nheiro seria gasto e em que tipo de obras, acabaram
dinamitando a aprovação do documento. Os erne-"
debistas Aloizio Piazza e Pedro Medeiros (este ve­

reador pelo Estreito) fizeram um voto em separado
contra o projeto.
"O projeto virá consumar uma sangria violenta

no orçamento municipal dos próximos exercícios
principalmente pela correção monetária trimestral
prevista para as UPCs (o empréstimo é calculado
em Unidade Padrão de Capital); o Projeto Cura­
Continente, ainda não concluído, também deixa
dúvidas; e no final será o contribuinte o grande
sacrificado, com imposrose taxas recebendo um

acréscimo violento".
E por causa de tudo isto o projeto acabou mesmo

saindo de votação. Agora, na terça-feira, o prefeito
Francisco Cordeiro terá que ir à Câmara para fazer
uma série de explicações exigidas pelos vereadores,
se quiser o projeto aprovado. Afirmava-se também
que o vereador Zany Leite pode ser retirado da
liderança e que o vereador César Fontes "terá que se'
exphcar aos chefes arenistas", entre eles o governa-
dor.

.

Empregados da Casan
reclamam:

"nossa comida'é estragada'.'.
Os funcionários da Casan estão revoltados com a

nova empresa encarregada de servir suas refeições,
pois em menos de uma' semana, porduas vezes, a
comida veio em completo estado de deterioração,
obrigando-os a se dirigirem a restaurantes comuns

para almoçar.
A irritação dos empregados aumentou' ainda

mais quando foram informados' de que o dinheiro

gasto não seria ressarcido pela empresa, embora
descontem mensalmente da folha de pagamento a

quantia referente às refeições de todo o mês.
"Na quarta-feira, primeira vez que a comida veio

. estragada, eles autorizaram despesas de até 100 cru­
zeiros, mas hoje (ontem) ninguém se pronunciou e

eu mesmo autorizei os funcionários a almoçarem
em restaurantes". conta Amaro Coelho Filho, pre­
sidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indús­
tria da Purificação e Distribuição de Água e em

Serviços de Esgotos no Estado de Santa Catarina.
Preocupado com as pressões que vem recebendo

por parte de algumas pessoas da direção, Amaro
Coelho Filho considera "obrigação da empresa
pagar as despesas extras dos empregados, pois eles
não têm culpa da comida estar estragada".

ALIMENTOS PODRES
A Casan sempre forneceu a seus empregados re­

feiçõesno local de trabalho a preços abaixo do custo
com o pagamento sendo feito através de desconto
direto na folha de pagamento, proporcional aos

vencimentos de cada funcionário.
Na faixa até 3.214 cruzeiros, cada refeição custa

cinco cruzeiros; quem recebe entre cinco e seis mil,
paga 12 cruzeiros por almoço e aqueles com salários
mais elevados, 20 cruzeiros.

Segundo Amaro Coelho Filho, até o início dessa
semana, quando uma nova empresa ficou encarre­

gada de servir as refeições, "não tínhamos queixas
maiores, pois a comida era servida em quantidade
maior � nunca ocorreu casos de comida estragada,
como agora".

.

Essa semana, entretanto, por duas vezes os em­

pregados não puderam fazer suas refeições nor­

malmente, pois os alimentos servidos. estavam em

estado de decomposição. ,

"Chegava a feder, a catinga era forte e ninguém
pôde comer", testemunha um funcionário do Ser­
viço de Religação, "O mais grave é que a empresa

não quer pagar as despesas extras que tivemos, mas
iremos lutar e exigir um mínimo de justiça", diz,
otimista, Amaro Coelho Filho.

Presidente do sindicato há�dois anos, Amaro
teme apenas que' seus colegas sejam intimidados,
pois ' .

'

'.­
as pressões contra aqueles que são sindicalizados
"sempre ocorreram". Com apenas 400 filiados entre

quase dois mil funcionários, o sindicato também
tem recebido certa pressão por parte da direção da

empresa; que não considerou "oportuna" a divulga­
ção dos fatos na Imprensa.
"Na primeira vez, eu concordei com as pondera­

ções do Doutor Nélson (chefe da regional de Floria­
nópolis), mas a repetição do fato, além de ter se

constituído um desrespeito aos funcionários, evi­
dencia a má qualificação dessa empresa que está
servindo as refeições", explica Amaro, que parece
contar com o apoio da maioria dos empregados da
Casan, pois, nos 20 minutos que esteve parado na

entrada do prédio da Praça Pereira Oliveira, foi
cumprimentado e recebeu palavras de solidariedade
de quase todos que por ali passaram.
"É isso aí, Amaro", "Vai firme, que a gente tá

contigo", "Se não reclamar, eles deitam e rolam",
"Como é, já chamou os jornais?" - eram os cumpri­
mentos que recebia, quase sempre subfinhados pelo
gesto do polegar avançado, e respondidos com a

convocação à reunião marcada para ontem' à noite
com o chefe regional de Florianópolis, para uma

.

solução do problema ..

Ufsc inaugura hoje Estação
Experimental de Aquicultura

A primeira Estação Experimental de Aquicultura
do país dedicada à pesquisa e cultivo <!9 Parati,
"Mugil curema", será oficialmente inaugurada às 15

horas de hoje, em Itacorobi, no Centro de Ciências

Agrárias da Universidade Federal de Santa Cata-
. rina. Inicialmente, era o setor de aquicultura, diri­
gido pelos professores Carlos Rogério Polli e Fer­

nando Snizek, que desenvolveram o projeto, e hoje
estão no México fazendo pós-gradução. Com ópro­
jeto aprovado pelo FINEP, financiadora do Pro-:

jeto, surgiu a Estação Experimental de Aquicul­
tura.

A Estação tem 32 tanques próprios para pesquisa
totalizando uma área de 5 hectares, e mais um labo­

ratório onde serão desenvolvidos experimentos de
análisede água e reprodução artificial, desde a in­

dução de desova até a criação das larvas. Inicial­

mente, a Estação vai desenvolver experimento e

cultivo de Parati, conhecido cientificamente por
Mugil curema. Paralelalmente ao estudo do cultivo
de alevinos de Mugil curema capturados nos estuá­

rios, serão desenvolvidos estudos sobre reprodução
artificial de Mugilídeos (Mugil curema e brasi­

liense).
Os experimentos buscam uma solução prática

para o cultivo destas espécies de peixe em pequenos'

ou grandes cativeiros que podem ser construídos
nos estuários. Serão estudadas formas de aduba­
ção, água dos viveiros, alimentação artificial (prin­
cipalmente usando resíduos de baixo custo), o ma­

nejo das espécies e também a curva de crescimento

que determinará os pontos ótimos dos parâmetros
estudados (quilogramas de adubo por área, nível de
alimentação, estocagem e época de comercializa­
ção).
A finalidade principal do Projeto, cujo custo está

orçado em 4 milhões e meio de cruzeiros, incluindo
gastos de obras, equipamentos e pessoal, é criar

"tecnologia simples que possa ser transferida aos

piscicultores, visando sempre alta produtividade
por um baixo custo".

A estação será abastecida pelo Rio Itacorobí,
através das águas da maré alta. Os tanques terão

profundidade média de um metro e 11)eio e serão abas­
tecidos PSlo rio até o nível de 70 cm. O restante. será
completado pelo uso-de bombas elétricas. A manu­

tenção do nível para compensar a infiltração e eva­
poração da água será feita por cinco moinhos de
vento. Além dos investimentos feitos na Estação
pela FIN EP e SUDEPE, o projeto recebeu apoio de
vários órgãos: Celesc, Erusc, Acaresc, Prefeitura
Municipal de Florianópolis.

- Criar um;t adequada
base operativa local para o

gerenciamento dos projetos
decorrentes da programação
proposta, dando treina­
mento a todos os técnicos
envolvidos.

- Melhorar as estruturas e

práticas administrativas das
Municipalidade do Aglo­
merado Urbano de Floria­
nópolis, treinando seus fun­
cionários técnicos e adminis­
trativos.

- Ampliar, no mínimo,
30% as receitas públicas dos
municípios do Aglomerado,
de modo a responder às exi­
gências de investimentos lo­
cais em contrapartida ao

aporte de recursos externos.
- Compatibilizar o plane­

jamento local com a formu­
lação de orçamentos anuais
e plurianuais de investirnen-

.

tos que reflitam adequada­
mente os propósitos expres­
'sós nós planos, programas e

projetos formulados.
CRONOGRAMA:
FINANCEIRO
No programa inicial apre-­

sentado pelo lpuf aos fome­
cedores do empréstimo es­
tava previsto a realização de
29 projetos que orçariam em

Cr$ 800 milhões aproxima­
damente. Mas houve cortes
efetuados pelo programa
CNPU/BIRD, represen-.
tando uma programação de
investimentos da ordem de
cerca de Cr$ 700 milhões a

preços atuais (mais exata­
mente no valor de 'Cr$ 422 .

milhões e 591 t:llÍ1.a preços de
outubro/Zê). A.·Ptogrª,ma­
ção- dos investimentos ela­
borada pelo Ipuf representa
a 'solução de problemas de
diferentes áreas da Grande
Florianópolis, devidamente
detetados e diagnosticados
pelos técnicos do órgão.
Abaixo, a distribuição

dos recursos, de acordo com
o cronograma financeiro
geral e sub-projeto do

.

Aglomerado U.rbano de Fio­
rianópolis.

A realização desse convê­
nio com a União e o Banco
Mundial, que permite a exe­

cução dos projetos constan­
tes de um cronograma
físico-financeiro, foi prece­
dida de atividades de orien­
tação, supervisão e avalia­
ção das condições técnicas e

administrativas locais, por
parte de equipes do Banco
Mundial e órgãos federais:
(Seplan e CNPU), Ministé­
rio 'dos Transportes (E:BTU
e GEIPOT), Ministério da
Agricultura (Cobal e Su­
depe), Ministério do Inte­
rior (SDU, BNH , SPF, e

IGF), Ministério. do Tra­
balho (SINE) e CEBRAE. A
nível local, além dos órgãos
municipais envolvidos e da
Comcap, participaram
quase todas as entidades da
esfera estadual.

Segundo o Ipuf, o Aglo­
merado Urbano de Floria­
nópolis é a área, pioneira no

país,de execução do Projeto
CNDU/BIRD, a ser implan­
tado � partir deste convênio,
em tres anos. Quanto aos re­
cursos previstos nos crono­

gramas, são a preços de ou­
tubro de 78, mas reajustá­
veis, '�de modo a neutralizar
a desvalorização dá moeda;'.
A cómposição por fonte dos
recursos prevê uma partici­
pação da União de 70 por
cento, transferidos I para a

região da AUF sem qualquer
encargo financeiro ou devo-
lução. Os 30 por cento res­

tantes constituem contra­
n::lr-

tida local. E do montante
transferido, a União to­

mará, por empréstimo; 50
por cento junto ao Banco'
Mundial.
Aponta o documento­

síntese do Ipuf que este pro­
grama de investimentos
apresenta, no Aglomerado
Urbano de Florianópolis,
"características relevantes e

inovadoras, seja pela parti-

cipação integrada de vários
organismos federais, esta­
duais e municipais, seja pelo
volume e natureza de aplica­
ção dos recursos a serem

destinados às populações de
baixa renda".
OBJETIVOS GERAIS
O programa CNDUI

BIRD no AUF é um instru­
mento de implantação da es­
tratégia de desenvolvimento
regional, que, tomando por
base um amplo diagnóstico
sócio-econômico, visa al­
cançar três objetivos bási­
cos: a afirmação das funções
e potencialidades econômi­
cas do Aglomerado, tendo

.

em vista a geração de novos
.

empregos e a melhoria de
condições de trabalho para a

população potencialmente
ativa; a democratização das

oportunidades de acesso

popular aos bens e serviços
básicos; e á definição de uma
estrutura espacial descentra­
lizada que propicie um de­
senvolvimento urbano
"equi-
librado".
METAS ECONOMI­

CAS
- Ampliar as oportunida­

des de trabalho par.a a popu­
lação economicamente ativa
criando, diretamente atra­
vés do Programa, um total
de 5.000 novos empregos
anuais.

- Propiciar condições as­

sociativas para o aumento
de produtividade e da renda
de 10.000 pessoas inseridas
no setor informal da econo­

mia urbana e/oú sub­
empregadosna zona rural.

- Substituir "importações"
de produtos básicos para o

abastecimento urbano que
possam ser produzidos na

região a custos econômicos
sociais compat-íveis, tais
como: leite e derivados, pes­
cados e bens industrializa­
dos de "insumo urbano".

- Disciplinar a exploração
do potencial turístico regio-

CRONOGRAMA FINANCElRO GERAL 00 SUB- PROJETO A U F

nal , resguardando o patri­
mônio natural e internali­
zando as suas economias
para a sociedade local.
METAS SOCIAIS
- Diminuir em 25% o coe­

ficiente de mortalidade in­
fantil, com o controle e er­

radicação de doenças pro­
venientes da falta de sanea­

mento.

Dar atendimento
médico/odontológico a

30.000 pessoas: gestantes,
nutrizes, menores de 4

(quatro) anos e escolares de
LO Grau.

- Praticar o atendimento a
1.600 crianças de O (zero) a

10 (dez) anos em regime de
creche com atendimento
médico-odontológico e nu­

trição.
- Propiciar alimentação

básica a 2.000 trabalhadores
com pelo menos, uma refei­
ção principal diária.
.

- Diminuir o déficit abso­
luto de moradias com a ur­

banização de 1.000 lotes.
- Proporcionar melhores

condiçõe"s de acesso e orga­
nização interna dos núcleos
de população de baixa renda
e com proteção de encostas.
-Efetivar o fornecimento

de adequada infra-estrutura
de Saneamento básico para
70% da população de baixa
renda com fornecimento de
água potável para 10.000
domicílios; sistema de es­

goto (fossas sépticas) para
9.000 domicílios, coleta de
resíduos sólidos para toda a

área urbana do Aglomerado.
e implantação de macro­

drenagem em 5 (cinco)ba­
cias prioritárias.

- Aumentar as condições
de acessibilidade da popula­
ção que usa transporte cole­
tivo com a redução do
tempo de percurso através
da implantação de melho­
rias nos quatro principais
corredores de transporte co-

letivo urbano'.
."e

METAS INSTITUCIO­
NAIS

Hoje é o Dia da Ave. Fatma
comemora no Tabuleiro.

relação das espécies de aves

nativas do Estado, que che­
gam a 521.
A listagem e o levanta­

mento dessas aves foram fei-
, tos sob a coordenação do pro­
fessor Helmuth Sick, ornitó­
logo ç10 Museu Nacional do
Rio de Janeiro, com a partici­
pação de biólogos da Fatma e

da UFSC, 'trabalho que teve
dois anos de duração. No le­
vantamento foi utilizada a

metodologia de consultas a

museus do interior do Estado,
consultas bibliográficas e le­
vantamento .de campo.

Durante o levantamento
das aves nativas, dentre os vá­
rios fatos ocorridos, os mais
interessantes foram o en­

contro da Garça Vaqueira,
. nas pastagens de Tubarão, no
sul do Estado. Essa ave é na­

tural da África, tendo mi­
grado para o sul do'Estado em
vôo direto sobre o Oceano
Atlântico. Até o presente,

essa espécie era desconhecida
em todo o Estado. Seu habitat·
natural são as regiões úmidas
e de pastagens ..
Outro espécime raro , a

Águia Pescadora, natural da
Ásia, foi encontrada quando
sobrevoava a Lagoa do Peri,
no interior da Ilha

EQUILÍBRIO ECOLÓ­
GICO

"

A campanha de preserva-
ção das aves está diretamente
associada à utilidade que elas
têm para um perfeito equilí­
brio ecológico. As aves são

importantes no controle bio-.
lógico dos insetos, cobras, ra­
tos, peixes e outros. Um
exemplo disso é o Biguá, que
se alimenta de peixes velhos;
doentes, contribuindo para a

manutenção de peixes sadios.
Além disso, as aves são im­

portantes na limpeza e fertili­
zação do solo. Exemplo disso
são as�ves Guano, que ferti­
lizam as ilhas e cestões litorâ-

neos pelo depósito de excre­

mentos, encontrados e utili­
zados nas ilhas periféricas.
O padre Raulino Reitz, .

vice-presidente da Fatma,
adiantou que o órgão está ini­
ciando uma pesquisa bioló­
gica das aves marinhas, em

convênio com a UFSC, nas

Ilhas Desertas e Moleques do
Sul, onde vivem aves de
grande porte, como o atobá, o •

Florianópolis recebe hoje
" .

quase Cr$ 700 milhões
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alcatraz,' o gavião e o trinta­
réis.

Disse, também, que na sede
do Parque do Massiambu as

aves em cativeiro estão em

fase de postura. Dentre elas
destacam-se o pato selvagem e

a coscoroba, aumentandc.:
dessa forma, o plantel inicial.
para o repovoamento da
fauna extinta da baixada.

RETIFICAÇÃO

Na reportagem publicada ontem, nesta página, envol­
vendo o ex-secretário da Agricultura, Glauco Olinger, no
escândalo do Parque do Rio Vermelho, houve um mal­

entendido nas informações prestadas pela secretária da Co­
lecate a respeito do desaparecimento cio título de Amélia
Martins GaIvão. Alega ela que "não levaram o proeesso"
mas que foi extraviado durante mudanças de prédio oeorri-: "

das c?m o órgão, "a exemplo de tantos outros processos
ainda hoje desaparecidos e extraviados". '.

O convênio que será assi­
nado hoje, às 9 horas, no Pa­
lácio Cruz e Sousa, pelo mi­
nistro tio Interior, Mário
Andreazza, entre o BIRD­
Banco Mundial-, a União, o
Governo do Estado e os

quatro mumcipios que'
compõem o Aglomerado
Urbano de Florianópolis,
carreará recursos da ordem
de Cr$ 500 milhões, a preços
de outubro de 78 que, corri­
gidos, ja atingem a. guase
Cr$ 700 milhões, destinados
à implantação de 26 projetos
selecionados pelo Programa
de Apoio às Cidades de
Porte Médio, enquadrados

.

no programa do Conselho
Nacional de Desenvolvi­
mento Urbano - CNDU/
BI!�D.

Antes da assinatura do
convênio, no Palácio do
Governo, o prefeito Fran­
cisco Cordeiro fará entrega
ao ministro Mário An­
dreazza de um documento­
síntese preparado pelo Insti- .

tuto de Planejamento U r­

bano de Florianópolis -

Ipuf. O documento. apre­
senta o resumo da progra­
mação dos investimentos
para o Aglomerado Urbano
de Florianópolis - AUF- ,

enquadrada no Programa de
Apoio às Cidades de Porte
Médio (CPM), cujo objetivo
é o fortalecimento da estru­
tura urbana das cidades de

Florianópolis, Palhoça, São
José e Biguaçu, "com a fina­
lidade de redirecionar as mi­

grações internas atualmente
dirigidas intensamente para
os grandes centros urba­
nos".
Relata o documento do

lpuf que o programa de in­
vestimentos reflete com niti­
dez os problemas básicos

que afligem a região do
AU F, bem como o posicio­
namento com relação às
possíveis alternativas' para
amenizá-los.

Após onze anos será, pela
primeira vez, comemorado.

hoje no Estado de Santa Cata­
rinao Diada Ave. A FATMA
realiza às 15 horas, na sede do

Parque Estadual da Serra do
Tabuleiro, localizada na Bai­
xada do Massiambu, ém Pa­

lhoça, várias solenidades.
O Dia da .Ave foi oficiali­

zado e instituído pelo Decreto
62.234" de 12 de setembro de
1968, pelo ex-presidente Art­
hur da Costa e Silva, e o prin­
cipal objetivo da Fatma, ao

comemorar a data é sensibili­
zar a população para a neces­

sidade de se preservar a-fauna
nativa.

Nas comemorações do dia
estão programados a queima
�mbólica de arapucas, gaio­
las e alçapões recolhidos pelos
fiscais do Serviço de Con­
serva-

.

ção da Natureza - Secon -,

órgão criado pelo
convénio IBDF-
PATMA, e o lançamento da
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